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1. ÂMBITO 

Nos termos da legislação relativa ao Regime de Emissões Industriais (REI), aplicável à Prevenção e Controlo 

Integrados da Poluição (PCIP), a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) concedeu em 06 de Abril de 2017 à 

SN Seixal – Siderurgia Nacional, SA a Licença Ambiental (LA n.º 658/1.1/2017) para o exercício da actividade 

de produção de aço bruto e laminagem a quente, compreendendo a produção de aço (fusão secundária), 

equipamentos de vazamento contínuo e laminagem a quente e tratamento de escórias, compreendendo o 

seu processamento.  

A instalação da SN Seixal encontra-se incluída nas categorias 2.2, 2.3 a) e 5.3 b) iii) do Anexo I do 

Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de Agosto. 

Em termos de actividade económica, a SN Seixal tem, como actividade principal, a CAErev.3.0 n.º 24100 

(Siderurgia e fabricação de ferro-ligas) e, como actividades secundárias, a CAE rev.3.0 n.º 38322 

(Valorização de resíduos não metálicos) e a CAE rev.3.0 n.º 20110 (Fabricação de gases industriais). 

Para cumprir os requisitos da LA n.º 658/1.1/2017, a SN Seixal deve enviar à APA em suporte digital, até 

30 de Abril, o Relatório Ambiental Anual (RAA) reportado ao ano civil anterior, que reúna os elementos 

demonstrativos do cumprimento da licença, incluindo os sucessos alcançados e as dificuldades 

encontradas para atingir as metas acordadas. 

O presente documento constitui o RAA da SN Seixal, relativo ao ano de 2017. 
 
 

2. CONDIÇÕES GERAIS DE OPERAÇÃO E PRODUÇÕES 

No ano de 2017, tal como em anos anteriores, a SN Seixal manteve o mesmo regime de trabalho por 

turnos na Aciaria e na Laminagem até à Paragem de Verão, altura em que passou para um regime de       

4 turnos rotativos. 

Foram efectuadas duas paragens, nos períodos de 16 de Agosto a 6 de Setembro e de 24 de Dezembro 

de 2017 a 3 de Janeiro de 2018 para manutenção geral. 

No Quadro 1 apresentam-se, referentes ao ano de 2017, as produções mensais de biletes e de produto 

acabado, ou seja, respectivamente de aço vazado na Aciaria e de aço laminado na Laminagem.  

O número total de horas de funcionamento foi de 5 892 horas na Aciaria e de 6 744 horas na 

Laminagem.  

No ano de 2017, não entrou em funcionamento a nova Central de Produção de Gases industriais 

(processo ASU), devido a problemas ocorridos com a respectiva instalação eléctrica. Por esse motivo, a 

SN Seixal viu-se obrigada a adquirir e manter em funcionamento a Central de Produção de Oxigénio 

Gasoso (processo VPSA), quando estava prevista a sua desactivação com a entrada em funcionamento 

da nova Central de Produção de Gases Industriais.  
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No Quadro 2 indicam-se não só as produções mensais verificadas de oxigénio, desde que foi adquirida o 

processo VPSA, mas também de ASIC (escória processada). 

Quadro 1 - Produções mensais de biletes e de produto acabado em 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 2 - Produções mensais de oxigénio e ASIC em 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

3. GESTÃO DE RECURSOS 

3.1. MATÉRIAS-PRIMAS E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS 

No Quadro 3 apresenta-se uma síntese dos consumos mensais das principais matérias-primas, 

verificados em 2017. As substâncias indicadas são integralmente consumidas na Aciaria, 

designadamente nos fornos de arco eléctrico e de panela. 

No Anexo 1 incluiu-se a planta da instalação (Desenho n.º LA-2015-036) com a identificação dos parques 

de matéria-prima e de produto acabado da SN Seixal e da SN Transformados. 

Por sua vez, no Quadro 4 estão indicados os quantitativos de resíduos de origem externa (sucata 

ferrosa) e de origem interna (escória negra, escória branca, sucata recuperada da escória e resíduos de 

refractários) valorizados na SN Seixal em 2017. 

Mês 
Biletes na 
Aciaria (t) 

Produto 
Acabado na 

Laminagem (t) 

Janeiro 94 292 67 767 

Fevereiro 86 625 66 906 

Março 91 442 81 277 

Abril 84 492 70 524 

Maio 96 447 84 184 

Junho 90 909 76 993 

Julho 98 131 84 055 

Agosto 46 221 41 278 

Setembro 78 238 65 223 

Outubro 105 384 86 213 

Novembro 102 485 76 699 

Dezembro 78 808 64 819 

Ano 1 053 474 865 938 

Mês 
Oxigénio 

(Nm
3
) 

ASIC (t) 

Janeiro - 12 945 

Fevereiro - 12 275 

Março - 12 355 

Abril - 11 359 

Maio - 13 198 

Junho - 10 770 

Julho - 13 219 

Agosto - 6 843 

Setembro 1 703 890 10 903 

Outubro 2 312 866 13 807 

Novembro 2 433 268 14 362 

Dezembro 1 880 879 11 693 

Ano 8 330 903 143 729 
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Quadro 3 - Consumos de matérias-primas e subsidiárias em 2017 

Matérias-Primas Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Ano 

Ferroligas (t)  1 081 1 037 1 052 1 038 1 035 1 067 1 184 799 962 1 175 1 192 884 12 506 

Cal e Dessulfurantes (t) 4 371 3 930 3 990 3 919 4 277 3 963 4 194 2 000 3 578 4 703 4 539 3 539 47 003 

Carburantes (t) 881 838 929 735 758 712 681 287 573 724 652 401 8 171 

Quadro 4 – Valorização interna de resíduos em 2017 

Resíduos Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Ano 

Sucata ferrosa (t) * 104 863 95 734 100 964 93 028 106 334 99 146 108 499 51 107 85 838 115 467 113 282 87 555 1 161 818 

Escória negra (t) 12 945 12 275 12 355 11 359 13 198 10 770 13 219 6 843 10 903 13 807 14 362 11 693 143 729 

Escória branca (t) 577 939 789 739 971 800 797 366 991 1 004 1267 1347 10 584 

Sucata recuperada da escória (t) 274 232 295 363 389 255 301 196 295 310 332 260 3 502 

Refractários (t) 811 843 475 291 174 321 268 314 822 740 441 524 6 024 

* Inclui sucata ferrosa, gusas/fundidos e HBI´s (pré-reduzidos) 
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Para além da sucata ferrosa, recebida com os Códigos LER 12 01 01 e 19 12 02, e utilizada no forno de 

arco eléctrico, não foram valorizados na SN Seixal outros resíduos de origem externa, incluindo pneus 

usados. 

A escória negra, produzida no forno de arco eléctrico, com o código LER 10 02 02, foi valorizada 

internamente na produção de ASIC, tendo-se obtido uma sucata ferrosa (código LER 10 02 01), 

valorizada internamente no forno de arco eléctrico.  

A escória branca, produzida no forno de panela, com o código LER 10 02 02, foi integralmente valorizada 

no forno de arco eléctrico da SN Seixal. Os resíduos de refractários dos fornos e tundish do Vazamento 

Contínuo, com o código LER 16 11 04, foram parcialmente valorizados internamente no forno eléctrico. 

3.2. ABASTECIMENTO E CONSUMO DE ÁGUA 

3.2.1. ÁGUA DE CAPTAÇÕES 

Existem cinco captações de água na SN Seixal (AC2 a AC6). No processo industrial, em 2017, foram 

utilizadas as captações AC3 e AC4 e a captação AC6 (Cucena) foi utilizada exclusivamente para rega. 

De acordo com a leitura dos respectivos contadores, apresenta-se no Quadro 5 o volume de água 

extraído mensalmente de cada uma das captações da SN Seixal durante o ano de 2017. No mesmo 

quadro indica-se, para cada captação, qual o volume máximo de extracção (m3/mês) de água 

autorizado, de acordo com as respectivas Licenças de Utilização dos Recursos Hídricos (TURH). 

Quadro 5 – Volumes extraídos das captações de água em 2017 (m3) 

AC2 (CP3A) 

Max. Mensal – 60 000 

AC3 (CP2A) 

Max. Mensal – 148 800 

AC4 (CP1A) 

Max. Mensal – 186 000 

AC6 (Cucena) 

Max. Mensal – 1 408 
Mês 

Leitura 

Contador 

Volume 

Extraído 

Leitura 

Contador 

Volume 

Extraído 

Leitura 

Contador 

Volume 

Extraído 

Leitura 

Contador 

Volume 

Extraído 

Janeiro - 0 9 358 860 63 666 2 619 111 13 025 20 379 564 

Fevereiro - 0 9 423 638 64 778 2 632 620 13 509 21 206 827 

Março - 0 9 500 542 76 904 2 650 533 17 913 22 217 1 011 

Abril - 0 9 572 342 71 800 2 665 222 14 689 23 371 1 154 

Maio - 0 9 640 654 68 312 2 681 064 15 842 24 771 1 400 

Junho - 0 9 712334 71 680 2 707 159 26 095 26 151 1 380 

Julho - 0 9 794 986 82 652 2 731 229 24 070 27 452 1 301 

Agosto - 0 9 844 288 49 302 2 742 981 11 752 28 804 1 352 

Setembro - 0 9 906 338 62 050 2 761 260 18 279 30 174 1 370 

Outubro - 0 9 983 370 77 032 2 786 596 25 336 31 435 1 261 

Novembro - 0 50 922 67 552 2 805 062 18 466 32 174 739 

Dezembro - 0 104 160 53 238 2 822 455 17 393 32 661 487 

Ano - 0 - 808 966 - 216 369 - 12 846 

 

Assim, em 2017, o volume total extraído das captações de água da SN Seixal foi de 1 038 181 m3.  
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No Quadro 6 apresenta-se o consumo absoluto e específico de água utilizada no processo produtivo da 

SN Seixal, tendo-se deduzido o consumo de água verificado na SN Transformados com base no 

respectivo contador. O consumo específico no processo produtivo da SN Seixal foi calculado de acordo 

com a seguinte fórmula: 

Consumo específico de água no processo produtivo (m
3
/t) = Consumo de água (m

3
) / Produção de produto acabado (t) 

Quadro 6 - Consumo global (m
3
) e específico de água em 2017 (m

3
/t produto acabado) 

Mês 
Consumo de Água 

(m
3
) 

Produção na 
Laminagem  

(t) 

Consumo Específico  
(m

3
/t produto) 

Janeiro 76 399 67 767 1,13 

Fevereiro 77 624 66 906 1,16 

Março 93 973 81 277 1,16 

Abril 85 674 70 524 1,21 

Maio 83 314 84 184 0,99 

Junho 96 912 76 993 1,26 

Julho 106 033 84 055 1,26 

Agosto 60 012 41 278 1,45 

Setembro 79 403 65 223 1,22 

Outubro 101 427 86 213 1,18 

Novembro 85 251 76 699 1,11 

Dezembro 67 480 64 819 1,04 

Ano 1 013 502 865 938 1,17 

 

De referir que, em 2017, foi submetido um requerimento de captação de água (CP3B), sendo-lhe 

atribuída a respectiva Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Pesquisa e Captação de Água 

Subterrânea, com o n.º A013257.2017.RHSA, com validade até 12.09.2018. Esta nova captação irá 

substituir a actual AC2 (CP3A). 

3.2.2. ÁGUA DA REDE PÚBLICA 

No Quadro 7 apresenta-se, com base na leitura dos respectivos contadores, o consumo mensal de água 

da rede pública verificado no ano de 2017 na SN Seixal, tendo-se descontado a água fornecida à 

SN Transformados.  
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Quadro 7 - Consumo de água da rede pública (m
3
) em 2017 

Mês 
Leitura 

Contador 1 
Leitura 

Contador 2 
Consumo  

Total 

Janeiro 3439 1 952 1 220 

Fevereiro 3 439 2 449 475 

Março 4239 3 014 1 343 

Abril 5 063 3 476 1 265 

Maio 5 961 3 989 1 381 

Junho 7 135 4 382 1 544 

Julho 7 911 4 624 993 

Agosto - -   985* 

Setembro 9 400 5 341 1 169 

Outubro 10 612 5 824 1 673 

Novembro 11 519 6 233 1 294 

Dezembro 12 673 6 579 1 482 

Ano - - 14 824 

* Estimativa na respectiva factura 

3.3. ENERGIA 

A SN Seixal está abrangida pelo Decreto-Lei n.º 71/2008 de 15 de Abril, que estabelece o Sistema de 

Gestão dos Consumos Intensivos de Energia (SGCIE). 

A SN Seixal integra o Plano Nacional de Atribuição de Licenças de Emissão de CO2 (PNALE), para o 

período 2013-2020. No entanto, com a publicação do Decreto-Lei n.º 68-A/2015, deixou de estar isenta 

de promover o seu registo e de efectuar auditorias energéticas. 

O controlo dos consumos energéticos é um dos aspectos mais importantes da gestão da instalação, pelo 

que são contabilizados os consumos mensais e específicos de energia eléctrica e de combustíveis na 

SN Seixal.  

Com base na produção de biletes na Aciaria e de produto acabado na Laminagem, tal como se mostra no 

Quadro 1, foram calculados os consumos específicos de energia eléctrica e de combustíveis, expressos 

respectivamente em kWh/tonelada de bilete produzido e kWh/tonelada de produto acabado produzido e 

Nm3, l ou kg/tonelada de bilete produzido e Nm3, l ou kg/tonelada de produto acabado produzido, ou seja: 

Consumo específico de energia eléctrica na Aciaria = Consumo na Aciaria (kWh)/Produção de biletes (t) 

Consumo específico de energia eléctrica na Laminagem = Consumo na Laminagem (kWh)/Produção de produto acabado (t) 

Consumo específico de combustíveis na Aciaria = Consumo na Aciaria (Nm
3
, l ou kg)/Produção de biletes (t) 

Consumo específico de combustíveis na Laminagem = Consumo na Laminagem (Nm3, l, kg/Produção de produto acabado (t) 

No Quadro 8 apresentam-se os consumos mensais e respectivos consumos específicos de energia 

eléctrica na Aciaria e na Laminagem. 
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Quadro 8 - Consumos globais e específicos de energia eléctrica em 2017 

Aciaria Laminagem 

Mês Consumo 
global  
(kWh) 

Consumo 
específico 
(kWh/t) 

Consumo 
global  
(kWh) 

Consumo 
específico 
(kWh/t) 

Janeiro 48 827 944 517,8 10 910 319 161,0 

Fevereiro 45 582 292 526,2 9 942 553 148,6 

Março 47 339 428 517,7 11 472 881 141,2 

Abril 43 883 148 519,4 10 809 251 153,2 

Maio 49 599 983 514,3 11 800 707 140,2 

Junho 46 642 356 513,1 11 201 038 145,5 

Julho 50 720 867 516,9 12 024 055 143,0 

Agosto 25 004 050 541,0 6 366 500 154,2 

Setembro 39 844 438 509,3 9 559 788 146,6 

Outubro 52 861 961 501,6 12 169 748 141,2 

Novembro 51 600 718 503,5 12 016 168 156,7 

Dezembro 42 583 803 540,3 9 659 972 149,0 

Ano 544 490 988 516,9 127 932 980 147,7 

Por sua vez, nos Quadros 9 a 11 indicam-se os consumos mensais e respectivos consumos específicos de 

gás natural, gasóleo e propano.  

O gás natural é utilizado na Aciaria (forno de arco eléctrico, aquecimento de panelas e do tundish, bem 

como no corte à medida de biletes no vazamento contínuo) e na Laminagem (forno de reaquecimento 

de biletes). O gasóleo é consumido nos meios de transporte internos e geradores de emergência da 

Aciaria e Laminagem e o propano é exclusivamente utilizado na Aciaria em operações de oxicorte e 

maçarico no interior das respectivas naves. 

 
Quadro 9 - Consumos globais e específicos de gás natural em 2017 

Aciaria Laminagem 

Mês Consumo 
global  
(Nm

3
) 

Consumo 
específico 

(Nm
3
/t) 

Consumo 
global  
(Nm

3
) 

Consumo 
específico 

(Nm
3
/t) 

Janeiro 329 650 3,5 1 872 198 27,6 

Fevereiro 302 818 3,5 1 752 261 26,2 

Março 279 218 3,1 2 160 598 26,6 

Abril 264 397 3,1 1 876 723 26,6 

Maio 270 854 2,8 2 192 690 26,0 

Junho 267 777 2,9 2 020 368 26,2 

Julho 267 718 2,7 2 212 922 26,3 

Agosto 114 285 2,5 1 051 756 25,5 

Setembro 177 392 2,3 1 769 624 27,1 

Outubro 218 037 2,1 2 180 227 25,3 

Novembro 225 513 2,2 1 932 615 25,2 

Dezembro 199 438 2,5 1 683 969 26,0 

Ano    2 917 097 2,8 22 705 951 26,2 
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Quadro 10 - Consumos globais e específicos de gasóleo em 2017 

Aciaria Laminagem 

Mês Consumo 
global  

(l) 

Consumo 
específico  

(l/t) 

Consumo 
global  

(l) 

Consumo 
específico  

(l/t) 

Janeiro 57 964 0,61 12 523 0,18 

Fevereiro 50 546 0,58 11 317 0,17 

Março 57 730 0,63 12 998 0,16 

Abril 46 294 0,55 11 413 0,16 

Maio 56 455 0,59 13 492 0,16 

Junho 56 855 0,63 11 069 0,14 

Julho 53 573 0,55 12 185 0,14 

Agosto 43 594 0,94 6 512 0,16 

Setembro 43 910 0,56 8 527 0,13 

Outubro 49 622 0,47 11 611 0,13 

Novembro 53 743 0,52 11 449 0,15 

Dezembro 47 419 0,60 10 047 0,16 

Ano     617 705 0,59 133 143 0,15 

 

De referir que o consumo de gasóleo na Laminagem engloba o consumo nas viaturas de expedição de 
produtos. 

Quadro 11 - Consumos globais e específicos de propano em 2017 

Aciaria 

Mês Consumo 
global  

(kg) 

Consumo 
específico  

(kg/t) 

Janeiro 3 580 0,04 

Fevereiro 3 060 0,04 

Março 3 840 0,04 

Abril 3 300 0,04 

Maio 3 980 0,04 

Junho 3 310 0,04 

Julho 3 270 0,03 

Agosto 1 800 0,04 

Setembro 2 530 0,03 

Outubro 2 870 0,03 

Novembro 3 360 0,03 

Dezembro 1 860 0,02 

Ano        36 760 0,03 

Estando abrangida pelo PNALE, não é aplicável à SN Seixal a execução de Planos de Racionalização dos 

Consumos de Energia, no âmbito do Sistema de Gestão dos Consumos Intensivos de Energia (SGCIE). 
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No entanto, no ano de 2017 foram implementadas as seguintes medidas de racionalização energética:  

Aciaria 

� Optimização do controlo dos motores das bombas de água dos permutadores do sistema de 

despoeiramento; 

� Controlo escalonado dos ventiladores das torres de arrefecimento de água; 

� Substituição da iluminação exterior da Subestação para tecnologia LED; 

� Redução do consumo específico de energia eléctrica através da limpeza com máquina de 

sucatas médias. 

Laminagem 

� Controlo da ventilação forçada dos transformadores do PT10; 

� Controlo escalonado dos ventiladores das torres de arrefecimento de água; 

� Substituição progressiva de iluminação para tecnologia LED em diversas áreas. 

Por sua vez, no Mapa de Objectivos e Programa de Gestão Ambiental para o ano de 2018, incluído no 
Anexo 2, estão indicadas as medidas previstas de racionalização energética, designadamente: 

Aciaria 

� Redução do consumo específico de energia eléctrica através da limpeza com máquina de 

sucatas médias (cont. 2017); 

� Optimização da aplicação de energia química (oxigénio e/ou gás); 

� Optimização da logística e da utilização de HBI. 

Laminagem 

� Analisar os casos de utilização excessiva de ar comprimido; 

� Substituição progressiva de luminárias convencionais por outras mais eficientes; 

� Substituição progressiva de luminárias antigas de vapor de sódio por LED; 

� Formação e sensibilização de equipa – assunto a focar nas reuniões de departamento. 

As medidas indicadas dão resposta genericamente às MTD, designadamente do BREF transversal 
referente à eficiência energética (BREF ENE). 

4. SISTEMAS DE DRENAGEM, TRATAMENTO, CONTROLO E PONTOS DE EMISSÃO  

4.1. MANUTENÇÃO E AVARIAS   

No ano de 2017, nos períodos de 16 de Agosto a 6 de Setembro e de 24 de Dezembro a 3 de Janeiro, 

foram efectuadas paragens da instalação para se proceder aos trabalhos gerais de manutenção, que 

abrangeram não só os equipamentos produtivos, mas também os sistemas de retenção, drenagem, 

tratamento e controlo de emissões. Para além disso, ao longo do ano foram efectuadas as inspecções de 

rotina normais, com a execução de reparações pontuais em períodos de paragem programados. 
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No Anexo 3 incluiu-se a memória descritiva para a prestação de serviços de limpeza da rede de esgotos 

pluvial e doméstico da SN Seixal, bem como um exemplo de ficha técnica de manutenção associada à 

rede de águas pluviais. 

No período das 15:00 às 16:00 de 27.11.2017, verificou-se a queda de uma das mangas do filtro do 

sistema de despoeiramento da Aciaria (fonte FF1), e a fractura de um veio de uma válvula, situação 

resolvida em cerca de 1 hora, com a substituição da manga e soldadura do veio (foram inspeccionadas 

todas as câmaras e reforçadas as soldaduras dos veios das restantes válvulas).  

Esta situação foi tratada como uma emergência, como se pode verificar no capítulo 7. 

4.2. PONTOS DE EMISSÃO 

No Anexo 4 incluiu-se o Desenho n.º LA2015-004 com a alteração da chaminé FF4, efectuada em Julho 

de 2017, bem como a respectiva fotografia, onde se mostra a chaminé desactivada de secção 

rectangular e a nova chaminé de secção circular. 

4.3. EMISSÕES DIFUSAS 

Em primeiro lugar, é de referir que a SN Seixal dá resposta às medidas especiais para minimização das 

emissões difusas, tal como definidas no Artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 78/2004, de 3 de Abril, 

designadamente: 

a) Captação e canalização para um sistema de exaustão das emissões difusas de poluentes 

atmosféricos, sempre que técnica e economicamente viável. 

É o caso da existência de sistemas de recolha das emissões difusas da armazenagem e 

movimentação de aditivos pulverulentos na Aciaria, com a sua recolha, depuração num filtro de 

mangas e exaustão por chaminé. 

b) Confinar, por regra, a armazenagem de produtos de características pulverulentas ou voláteis. 

Idem. 

c) Equipar com dispositivos de captação e exaustão os equipamentos de manipulação, trasfega, 

transporte e armazenagem, desde que técnica e economicamente viável. 

Idem. 

d) Garantir, sempre que seja técnica e economicamente viável, meios de pulverização, com água 

ou aditivos, caso se verifique a necessidade imperiosa de armazenagem ao ar livre.  

Não sendo um material muito pulverulento, a armazenagem de escória para processamento é 

submetida a pulverização com água para eliminar eventuais emissões difusas.  

e) Armazenar, na medida do possível, em espaços fechados os produtos a granel que possam 

conduzir a emissões de poluentes para a atmosfera.             

Os materiais pulverulentos são armazenados em silos ou em áreas cobertas de edifícios, 

designadamente na Aciaria. 

f)  Assegurar que o pavimento da área envolvente da instalação, incluindo vias de circulação e 

locais de parqueamento, possui revestimento adequado a evitar a contaminação dos solos e 

aquíferos e é mantido em condições de higiene e limpeza.  
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As vias de circulação e parqueamentos na SN Seixal estão devidamente impermeabilizados e 
sujeitos a limpeza e manutenção regulares. 

 

Para além disso, a SN Seixal prevê cumprir os requisitos definidos no ponto 2.2.1.2 da 

LA n.º 658/1.0/2017, de acordo com os comentários integrados no projecto de pavimentação dos 

parques de armazenamento de matérias-primas, enviado à APA em 28.07.2017. 

 

Assim, as medidas já implementadas e/ou a implementar pela SN Seixal para minimizar as emissões 

difusas são as seguintes:  

� Em particular, nas vias de circulação, são efectuadas regularmente e sempre que necessário 

operações de limpeza e intervenções de restauro do pavimento com sinais de deterioração. 

Assim, a SN Seixal tem implementado um programa que permite garantir a limpeza e manutenção 

das vias de circulação, pavimentos e caleiras de forma rotinada, com a definição de 

responsabilidades de limpeza e manutenção bem definidas por Áreas da Fábrica.  

As responsabilidades estão definidas em procedimento interno “PT-DFS/004 – Limpeza e 

Manutenção” e aplicam-se a todas as zonas da fábrica. A operação de limpeza industrial da 

fábrica, limpeza dos parques de viaturas e das vias de circulação está contratada a uma empresa 

externa, que utiliza os meios móveis adequados, sendo a responsabilidade do controlo da 

SN Seixal. Associados às referidas operações de limpeza industrial da fábrica, são utilizados 

equipamentos como varredoura/aspiradora, ou tanque móvel para o humedecimento das vias. A 

limpeza das caleiras das águas pluviais é feita trimestralmente, em toda a área fabril, também por 

empresa externa. Sempre que as condições climatéricas assim o exigem, as rotinas de limpeza são 

aumentadas por solicitação do responsável da área. 

� Na descarga de materiais como sucatas, aditivos e resíduos para armazenagem a granel, a altura 

de queda não excede normalmente 0,5 m de altura, já que o seu transporte é efectuado por 

camiões basculantes e existem procedimentos que obrigam a que esses veículos não sejam 

sobrecarregados para evitar derrames e que disponham de cobertura para tapar o material de 

transporte. Assim, ao nível da descarga e armazenagem de materiais (sucata), tem havido um 

esforço no sentido de promover a descarga directa na fossa, havendo mesmo um indicador de 

seguimento para esta operação e foi feito um reforço junto dos fornecedores a sensibilizar para o 

cumprimento das regras de transporte, nomeadamente ao nível da cobertura da carga.  

� Estão implementadas as medidas adequadas para reduzir as emissões difusas associadas ao 

processamento da escória. Assim, para além do arrefecimento com água, que é efectuado logo à 

saída do material do forno eléctrico na Aciaria, a SN Seixal tem implementado um sistema de 

arrefecimento e humedecimento das pilhas de ASIC através de aspersores de longo alcance, que 

proporcionam uma área de cobertura maior e têm melhor rendimento. De referir que o processo 

de arrefecimento da escória por via húmida é fundamental também para o processo produtivo e 

qualidade do produto final, uma vez que este arrefecimento permite: 

- Partir as “pedras” de maior dimensão com o choque térmico; 

- Evitar expansibilidades posteriores na aplicação do ASIC; 
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- Evitar a danificação dos tapetes da separadora, ao não processar o material quente. 

 

Assim, toda a escória é processada ainda húmida, o que leva à minimização de criação de poeiras durante o 

seu processamento. Sempre que necessário, tem-se a possibilidade de reforçar o humedecimento de ASIC, 

previamente às operações de carga e durante as mesmas, como forma de prevenção das emissões difusas. 

Como medida adicional, vai ser concretizado o encapsulamento das telas transportadoras de escória no seu 

processamento, prevendo-se a conclusão deste trabalho em Agosto de 2018.   

� Como já foi referido, as vias na SN Seixal estão em boas condições de circulação. No ano de 

2017 foram efectuadas intervenções pontuais nas vias internas (850 m2 de pavimento em zona 

de circulação de máquinas e 25 m2 de pavimento em zona de circulação de pessoas e 

máquinas).    

� Tal como solicitado na LA n.º 658/1.1/2017, confirma-se que em 2017 a SN Seixal não efectuou 

qualquer corte de “ursos” com lança de oxigénio. O material foi encaminhado para 

fragmentação mecânica através da utilização de tesoura hidráulica ou bola de fragmentação. 

Está previsto, no decorrer do ano de 2018, a instalação de uma máquina de corte para apoio à 

tarefa de corte de “ursos”. Esta alteração será considerada no âmbito do pedido de actualização 

da Licença Ambiental, devido à integração da central de produção de oxigénio – processo VPSA. 

Relativamente à limpeza de cones de fundo de panelas, mantiveram-se em 2017 as condições 

estabelecidas na LA 658/1.1/2017, sendo que estão definidas especificações de produto com 

informações sobre temperaturas mínimas e máximas de vazamento. Foi também criado um 

procedimento para definir o modo de actuação e registo, em caso de solidificação de aço no 

fundo da panela.  

� A campanha de monitorização de partículas PM10 e de metais (Arsénio, Cádmio, Chumbo e 

Níquel) foi realizada pela SN Seixal, conforme estabelecido na LA n.º 658/1.0/2017, cujo 

relatório foi enviado à APA, via entidade licenciadora (IAPMEI) em 04.07.2017. Foram 

efectuadas medições em 4 pontos, cuja localização e tempo de medição estão indicados no 

Quadro 12 e cuja síntese dos resultados se indica no Quadro 13. 

Quadro 12 – Locais e tempo de medição de PM10 e Metais 

Referência Localização Tempo de Medição 

P1 
Zona de Armazenagem de ASIC, no 

limite Sul da SN Seixal 

PM10 – 10 dias 

Metais – 3 dias 

P2 
Junto ao Edifício Administrativo, no 

limite Noroeste da SN Seixal 

PM10 – 10 dias 

Metais – 3 dias 

P3 

Zona de Armazenagem de Sucata 

contígua à nave da Aciaria, no limite 

Norte da SN Seixal 

PM10 – 10 dias 

Metais – 3 dias 

P4 
Largo junto à Rua Nascimento de 

Almeida, Aldeia de Paio Pires 

PM10 – 10 dias 

Metais – 3 dias 
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Quadro 13 – Resultados das medições (PM10 e Metais) 

Metais (ng/m
3
) 

Local Valor Medido 
PM10 

(µg/m
3
) 

Arsénio Cádmio Chumbo Níquel 

Média 40 0,9 0,7 15,1 8,8 
P1 Máximo Diário 60 1,8 1,2 24,9 12,9 

Média 17 < 0,9 < 0,5 1,8 < 4,5 
P2 Máximo Diário 28 < 0,9 < 0,5 4,4 < 4,5 

Média 34 < 0,9 < 0,5 15,2 < 4,5 
P3 Máximo Diário 59 < 0,9 0,5 33,1 < 4,5 

Média 39 < 0,9 < 0,5 5,9 5,9 
P4 Máximo Diário 67 < 0,9 < 0,5 6,7 6,5 

As conclusões principais da campanha de monitorização são as seguintes: 

 
- Em nenhum dos pontos de medição foi excedida a gama do valor alvo ou limiar de avaliação dos 

metais; 

- Em relação a PM10, no ponto P1 (limite Sul da SN Seixal) foi ultrapassada a gama do valor limite em 

1 dia e, em 5 dias, a gama do limiar superior de avaliação; por apresentarem um comportamento 

distinto dos valores medidos nas estações próximas da CCDR, com valores mais elevados, 

juntamente com as direcções do vento maioritariamente coincidentes com a área de exploração da 

SN Seixal, verifica-se uma maior probabilidade de exposição deste local às emissões desta 

instalação; 

- Os valores medidos em P2 e P4 de PM10 apresentaram um comportamento semelhante aos valores 

medidos no mesmo período nas estações da CCDR, o que evidencia um comportamento 

maioritariamente regional dos níveis de PM10 nesses locais; 

- Em P3, junto ao parque de sucata da SN Seixal, em área sem habitações próximas, foram registados 

3 dias com valores em gama superior ao limite e 4 dias com gama superior ao limiar superior de 

avaliação, assemelhando-se aos valores medidos nas estações mais próximas da CDDR, embora 

superiores, pelo que haverá alguma influência da SN Seixal neste local. 

- O relatório conclui que se deverá efectuar nova campanha de medições, designadamente no ponto 

P1, após concretização do plano de acções previsto nesta área da SN Seixal, a qual será 

concretizada durante o ano de 2018, designadamente o encapsulamento dos transportadores de 

escória. 

- Por outro lado, iniciou-se o estudo técnico para avaliar a eficácia de uma eventual instalação de 

barreiras acústicas em local apropriado na SN Seixal para minimizar a propagação do som, o 

transporte de partículas e a promover a diminuição do impacte visual.  
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- Outras medidas adicionais implementadas em 2017 para a prevenção de emissões difusas de 

partículas foram as seguintes: 

- Realização de ensaios com máquina para humedecimento das vias de circulação, que deu origem 

à encomenda anual para o serviço de limpeza e humedecimento no ano de 2018; 

- Aquisição de canhões/nebulizadores de água para o parque de sucatas (um canhão autónomo 

para as estivas, um canhão para a separadora e um canhão para a fossa do vazamento contínuo); 

- Redução significativa da quantidade armazenada de ASIC; 

- Plantação de cortina arbórea (cerca de 450 unidades) ao longo dos limites da instalação junto à 

EN10-2; 

- Aprovação interna e submissão à APA do projecto de aumento da área impermeabilizada no 

parque de sucatas e da área de arrefecimento final da escória. 

Para além do encapsulamento dos transportadores de escória e de nova medição das emissões difusas, 

estão já previstas outras medidas a concretizar no ano de 2018: 

- Instalação de máquina de corte de ursos com sistema de aspiração dotado de filtro de mangas, que 

servirá também a limpeza de panelas na Aciaria; 

- 1.ª fase do projecto de impermeabilização do parque de sucatas; 

- Nebulizadores portáteis para o parque de sucatas. 

As medidas indicadas foram consideradas no Mapa de Objectivos e Programa de Gestão Ambiental de 

2018 do Sistema de Gestão Ambiental, como se pode verificar no Anexo 2. 

4.4. EMISSÕES EM FONTES PONTUAIS 

Em 2017 não foram efectuadas quaisquer alterações/substituições nos equipamentos de tratamento 

das emissões gasosas. Apenas foram substituídas algumas mangas dos respectivos filtros dos sistemas 

de despoeiramento da nave da Aciaria e dos aditivos da Aciaria. No Anexo 3 incluíram-se exemplos das 

fichas técnicas (gamas) aplicáveis à inspecção semanal que é efectuada ao sistema de despoeiramento 

da Aciaria.  

Apenas de realçar, como já referido em 4.2, que se procedeu à alteração da forma da secção de 

amostragem da fonte FF4, de rectangular para circular, conforme estabelecido no ponto 2.2.1.1 da LA. 
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5. MONITORIZAÇÃO E CUMPRIMENTO DOS VALORES LIMITE DE EMISSÃO  

5.1. EMISSÕES GASOSAS 

5.1.1. VERIFICAÇÃO DA CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE MONITORIZAÇÃO DAS EMISSÕES GASOSAS 

Na SN Seixal a monitorização das emissões gasosas nas chaminés em regime pontual é efectuada por 

entidades externas. Os resultados das medições realizadas em 2017 foram submetidos à Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR-LVT).  

Os relatórios das medições efectuadas em 2017, emitidos pela entidade externa responsável (ENARPUR 

Estudos Atmosféricos e Energia, Lda), têm a necessária informação sobre a verificação/calibração dos 

equipamentos utilizados na monitorização das emissões gasosas.  

Como a ENARPUR está devidamente acreditada pelo IPAC, considera-se dispensável a inclusão de cópia 

das fichas técnicas da realização das operações de verificação/calibração e indicação dos procedimentos 

utilizados para assegurar a rastreabilidade e exactidão dos resultados das medições. 

5.1.2. SÍNTESE DOS RESULTADOS DA CARACTERIZAÇÃO DAS EMISSÕES GASOSAS 

FONTE FF1 – CHAMINÉ DO SISTEMA DE DESPOEIRAMENTO DA ACIARIA 

No ano de 2017, verificou-se uma anomalia no sistema de despoeiramento da Aciaria (ver capítulo 7). 

 O número de horas de funcionamento do sistema de despoeiramento e da respectiva chaminé (FF1) foi 

de 5 892 horas.   

De acordo com os requisitos da LA n.º 658/1.1/2017, é efectuada a monitorização em contínuo dos 

parâmetros de pressão e CO no analisador existente das emissões em FF1. Para além disso, o mix de 

carga ao forno é devidamente registado, assim como as quantidades resultantes de cada ciclo de carga.  

No Quadro 14 apresentam-se os métodos de ensaio e a duração do período das amostragens realizados 

em 20.03.2017, complementados com a medição de Dioxinas e Furanos em 04.05.2017, relativos às 

primeiras medições efectuadas na chaminé FF1 do sistema de despoeiramento da Aciaria no ano de 

2017. 

Por sua vez, nos Quadros 15 e 16 indicam-se, respectivamente, os resultados associados ao escoamento 

dos gases da fonte FF1, de acordo com as medições efectuadas em 20.03.2017 e em 04.05.2017. 
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Quadro 14 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF1 - 1.ª medição (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Determinação da concentração de compostos orgânicos totais e 
voláteis (método de ionização de chama – FID) 

EN 12619:2013 1:00 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) 
ITT33 (C):8-10-

2013 
3:57 

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 3:57 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 3:57 

Determinação de NOx (quimioluminescência) EN 14792:2005 3:57 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 2:00 

Determinação da concentração de SO2 (método de Thorin) EN 14791:2005 2:00 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas 
(gravimetria) 

NP EN 13284-
1:2009 

2:00 

Amostragem de metais: As, Cd, Cr, Co, Cu, Mn, Ni, Pb, Sb, Tl, V (ICP) EN 14385:2004 2:00 

Amostragem de metais: Se, Te, Pt, Sn, Pd, Zn (ICP) 
ITT94(A):17-04-

2015 
2:00 

Amostragem de Hg (E.E.A. vapor frio) EN 13211:2001 2:00 

Amostragem de PCDD/PCDF (método de sonda arrefecida) EN 1948-1:2006 6:04 

Amostragem de PAH (método de sonda arrefecida) ISO 11338-1:2003  2:00 

Quadro 15 – Caracterização do escoamento em FF1 - 1.ªs medições (2017) (20.03.2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 72 

Pressão absoluta, Pa 102 170 

Velocidade, m/s 24,7 

Pressão diferencial, Pa 445,3 

Caudal real, m
3
/h 2 768 165 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 2 154 254 

Massa molecular húmida, g/mol 28,6 

O2, % 20,6 

CO2, % 0,4 

H2O, % 2,6 

Quadro 16 – Caracterização do escoamento em FF1 - 1.ªs medições (2017)  

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 72 

Pressão absoluta, Pa 101 364 

Velocidade, m/s 17,7 

Pressão diferencial, Pa 229,5 

Caudal real, m
3
/h 1 989 460 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 1 554 361 

Massa molecular húmida, g/mol 28,8 

O2, % 20,9 

CO2, % 0,6 

H2O, % 1,4 
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No Quadro 17 apresentam-se os resultados das primeiras medições no que respeita às concentrações e 

respectivo caudal mássico de cada poluente, indicando-se também, para cada um deles, o valor limite 

de emissão (VLE) definido ainda pela antiga LA n.º 7/2005, que esteve em vigor até à emissão da 

LA n.º 658/1.1/2017, em 06.04.2017. Os resultados apresentados referem-se ao teor de O2 

efectivamente medido e gás seco nos efluentes gasosos, de acordo com os requisitos da LA n.º 7/2005.  

A monitorização de Partículas é efectuada em contínuo de acordo com os requisitos do 1.º Aditamento 

à LA n.º 7/2005, emitido em 22.07.2011. No entanto, em 20.03.2017, foi efectuada também a 

monitorização pontual das Partículas. 

Relativamente às concentrações dos poluentes, os resultados da monitorização pontual mostram que os 

valores obtidos são inferiores aos VLE. No que diz respeito aos caudais mássicos, todos os poluentes 

apresentam valores entre o limiar mínimo e o limiar máximo, nos casos aplicáveis, excepto no caso do 

CO, que é inferior ao limiar mínimo. 

Quadro 17 – Concentrações e caudais mássicos em FF1 – 1.ª medição (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores  
Obtidos 

VLE 
LA  7/2005 e Port. 

80/2006 

mg/Nm
3
 1,5 15 

Partículas 
kg/h 3,3 0,5 – 5 

mg/Nm
3
 4 500 

Dióxido de enxofre (SO2) 
kg/h 8,5 2 – 50 

mg/Nm
3
 69 1000 

Monóxido de carbono (CO) 
kg/h 149 5 – 100 

mg/Nm
3
 7 500 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 
kg/h 15,4 2 – 30 

mg/Nm
3
 8,3 200 

Compostos orgânicos voláteis (COV) 
kg/h 17,8 2 – 30 

mg/Nm
3
 6,2 110 Compostos orgânicos voláteis não metânicos 

(COVNM) kg/h 13,4 1,5 – 25 

mg/Nm
3
 0,00032 - 

Mercúrio (Hg) 
kg/h 0,0007 n.d – n.d 

(2)
 

mg/Nm
3
 0,00032 0,2 

Metais I (Cd+Hg+Tl) 
kg/h 0,0007- 0,032 0,001 – n.d. 

(2)
 

mg/Nm
3
 < 0,043 

(1)
 1 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 
kg/h < 0,093 

(1)
 0,005 – n.d.

 (2)
 

mg/Nm
3
 0,054 a 0,13 5 

Metais III (Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) 
kg/h 0,12 a 0,27 0,025 – n. d.

 (2)
 

mg/Nm
3
 < 0,18 8 

Metais pesados totais 
kg/h < 0,40 - 

mg/Nm
3
 < 0,000043 - 

Hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (PAH) 
kg/h < 0,000092 - 

I-TEQ ng/Nm
3
 0,066 0,1 

Dioxinas e Furanos (PCCD+PCDF) 
I-TEQ µg/h 102 - 

 (1)
 Inferior ao limite de quantificação 

 (2) 
n.d. – Valores não definidos na Portaria n.º 80/2006 
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No Quadro 18 apresenta-se uma síntese dos resultados da monitorização em contínuo das Partículas, 

referentes ao 1.º trimestre de 2017, sabendo-se que o VLE para as partículas estava fixado em 

15 mg/Nm3. De acordo com a monitorização efectuada, não se registaram situações de incumprimento. 

Quadro 18 – Resultados da monitorização em contínuo de Partículas (1.º trimestre de 2017) 

Valores Obtidos Janeiro Fevereiro Março 

Período de integração base (60 minutos) 

Número de valores 743 672 743 

Valor médio 3,33 1,65 1,68 

Número de valores > VLE 0 0 0 

Valores médios diários 

Número de valores 31 28 31 

Valor máximo 7,29 3,03 3,38 

Número de valores > 1,3 x VLE 0 0 0 

Por sua vez, no Quadro 19 apresentam-se os métodos de ensaio e a duração do período das 

amostragens realizados em 11.09.2017, relativos à segunda medição efectuada na chaminé FF1 do 

sistema de despoeiramento da Aciaria no ano de 2017 e, no Quadro 20, indicam-se os resultados 

associados ao escoamento dos gases. 

Quadro 19 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF1 - 2.ª medição (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Determinação da concentração de compostos orgânicos totais e voláteis 
(método de ionização de chama – FID) 

EN 12619:2013 0:30 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) ITT33 (C):8-10-2013 7:00  

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 7:00 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 7:00 

Determinação de NOx (quimioluminescência) EN 14792:2005 7:00 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 1:20 

Determinação da concentração de SO2 (método de Thorin) EN 14791:2005 2:00 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas (gravimetria) NP EN 13284-1:2009 1:20 

Amostragem e determinação de F
-
 (potenciometria) ISO 15713:2006  2:00 

Amostragem e determinação de Cl
-
 (titulação potenciométrica) EN 1911:2010 1:20 

Amostragem de metais: As, Cd, Cr, Co, Cu, Mn, Ni, Pb, Sb, Tl, V (ICP) EN 14385:2004 1:20 

Amostragem de metais: Se, Te, Pt, Sn, Pd, Zn (ICP) ITT94(A):17-04-2015 1:20 

Amostragem de Hg (E.E.A. vapor frio) EN 13211:2001 4:00 

Amostragem de PAH (método de sonda arrefecida) ISO 11338-1:2003  1:20 

Determinação do Cr VI (Wet Chemistry) Método Interno 2:00 

Amostragem de PCDD/PCDF (método de sonda arrefecida, HRGC-HRMS) EN 1948-1:2006 6:00 
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Quadro 20 – Caracterização do escoamento em FF1 – 2.ª medição (2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 75 

Pressão absoluta, Pa 105 542 

Velocidade, m/s 15,9 

Pressão diferencial, Pa 183,2 

Caudal real, m
3
/h 1 787 970 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 1 380 667 

Massa molecular húmida, g/mol 28,7 

O2, % 20,8 

CO2, % 0,7 

H2O, % 2,0 

No Quadro 21 apresentam-se os resultados da segunda medição no que respeita às concentrações e 

respectivo caudal mássico de cada poluente, indicando-se também, para cada um deles, o valor limite 

de emissão (VLE) definido já na nova LA n.º 658/1.1/2017, que entrou em vigor em 06.04.2017. Os 

resultados indicados referem-se ao teor de O2 efectivamente medido e gás seco nos efluentes gasosos, 

de acordo com os requisitos da LA n.º 658/1.1/2017. 

Quadro 21 – Concentrações e caudais mássicos em FF1 – 2.ª
 
medição (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores 
Obtidos 

VLE 
LA  658/2017 
Port. 80/2006 

mg/Nm
3
 0,76 5 

Partículas 
kg/h 1,04 0,5 – 5 

mg/Nm
3
 8 500 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 
kg/h 10,6 2 – 30 

mg/Nm
3
 4,1 200 

Compostos orgânicos voláteis (COV) 
kg/h 5,7 2 – 30 

mg/Nm
3
 < 0,90 

(1)
 500 

Dióxido de enxofre (SO2) 
kg/h < 1,25 

(1)
 2 – 50 

mg/Nm
3
 0,00013 0,05 

Mercúrio (Hg) 
kg/h 0,00018 0,001 – nd 

(2)
 

mg/Nm
3
 0,00013 - 0,0066 0,2 

Metais I (Cd+Hg+Tl) 
kg/h 0,00018 - 0,009 0,001 – n.d. 

(2)
 

mg/Nm
3
 < 0,020 

(1)
 1 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 
kg/h < 0,0028 

(1)
 0,005 – n.d.

 (2)
 

mg/Nm
3
 < 0,045 

(1)
 5 Metais III 

(Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) kg/h < 0,062 
(1)

 0,025 – n. d.
 (2)

 

I-TEQ ng/Nm
3
 0,10 0,1 

Dioxinas e Furanos (PCCD+PCDF) 
I-TEQ µg/h 139 - 

mg/Nm
3
 0,00012 0,1 

(3)
 

Total de PAH  
kg/h 0,00016 - 

mg/Nm
3
 0,0029 0,1 

(3)
 

Compostos de Crómio VI (Cr) 
kg/h 0,0040 - 

mg/Nm
3
 0,33 30 

Compostos inorgânicos clorados (Cl
-
) 

kg/h 0,46 0,3 – 3 

mg/Nm
3
 0,28 5 

Compostos inorgânicos fluorados (F
-
) 

kg/h 0,39 0,05 – 0,5 
 (1)

 Inferior ao limite de quantificação 
(2) 

n.d. – Valores não definidos na Portaria n.º 80/2006 
(3)

 – O VLE de 0,1 mg/Nm
3 

corresponde à totalidade dos poluentes PAH + compostos de crómio VI como Cr  
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Relativamente às concentrações dos poluentes, os resultados mostram que os valores obtidos cumprem 

os VLE definidos na LA 658/1.1/2017. 

No que diz respeito aos caudais mássicos, todos os poluentes apresentam valores entre o limiar mínimo 

e o limiar máximo (excepto o de SO2, que é inferior ao limiar mínimo), pelo que as emissões continuarão 

a ser caracterizadas duas vezes por ano, com as Partículas em regime contínuo. 

Nos Quadros 22 a 24 apresenta-se uma síntese dos resultados da monitorização em contínuo das 

Partículas, referentes aos 2.º, 3.º e 4.º trimestres de 2017, sabendo-se que o VLE para as partículas foi 

definido na LA 658/1.1/2017 em 5 mg/Nm3, em que nenhum valor médio de um mês pode exceder o 

VLE e nenhum valor médio diário pode exceder em mais de 30% o VLE. De acordo com a monitorização 

efectuada, não se registaram situações de incumprimento. 

Quadro 22 – Resultados da monitorização em contínuo de Partículas (2.º trimestre de 2017) 

Valores Obtidos Abril Maio Junho 

Período de integração base (60 minutos) 

Número de valores 693 744 720 

Valor médio 2,14 1,86 1,64 

Número de valores > VLE 0 0 0 

Valores médios diários 

Número de valores 28 31 30 

Valor máximo 3,92 3,92 3,90 

Número de valores > 1,3 x VLE 0 0 0 

Quadro 23 – Resultados da monitorização em contínuo de Partículas (3.º trimestre de 2017) 

Valores Obtidos Julho Agosto Setembro 

Período de integração base (60 minutos) 

Número de valores 743 369 557 

Valor médio 1,05 1,11 1,49 

Número de valores > VLE 0 0 0 

Valores médios diários 

Número de valores 31 15 23 

Valor máximo 1,50 2,00 1,96 

Número de valores > 1,3 x VLE 0 0 0 

Quadro 24 – Resultados da monitorização em contínuo de Partículas (4.º trimestre de 2017) 

Valores Obtidos Outubro Novembro Dezembro 

Período de integração base (60 minutos) 

Número de valores 743 720 558 

Valor médio 1,66 1,84 1,48 

Número de valores > VLE 0 0 0 

Valores médios diários 

Número de valores 31 30 23 

Valor máximo 2,46 3,22 2,02 

Número de valores > 1,3 x VLE 0 0 0 
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As emissões globais em kg/ano no ano de 2017, apresentadas no Quadro 25, foram calculadas com base 

no valor médio dos caudais mássicos obtidos nas duas medições efectuadas em kg/h e no número de 

horas de funcionamento do sistema de despoeiramento e da respectiva chaminé (FF1).  

Nos casos em que a concentração do poluente foi inferior ao limite de quantificação, considerou-se o 

valor do limite de quantificação. Para os poluentes cujo resultado é compreendido num intervalo, foi 

utilizado o limite superior desse intervalo.  

Em relação às Partículas, considerou-se a massa total emitida com base na informação da respectiva 

monitorização em contínuo. 

As emissões específicas por tonelada de bilete produzido, apresentadas no Quadro 25, foram calculadas 

com base nas emissões globais em kg/ano e na produção de biletes (t) na Aciaria, no ano de 2017.  

Quadro 25 - Emissões globais e específicas em FF1 (2017) 

Poluentes 
Emissão global 

(kg/ano) 

Emissão específica 

(kg/t bilete) 

Partículas 15 864 1,5E-02 

Dióxido de enxofre (SO2) 28 724 2,7E-02 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 76 596 7,3E-02 

Compostos orgânicos voláteis (COV) 69 231 6,6E-02 

Compostos inorgânicos clorados (Cl
-
) 2 710 2,6E-03 

Compostos inorgânicos fluorados (F
-
) 2 298 2,2E-03 

Mercúrio (Hg) 2,6 2,5E-06 

Crómio (Cr VI) 24 2,2E-05 

Metais I (Cd+Hg+Tl) 62 5,9E-05 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 282 2,7E-04 

Metais III 
(Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) 

757 7,2E-04 

Dioxinas e Furanos (PCCD+PCDF) 7,1E-04 6,7E-10 

PAH 0,7 7,0E-07 

O BREF IS no ponto 8.2.2.1.3 refere que existe uma boa correlação entre as concentrações de 

PCDD/PCDF e de PCB, ou seja, em que as concentrações de PCDD/PCDF I-TEQ são cerca de 16,5 vezes 

superiores às de PCB WHO-12 (compostos de PCB identificados pela Organização Mundial de Saúde), o 

que significa que estão ligados os mecanismos de formação destes compostos poluentes.  

De acordo com a estimativa indicada, apresentam-se no Quadro 26 as concentrações e caudais mássicos 

de PCDD/PCDF medidos em 2017 e as correspondentes emissões de PCB WHO-12. 

Quadro 26 – Concentrações e caudais mássicos em FF1 – PCCD/PCDF e PCB (2017) 

Parâmetros Unidade 1.ª Medição 2.ª Medição 

I-TEQ ng/Nm
3
 0,066 0,10 

Dioxinas e Furanos (PCCD+PCDF) 
I-TEQ µg/h 102 139 

WHO-12 ng/Nm
3
 0,004 0,006 

PCB 
WHO-12 µg/h 6,2 8,4 
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FONTE FF2 – CHAMINÉ DO FORNO DE REAQUECIMENTO DE BILETES 

No ano de 2017 não se verificaram anomalias no forno de reaquecimento de biletes da Laminagem, o qual 

utiliza gás natural como combustível. O número de horas de funcionamento deste forno e da respectiva 

chaminé foi de 6 744 horas.  

No Quadro 27 apresentam-se os métodos de ensaio e a duração do período das amostragens realizados 

em 20.03.2017, relativos à primeira medição efectuada na chaminé FF2 do forno de reaquecimento de 

biletes no ano de 2017. 

Quadro 27 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF2 - 1.ª medição (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Determinação da concentração de compostos orgânicos totais e voláteis 
(método de ionização de chama) 

EN 12619:2013 0:30 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) ITT33 (C):8-10-2013 3:40 

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 3:40 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 3:40 

Determinação de NOx (quimioluminescência) EN 14792:2005 3:40 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 0:51 

Determinação da concentração de SO2 (método de Thorin) EN 14791:2005 0:51 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas (gravimetria) NP EN 13284-1:2009 0:51 
Amostragem de metais: As, Cd, Cr, Co, Cu, Mn, Ni, Pb, Sb, Tl, V (ICP) EN 14385:2004 0:51 
Amostragem de metais: Se, Te, Pt, Sn, Pd, Zn (ICP) ITT94(A):17-04-2015 0:51 
Amostragem de Hg (E.E.A. vapor frio) EN 13211:2001 1:00 

Por sua vez, no Quadro 28 indicam-se os resultados associados ao escoamento dos gases da fonte FF2, 

de acordo com a primeira medição. 

Quadro 28 – Caracterização do escoamento em FF2 - 1.ª medição (2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 352 

Pressão absoluta, Pa 101 810 

Velocidade, m/s 12,8 

Pressão diferencial, Pa 66,0 

Caudal real, m
3
/h 175 216 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 69 008 

Massa molecular húmida, g/mol 28,3 

O2, % 8,0 

CO2, % 7,4 

H2O, % 10,3 

No Quadro 29 apresentam-se os resultados da primeira medição no que respeita às concentrações e 

respectivo caudal mássico de cada poluente, indicando-se também, para cada um deles, o valor limite 

de emissão (VLE) definido ainda pela antiga LA n.º 7/2005, que esteve em vigor até à emissão da 

LA n.º 658/1.1/2017, em 06.04.2017.  
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Os resultados apresentados referem-se ao teor de O2 de 8% e gás seco nos efluentes gasosos, de acordo 

com os requisitos da LA n.º 7/2005. 

Quadro 29 – Concentrações e caudais mássicos em FF2 – 1.ª medição (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores  
Obtidos 

VLE 
LA 7/2005 e 

Port. 80/2006 

mg/Nm
3
 5,7 300 

Partículas 
kg/h 0,39 0,5 – 5 

mg/Nm
3
 97,5 500 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 
kg/h 6,7 2 – 30 

mg/Nm
3
 < 0,021 

(1)
 0,2 

Metais I 
kg/h < 0,001 

(1)
 0,001 – n.d. 

(2)
 

mg/Nm
3
 < 0,050 

(1)
 1 

Metais II 
kg/h < 0,004 

(1)
 0,005 – nd 

(2)
 

mg/Nm
3
 

0,44 a 
0,50 

5 
Metais III 

kg/h 
0,030 a 
0,035 

0,025 – nd 
(2)

 

mg/Nm
3
 

0,44 a 
0,57 

8 
Metais pesados totais 

kg/h 0,040 - 

mg/Nm
3
 < 0,58 

(1)
 100 

Dióxido de enxofre (SO2) 
kg/h < 0,40 

(1)
 2 – 50 

mg/Nm
3
 9,9 1000 

Monóxido de carbono (CO) 
kg/h 0,68 5 – 100 

mg/Nm
3
 5,4 50 

Compostos orgânicos totais (COT)  
kg/h 0,37 2 – 30 

(1)
 Inferior ao limite de quantificação 

(2)
 Valores não definidos na Portaria n.º 80/2006  

Relativamente às concentrações dos poluentes, os resultados mostram que os valores obtidos são 

inferiores aos VLE. 

No que diz respeito aos caudais mássicos, todos os poluentes, excepto o NOx e os Metais III, apresentam 

valores inferiores ao limiar mássico mínimo que apenas exige uma monitorização de 3 em 3 anos. 

No Quadro 30 apresentam-se os métodos de ensaio e a duração do período das amostragens realizados 

em 12.09.2017, relativos à segunda medição efectuada na chaminé FF2 do forno de reaquecimento de 

biletes da Laminagem no ano de 2017.  
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Quadro 30 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF2 - 2.ª medição (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) ITT33 (C):8-10-2013 0:50  

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 0:50 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 0:50 

Determinação de NOx (quimioluminescência) EN 14792:2005 0:50 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 0:51 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas 
(gravimetria) 

NP EN 13284-1:2009 0:51 

Amostragem de metais: As, Cd, Cr, Co, Cu, Mn, Ni, Pb, Sb, Tl, V (ICP) EN 14385:2004 0:51 

Amostragem de metais: Se, Te, Pt, Sn, Pd, Zn (ICP) ITT94(A):17-04-2015 0:51 

Amostragem de Hg (E.E.A. vapor frio) EN 13211:2001 0:51 

 

No Quadro 31 indicam-se os resultados associados ao escoamento dos gases da fonte FF2, de acordo 

com a segunda medição efectuada. 

Quadro 31 – Caracterização do escoamento em FF2 - 2.ª medição (2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 244 

Pressão absoluta, Pa 102 050 

Velocidade, m/s 8,1 

Pressão diferencial, Pa 32,2 

Caudal real, m
3
/h 111 016 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 53 277 

Massa molecular húmida, g/mol 28,5 

O2, % 6,4 

CO2, % 8,6 

CO, mg/Nm
3
 < 5,0 

H2O, % 9,8 

Por sua vez, no Quadro 32 apresentam-se os resultados da segunda medição no que respeita às 

concentrações e respectivo caudal mássico de cada poluente, indicando-se também, para cada um 

deles, o valor limite de emissão (VLE) definido já na nova LA n.º 658/1.1/2017, que entrou em vigor em 

06.04.2017. Os resultados apresentados referem-se ao teor de 8% de O2 e gás seco nos efluentes 

gasosos, de acordo com os requisitos da LA n.º 658/1.1/2017. 
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Quadro 32 – Concentrações e caudais mássicos em FF2 – 2.ª
 
medição (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores 
Obtidos 

VLE 
LA 658/2017  

Port. 80/2006 

mg/Nm
3
 2,62 150 

Partículas 
kg/h 0,14 0,5 – 5 

mg/Nm
3
 98 500 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 
kg/h 5,8 2 – 30 

mg/Nm
3
 

0,0037 a 
0,020 

0,2 
Metais I (Cd+Hg+Tl) 

kg/h 
0,00022 a 

0,0012 
0,001 – n.d. 

2)
 

mg/Nm
3
 < 0,057 

(1)
 1 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 
kg/h < 0,0034 

(1)
 0,005 – n.d.

 (2)
 

mg/Nm
3
 0,47 a 0,70 5 Metais III 

(Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) kg/h 0,54 a 0,61 0,025 – n. d.
 (2)

 
(1)

 Inferior ao limite de quantificação 
(2) 

n.d. – Valores não definidos na Portaria n.º 80/2006 

Não foram efectuadas medições para os poluentes dióxido de enxofre (SO2) e compostos orgânicos voláteis 

(COV), pois a sua monitorização é realizada de três em três anos, de acordo com a LA n.º 658/1.1/2017. 

Relativamente às concentrações dos poluentes, os resultados mostram que os valores obtidos são 

inferiores aos VLE. No que diz respeito aos caudais mássicos, os poluentes Partículas, Metais I e Metais II 

apresentam valores inferiores ao limiar mássico mínimo, mas as emissões continuarão a ser 

caracterizadas duas vezes por ano. 

As emissões globais em kg/ano no ano de 2017, apresentadas no Quadro 33, foram calculadas com base 

no valor médio dos caudais mássicos obtidos numa ou nas duas medições efectuadas em kg/h, 

dependendo dos resultados disponíveis, bem como no número de horas de funcionamento do forno de 

reaquecimento de biletes e da respectiva chaminé (FF2). Nos casos em que a concentração do poluente 

foi inferior ao limite de quantificação, considerou-se o valor do limite de quantificação. Para os 

poluentes cujo resultado é compreendido num intervalo, considerou-se o limite superior desse 

intervalo. As emissões específicas por tonelada de produto acabado, apresentadas também no Quadro 33, foram 

calculadas com base nas emissões globais em kg/ano e na produção de produto acabado (t) na Laminagem, no 

ano de 2017.  

Quadro 33 - Emissões globais e específicas em FF2 (2017) 

Poluentes 
Emissão global 

(kg/ano) 

Emissão específica  

(kg/t produto) 

Partículas 1 787 2,1E-03 

Dióxido de enxofre (SO2) 2 698 3,1E-03 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 42 150 4,9E-02 

Compostos orgânicos totais (COT) 2 495 2,9E-03 

Metais I (Cd+Hg+Tl) 6 6,7E-06 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 25 2,9E-05 

Metais III 
(Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) 

2 048 2,4E-03 
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FONTE FF4 – CHAMINÉ DO SISTEMA DE DESPOEIRAMENTO DOS SILOS DE ADITIVOS 

Apesar da FF4 não estar incluída na LA 7/2005, foi efectuada a sua monitorização pontual em 

20.03.2017. De referir que a nova LA 658/1.1/2017 apenas considera a monitorização da chaminé FF4 

de 3 em 3 anos. 

No Ano de 2017 a chaminé FF4 funcionou 5 892 horas. No Quadro 34 apresentam-se os métodos de 

ensaio e a duração do período das amostragens realizados em 20.03.2017, relativos à medição 

efectuada na chaminé FF4 no ano de 2017 e, no Quadro 35, indicam-se os resultados associados ao 

respectivo escoamento dos gases. 

Quadro 34 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF4 (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) ITT33 (C):8-10-2013 0:30  

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 0:30 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 0:30 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 0:40 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas 
(gravimetria) 

NP EN 13284-1:2009 0:40 

Quadro 35 – Caracterização do escoamento em FF4 (2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 21 

Pressão absoluta, Pa 102 650 

Velocidade, m/s 35,4 

Pressão diferencial, Pa 1 079 

Caudal real, m
3
/h 63 713 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 59 111 

Massa molecular húmida, g/mol 28,7 

O2, % 21,0 

CO2, % < 0,10 

CO, mg/Nm
3
 < 5,0 

H2O, % 1,3 

Por sua vez, no Quadro 36 apresentam-se os resultados da segunda medição no que respeita à 

concentração e respectivo caudal mássico de Partículas, indicando-se também o valor limite de emissão 

(VLE) de acordo com a Portaria n.º 675/2009, coincidente com o VLE definido já na nova 

LA n.º 658/1.1/2017, que entrou em vigor em 06.04.2017. Os resultados apresentados referem-se ao 

teor efectivo de O2 e gás seco nos efluentes gasosos, de acordo com os requisitos da 

LA n.º 658/1.1/2017. 
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Quadro 36 – Concentração e caudal mássico de Partículas em FF4 (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores 
Obtidos 

VLE 
LA 658/2017  

Port. 80/2006 

mg/Nm
3
 3,5 150 

Partículas 
kg/h 0,20 0,5 – 5 

Assim, verifica-se o cumprimento do VLE e do regime de monitorização de três em três anos, tal como 

definidos na LA n.º 658/1.1/2017.  

As emissões globais em kg/ano no ano de 2017, apresentadas no Quadro 37, foram calculadas com base 

no valor do caudal mássico obtidos na medição efectuada em kg/h, bem como no número de horas de 

funcionamento da chaminé FF4.  

A emissão específica de partículas por tonelada de bilete produzido, apresentada também no 

Quadro 37, foi calculada com base nas emissões globais em kg/ano e na produção de biletes (t) na 

Aciaria, no ano de 2017.  

Quadro 37 - Emissões globais e específicas em FF4 (2017) 

Poluente 
Emissão global 

(kg/ano) 

Emissão específica  

(kg/t bilete) 

Partículas 1 178 1,1E-03 

5.2. ÁGUAS RESIDUAIS  

5.2.1. ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS 

A SN Seixal ainda não obteve a licença de ligação das águas residuais domésticas ao colector da 

SIMARSUL, apesar de ter construído a respectiva estação elevatória e ter iniciado o processo de pedido 

de emissão da licença em tempo útil. 

Tendo obtido autorização emitida pela Câmara Municipal do Seixal para a ligação como cliente directo 

da SIMARSUL, no início de 2018 vai submeter à SIMARSUL o Requerimento de Ligação, que irá incluir o 

respectivo projecto e demais elementos tendo em conta a regulamentação aplicável. 

5.2.2. ÁGUAS RESIDUAIS INDUSTRIAIS 

No de correr da sua actividade, a SN Seixal não tem necessidade de efectuar descargas de águas 

residuais industriais, sendo estas reutilizadas internamente no seu processo, tal como referido no 

âmbito do processo de renovação da Licença Ambiental. No entanto a LA n.º 658/1.1/2017 passou a 

requerer que sejam efectuadas duas limpezas anuais ao sistema de arrefecimento de águas, o que 

implica o vazamento de parte das piscinas que recebem estas águas. Nesse sentido, foi efectuada uma 

descarga pontual de água industrial tratada, durante o período de paragem anual de manutenção entre 

Agosto e Setembro. 
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Apesar de ser uma água tratada, foi realizada uma monitorização da qualidade das águas, de forma a 

caracterizar a sua qualidade face aos valores de referência para descarga em meio hídrico, estando os 

resultados em conformidade com estes, situação da qual foi dado conhecimento ao IAPMEI e APA, 

tendo também sido solicitado procedimento adequado, do ponto de vista legal, para necessidades 

futuras.   

Existem na SN Seixal três circuitos abertos directos de água de arrefecimento. O Circuito de 

Arrefecimento Controlado, que serve a Laminagem e os Circuitos Secundários da Aciaria e da 

Laminagem, cuja água entra em contacto directo com o material a arrefecer, passando também por 

torres de refrigeração, pelo que se verificam perdas de água por evaporação no arrefecimento directo 

dos materiais e nas torres de refrigeração. Existem caudalímetros para medição dos caudais de água de 

circulação dos circuitos, mas como não se verifica na totalidade dos consumidores, é efectuada uma 

estimativa desses caudais com base nas características e número de bombas em funcionamento.  

Assim, como valores médios, os caudais de circulação de água dos circuitos são os seguintes: 

� Circuito de Arrefecimento Controlado:……………1 474 m3/h; 

� Circuito Secundário da Aciaria:………………………..470 m3/h; 

� Circuito Secundário da Laminagem:…………………1 500 m3/h. 

Sem considerar a quantidade de água presente nas tubagens, o volume de água dos circuitos é o 

seguinte: 

� Circuito de Arrefecimento Controlado:…………….500 m3; 

� Circuito Secundário da Aciaria:…………………………364 m3; 

� Circuito Secundário da Laminagem:………………3 765 m3. 

As purgas dos circuitos abertos, medidas por caudalímetros, são reutilizadas no arrefecimento e 

hidratação da escória.  

A água de compensação das perdas nos circuitos é quantificada por contadores, cujos valores mensais 

verificados em 2017 estão indicados no Quadro 38. 

Com base no número de horas de funcionamento da Aciaria e da Laminagem em 2017 (5 892 horas na 

Aciaria e 6 744 horas na Laminagem), embora o Circuito de Arrefecimento Controlado só tenha 

funcionado 3 400 horas em 2017, apresenta-se no Quadro 39 o balanço dos circuitos verificado no ano 

de 2017. 
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Quadro 38 – Consumo de água (m
3
) nos circuitos em 2017 

Mês 
Circuito 
Arref. 

Controlado 

Circuito 
Secundário 
da Aciaria 

Circuito 
Secundário da 

Laminagem 

Janeiro 8 031 8 103 8 594 

Fevereiro 9 125 5 563 8 093 

Março 10 616 19 890 9 744 

Abril 10 241 8 255 10 689 

Maio 12 705 11 602 8 394 

Junho 13 958 9 876 9 121 

Julho 17 211 13 531 11 898 

Agosto 7 841 8 188 6 259 

Setembro 11 618 2 321 7 920 

Outubro 15 959 15 346 14 153 

Novembro 13 434 14 986 10 409 

Dezembro 8 582 12 265 7 998 

Ano 139 321 129 926 113 272 

                                             

Quadro 39 – Balanço dos circuitos de água em 2017 

Parâmetros 

Circuito 
Arref. 

Controlado 

Circuito 
Secundário 
da Aciaria 

Circuito 
Secundário da 

Laminagem 

Volume de água no circuito, m
3
 500 364 3 765 

Quantidade anual reposta no circuito, m
3
 139 321 129 926 113 272 

Quantidade anual de purgas, m
3
 66 264 82 059 66 475 

A taxa de recirculação de água nos circuitos é calculada da seguinte forma: 

Taxa Recirculação (%) =  Água Recirculada (m
3
/h) / (Água Recirculada (m

3
/h) + Água de Compensação (m

3
/h)) x 100  

Assim, as taxas médias de recirculação de água dos circuitos estão indicadas a seguir no Quadro 40.  

Quadro 40 – Taxas de Recirculação dos Circuitos 

Parâmetros 

Circuito 
Arref. 

Controlado 

Circuito 
Secundário 
da Aciaria 

Circuito 
Secundário da 

Laminagem 

Caudal de recirculação, m
3
/h 1 474 470 1 500 

Quantidade  média reposta no circuito, m
3
/h 41 22 10 

Taxa média de recirculação, % 97,3 95,5 99,3 

 

5.3. RUÍDO 

Dado que a Central de Produção de Gases Industriais (processo ASU) não entrou em funcionamento no 

ano de 2017, o estudo do ruído será realizado no decorrer do ano de 2018, após se concretizar o regime 

normal de funcionamento dessa nova instalação. 
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5.4. GESTÃO DE RESÍDUOS  

5.4.1. OPERAÇÕES DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

No ano de 2017 não foi excedida a capacidade do parque de armazenagem de ASIC. Aliás, pelo 

contrário, verificou-se uma redução muito significativa dos quantitativos armazenados de ASIC, como se 

pode verificar no Capítulo 6 do presente RAA. 

5.4.2. ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO DE RESÍDUOS 

5.4.2.1 ÓLEOS USADOS 

O parque PA3 é constituído por uma área impermeabilizada e vedada, com um sistema de drenagem de 

eventuais derrames para o Circuito Secundário da Laminagem. O Circuito Secundário da Laminagem 

dispõe de sistemas de tratamento que incluem a separação de óleo, pelo que, quaisquer derrames de 

óleo que entrem nesse circuito, são aí removidos. 

Para além de muretes envolventes nos lados laterais e posterior, a parte frontal do PA3 dispõe de um 

canalete com grelha de ligação ao Circuito Secundário da Laminagem. Como o pavimento tem pendente 

para esse canalete, quaisquer eventuais derrames drenam para o Circuito da Laminagem, não havendo 

qualquer risco de contaminação do solo ou da rede de águas pluviais. 

No entanto, vai se instalada uma cobertura na área de armazenagem de óleos usados no decorrer do 

ano de 2018. 

5.4.2.2 PARQUE PA4 

Actualmente o pó de despoeiramento é integralmente armazenado nos respectivos silos, tendo sido 

desactivada a área de reserva.  

5.4.3. SÍNTESE DO CONTROLO DOS RESÍDUOS PRODUZIDOS 

No Quadro 41 apresenta-se uma síntese dos registos da produção de resíduos na SN Seixal, enviados 

para o exterior, relativos ao ano de 2017, incluindo os quantitativos, os códigos LER, o operador 

responsável pela sua gestão e o código da respectiva operação de destino.  

Assim, o Quadro 41 inclui também a quantidade de escamas geradas no processo produtivo, o seu 

destino e a respectiva operação de gestão a que são depois submetidas. 

De referir que os resíduos produzidos e expedidos para o exterior foram armazenados temporariamente 

na SN Seixal sempre por períodos inferiores a um ano. 



 

SN Seixal - Relatório Ambiental Anual 2017                                                                                                                                               Página 31 de 37 
 

Quadro 41 - Resíduos produzidos em 2017 

Descrição do resíduo Código LER Quantidade (t) Operador Operação 

Outros ácidos  06 01 06* 0,66 SISAV D9 

Resíduos de tintas e vernizes   08 01 11* 0,46 SISAV D9 

Pó do despoeiramento   10 02 07 * 15 405,82 Befesa Zinc SER R4 

Escamas de laminagem  10 02 10 2 978,10 Ferroatlântica R4 

Escamas de laminagem   10 02 10 5 050,10 Hierros Alava R12 

Borrachas e mangueiras 10 02 99 13,46 CITRI D1 

Resíduos de emulsão de óleo de corte usado 12 01 09* 4,04 SISAV D9 

Resíduos aquosos com hidrocarbonetos 12 03 01* 3,308 SAFETYKLEEN D15 

Óleos hidráulicos minerais não clorados 13 01 10* 21,331 SISAV  R9 

Outros óleos de motores, transmissões e 
lubrificação 

13 02 08 * 20,021 SISAV  R9 

Óleos minerais isolantes e de transmissão de 
calor 

13 03 07* 6,88 SISAV R9 

Água com óleo de separadores óleo/água 13 05 07* 5,95 EGEO D15 

Água com óleo de separadores óleo/água 13 05 07* 40,02 
José Maria 

Gomes Ferreira 
R13 

Água com óleo de separadores óleo/água 13 05 07* 1,12 SISAV D9 

Misturas de resíduos provenientes de 
separadores óleo/água 

13 05 08* 58,00 
José Maria 

Gomes Ferreira 
R13 

Massas usadas 13 08 99 * 1,04 SISAV D9 

Outros solventes e misturas de solventes 14 06 03* 1,902 SAFETYKLEEN R13 

Embalagens de plástico  15 01 02 2,7 EGEO R12 

Embalagens de plástico  15 01 02 24,34 CITRI R12 

Embalagens de madeira  15 01 03 270,56 EGEO R12 

Embalagens de metal 15 01 04 5,34 Metalmarinha R13 

Embalagens compósitas 15 01 05 6,54 CITRI R12 

Embalagens têxteis 15 01 09 0,18 Ambigroup R12 

Embalagens contaminadas 15 01 10* 5,608 SISAV R3 

Embalagens de metal, incluindo recipientes 
sobre pressão (sprays) 

15 01 11* 0,492 SISAV R12 

Absorventes, materiais filtrantes, panos de 
limpeza e vestuário de protecção contendo 
substâncias perigosas  

15 02 02* 65,411 SISAV D14 

Absorventes, materiais filtrantes, panos de 
limpeza e vestuário de protecção   

15 02 03 4,08 CITRI D1 

Equipamento fora de uso contendo CFC, HCFC  16 02 11* 0,14 Transucatas R13 

Componentes retirados de equipamentos 
fora de uso não abrangidos em 16 02 15 

16 02 16 4,48 Batistas R13 

Componentes retirados de equipamentos 
fora de uso não abrangidos em 16 02 15 

16 02 16 18,5 Batistas R12 

Componentes retirados de equipamentos 
fora de uso não abrangidos em 16 02 15 

16 02 16 0,1 Ambigroup R12 

Gases em recipientes sob pressão não 
abrangidos em 16 05 04 

16 05 05 0,94 Ambigroup R12 

Produtos químicos de laboratório 16 05 06* 29,16 ECODEAL D9 

Acumuladores de chumbo (baterias usadas) 16 06 01* 0,58 Batistas R12 
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Quadro 41 - Resíduos produzidos em 2017 (cont.) 

Descrição do resíduo Código LER Quantidade (t) Operador Operação 

Outros revestimentos de fornos e refractários 
contendo substâncias perigosas 

16 11 03* 0,72 SISAV D9 

Outros revestimentos de fornos e refractários 
não abrangidos em 16 11 03 

16 11 04 5 588,02 SECIL R5 

Revestimentos de fornos e refractários não 
abrangidos em 16 11 05 

16 11 06 100,38 CITRI D1 

Resíduos cuja recolha e eliminação estão sujeitas 
a requisitos específicos com vista à prevenção de 
infecções 

18 01 03* 0,00126 Ambimed D15 

Resíduos cuja recolha e eliminação estão sujeitas 
a requisitos específicos com vista à prevenção de 
infecções 

18 01 03* 0,004 Ambimed D9 

Metais ferrosos 19 12 02 3,06 Batistas R12 

Metais ferrosos 19 12 02 0,42 Metalmarinha R12 

Metais não ferrosos 19 12 03 57,06 Batistas R12 

Metais não ferrosos 19 12 03 8,38 Metalmarinha R13 

Resíduos de crivagem de sucata 19 12 12 3 608,2 SECIL R5 

Resíduos de crivagem de sucata 19 12 12 6 877,30 Ecometais R12 

Resíduos de crivagem de sucata 19 12 12 4 885,16 Reydesa R4 

Resíduos de crivagem de sucata 19 12 12 383,54 Invalmet R4 

Papel e cartão recolhidos selectivamente 20 01 01 21,51 EGEO R12 

Vidro recolhido selectivamente 20 01 02 1,54 CITRI R13 

Lâmpadas fluorescentes  20 01 21* 0,16 Transucatas R13 

Lâmpadas fluorescentes  20 01 21* 0,12 Ambigroup R12 

Equipamento eléctrico e electrónico fora de uso 20 01 36 1,058 Ambigroup R12 

Resíduos biodegradáveis 20 02 01 0,68 EGEO R12 

Mistura de resíduos urbanos e equiparados 20 03 01 50,68 Amarsul D1 

Resíduos de limpeza de ruas 20 03 03 362,06 CITRI D1 

Resíduos de limpeza de ruas 20 03 03 372,86 CITRI R12 

 

6. MTD UTILIZADAS E A IMPLEMENTAR 

6.1. ESTUDO DO LNEC SOBRE O ASIC 

Em finais de 2017 foi recebido o relatório final do LNEC referente à 1.ª fase, comprovando-se os 

resultados positivos para a aplicação do ASIC numa camada de macadame betuminoso, com 

características de ligação. 

No que diz respeito ao início das 2.ª e 3.ª fases, apresenta-se a seguir a calendarização comunicada 

anteriormente à APA, embora seja um processo que estará sempre dependente da existência de novas 

obras (ou obras de reparação em que se possa aplicar) e da aceitação das entidades externas 

envolvidas, apesar dos contactos que a SN Seixal vai efectuando e que serão intensificados com a 

disponibilidade actual do relatório final da 1.ª fase. 
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2.ª Fase 

� Início de aplicação de mistura em trecho experimental:............. Abril de 2018; 

� Acompanhamento do processo de fabrico e da aplicação 

da mistura betuminosa com ASIC: ............................................... Abril a Junho de 2018; 

� Avaliação do comportamento da camada betuminosa 

após conclusão do trecho: ........................................................... Junho e Julho de 2018; 

3.ª Fase 

� Avaliação do comportamento da camada betuminosa, 

após abertura ao tráfego: ............................................................ Julho a Setembro de 2018; 

� Análise de resultados e elaboração do relatório: ........................ Outubro e Novembro de 2018.  

Entretanto, já se dispõe do relatório da análise da evolução do comportamento estrutural de um trecho 

experimental na estrada EN311 Fafe/Várzea Cova, construído em 2007, onde foi aplicado ASIC em 

camadas de base e sub-base, leito de pavimento e aterro. Este estudo de 2017 permitiu concluir que o 

ASIC teve um comportamento melhor do que os materiais tradicionais (saibro granítico e agregado 

britado de granulometria extensa – ABGE), também utilizados no trecho. 

6.2. PROCESSAMENTO DA ESCÓRIA 

Relativamente ao processamento da escória, é de salientar: 

� A operação de trituração é efectuada sempre com a escória humedecida; 

� No ano de 2018 vai efectuar-se o encapsulamento dos transportadores no processamento da escória. 

No que respeita à gestão do ASIC em 2017, é de referir: 

� Quantidade de ASIC produzido:.........................................143 729 t; 

� Quantidade de ASIC armazenado no início do ano: ..........373 128 t; 

� Quantidade de ASIC armazenado no final do ano: ............126 704 t; 

� Quantidade de ASIC encaminhado/comercializado: .........449 853 t; 
 
De referir que, no 3.º trimestre de 2017 foi efectuada uma regularização da estimativa do stock de ASIC, 

com acerto positivo de 59 699 t. Esta regularização foi devidamente comunicada ao IAPMEI, no âmbito 

da informação trimestral de seguimento do stock de ASIC.  

O ASIC foi encaminhado/comercializado com marcação CE e de acordo com a norma NP EN 13242, ou 

seja, como produto. O ASIC foi encaminhado/comercializado para as seguintes aplicações: 

� Camadas de drenagem: 30%; 

� Sub-bases e bases de construção de armazéns, edifícios e parques de estacionamento: 60%; 

� Campos desportivos: 10%. 
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Prevê-se que se irá manter a procura nos próximos três anos, pelo que não são expectáveis grandes 

dificuldades no seu escoamento. De salientar a previsão da aplicação do ASIC na construção de Blocos 

Antifer para a requalificação e ampliação do molhe do Porto de Sines (cerca de 750 m) e em betuminoso 

para troço experimental no Seixal e na Maia no ano de 2018.  

A implementação da RCM n.º 38/2016, de 29 de Julho, que aprova a Estratégia Nacional para as 

Compras Públicas Ecológicas 2020, é um pilar fundamental para a efectiva concretização da Economia 

Circular. A operacionalização desta estratégia, ao priorizar nas obras públicas a utilização de materiais 

que, após tratamento, reuniram as condições técnicas e ambientais para deixarem de ser resíduos, 

como é o caso do ASIC, substituindo com inequívocas vantagens as matérias-primas virgens finitas, 

representa uma notável oportunidade para um mais facilitado escoamento deste material. 

6.3. AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DE MTD DO BREF IS 

De acordo com os requisitos do ponto 6.2 – Relatório Ambiental Anual da LA n.º 658/1.1/2017, 

referente às MTD utilizadas e a implementar, é apresentada a seguir o ponto de situação na SN Seixal. 

Exposição quanto ao grau de implementação da MTD 1 do BREF IS, incluindo exposição sobre a 

incorporação no SGA implementado dos elementos, descrevendo sempre que se revele necessário, as 

acções implementadas pela SN Seixal. 

A SN Seixal dá resposta integral a todos os elementos listados na MTD 1 do BREF IS, com o SGA 

certificado pela norma ISO 14001 através da entidade certificadora AENOR, conforme documento 

incluído no Anexo 5. 

No âmbito da certificação pela norma ISO 14001, anualmente a AENOR, através da LUSAENOR, efectua 

uma auditoria externa à SN Seixal.  

MTD 11.III – Apresentar justificação devidamente fundamentada que suporte a indicação de não ser 

aplicável a cobertura dos materiais com encerados ou revestimentos (ex. borracha) e da aplicação de 

paredes de contenção para reduzir a superfície exposta das armazenagens.  

Na SN Seixal os materiais pulverulentos são armazenados em edifícios ou silos, neste último caso com 

filtro de mangas para controlar as poeiras, pelo que não é aplicável a utilização de coberturas com 

encerados ou revestimentos. 

Existem também paredes de contenção para reduzir a superfície exposta das armazenagens nas 

seguintes situações:  

� Parque de armazenagem de escamas (PA2); 

� Área de arrefecimento de escória negra à saída do forno eléctrico; 

� Áreas de armazenagem de ferro-ligas, grafite e cal; 

� Parque de resíduos da Aciaria. 
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MTD 11.VI – Especificar em que situações se encontram implementadas cada uma das técnicas 

preconizadas neste ponto, ou seja, para os materiais muito finos que possam provocar uma libertação 

significativa de partículas, algumas técnicas incluem: 

� Utilização de pontos de transferência, crivos vibratórios, trituradores, tremonhas e outros 

equipamentos técnicos que possam ser totalmente fechados com extracção para uma 

instalação de filtros de mangas; 

� Utilização de sistemas de limpeza central ou local por vácuo, em vez de lavagem para remover 

derrames, uma vez que os efeitos se restringem a um meio e a reciclagem do material 

derramado é simplificada. 

Os sistemas de transporte e armazenagem de aditivos pulverulentos da Aciaria são fechados com 

extracção para filtro de mangas. 

A limpeza das vias internas de circulação é efectuada por máquinas varredouras industriais com sistema 

de aspiração.  

Tal como já foi referido, no ano de 2018 vai ser instalado uma máquina de corte de “ursos” com sistema 

de despoeiramento com filtro de mangas e chaminé, que servirá também a limpeza de panelas na 

Aciaria. 

MTD 11.VII – Apresentar projecto para dotar os equipamentos fechados de trituração de escórias com 

extracção eficiente e filtros de mangas para reduzir as emissões de partículas. 

Dada a dificuldade técnica da implementação do segundo ponto da MTD 11.VII, que refere a utilização 

de equipamentos fechados para a trituração de escórias, equipamentos eficientes e filtros de mangas 

para reduzir a emissão de poeiras, esta operação de trituração é sempre efectuada na SN Seixal com a 

escória molhada.  

MTD 11.IX – Avaliar a possibilidade de utilizar ASIC acumulado na instalação para aumentar o grau de 

implementação desta medida. 

Em todas as obras de pavimentação efectuadas na SN Seixal, é utilizado ASIC como sub-base. No ano de 

2017 as principais obras de pavimentação concretizadas com ASIC foram as seguintes: 

� Área envolvente do parque de armazenagem de escamas (1 200 m2); 

� Área envolvente da nave das antigas Oficinas Gerais (3 000 m2); 

�  Área da Central de Gases Industriais (1 200 m2). 
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MTD 18 – Apresentar estratégia de redução de ruído definida com as medidas de redução 

preconizadas com a respectiva calendarização. 

No ano de 2017 foram implementadas as seguintes medidas de minimização do ruído para o exterior: 

� Prioridade à descarga de sucata no topo Nascente da fábrica, preferencialmente na fossa de 
sucata (localização no topo mais afastado em relação às zonas habitacionais); 

� Garantir que o transporte interno é assegurado por veículos de grande capacidade de carga, 
minimizando o número de operações necessárias, diminuindo desta forma a emissão de ruído 
associado às movimentações; 

� Sendo a EN10-2 um dos principais focos de ruído, continuou-se a privilegiar a recepção de 
sucata e a expedição de produto acabado por via ferroviária, sempre que possível, para 
minimizar o tráfego por esta via rodoviária; 

� Plantação de uma cortina arbórea (cerca de 400 unidades) ao longo de toda a vedação junto à 
EN10-2, que permite a atenuação do ruído e das emissões difusas de poeiras. 

 
Para o ano de 2018 foram consideradas as seguintes medidas, incluídas também no Mapa de Objectivos 
e Programa de Gestão Ambiental, incluído no Anexo 2: 
 

� Início de exploração da Central de Produção de Gases industriais (processo ASU), com a 
paragem da unidade VPSA; 

� Estudo para a implementação de barreiras acústicas; 

� Estudo de medidas de redução de ruído nas principais fontes; 

� Novas medições de ruído após a entrada em funcionamento do processo ASU. 
 

6.4. VEA DOS BREF IS E FMP 

Em relação aos VEA do BREF IS, não havendo gamas definidas de valores, a SN Seixal tem fixados VLE, na 

LA n.º 658/1.1/2017, coincidentes com os VEA, para os parâmetros Partículas, Mercúrio e Dioxinas e 

Furanos (MTD 88 e 89), os quais foram cumpridos no ano de 2017. Por outro lado, os VEA da MTD 92, 

referentes às águas residuais do vazamento contínuo, não são aplicáveis, pois a SN Seixal reutiliza essas 

águas residuais, no circuito de água de arrefecimento da Aciaria.    

 
Relativamente ao BREF FMP, designadamente em relação às emissões gasosas do forno de 

reaquecimento de biletes, não é aplicável a gama relativa ao NOx, pois o forno dispõe de 

pré-aquecimento do ar de combustão e, no caso do SO2, cumpre o VEA de 100 mg/Nm3 com utilização 

de gás natural, coincidente com o VLE definido na LA n.º 658/1.1/2017. Não são aplicáveis VEA 

referentes à descarga de águas residuais da Laminagem, pois na SN Seixal as águas residuais são 

reutilizadas no respectivo circuito de água de arrefecimento da Laminagem. 
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7. SÍNTESE DAS EMERGÊNCIAS VERIFICADAS NO ÚLTIMO ANO  

No ano de 2017 verificou-se uma situação que foi considerada de emergência na SN Seixal, associada à 

ocorrência, na base horária, de um valor elevado de Partículas na chaminé FF1 da Aciaria (5,5 mg/Nm3). 

Essa situação ocorreu entre as 15:00 e as 16:00 h do dia 27.11.2017 e foi o resultado de uma queda de 

uma das mangas do filtro de despoeiramento, e a fractura do veio de uma válvula. As duas anomalias 

foram prontamente corrigidas com a substituição da manga e soldadura do veio, sendo que foram 

retomados os registos de valores normais da emissão de Partículas. As acções preventivas passaram 

pela verificação de soldadura dos veios das restantes câmaras do filtro de mangas, não se tendo 

verificado situações análogas. 

Assim, foi um episódio pontual, prontamente identificado e corrigido, tendo sido devidamente notificado ao 

IAPMEI, APA e CCDR-LVT, de acordo com os requisitos da LA n.º 658/1.0/2017 (ver Anexo 6). 

8. SÍNTESE DAS RECLAMAÇÕES DE NATUREZA AMBIENTAL 

No ano de 2017 foi recepcionada em 09.11.2017, através do IAPMEI, uma reclamação de natureza 

ambiental (Processo IAPMEI DPR-DPLS n.º 3/36606), relativamente ao ruído ambiental associado à 

actividade da SN Seixal.  

No Anexo 7 incluiu-se a avaliação da reclamação efectuada pela SN Seixal, remetida ao IAPMEI em 

23.11.2017.  

9. ENCERRAMENTO E DESMANTELAMENTO 

No ano de 2017 não foram desactivadas ou desmanteladas na SN Seixal quaisquer instalações ou 

equipamentos.  

10. EXECUÇÃO DAS METAS DO PDA 

Não é aplicável à SN Seixal de acordo com os requisitos da LA n.º 658/1.1/2017. 
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Anexo 1 

Desenho n.º LA-2015-036 
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Anexo 2 

Mapa de Objectivos e Programa de Gestão Ambiental (2018) 
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N.º 
Objetivo Planeamento de ações 

Prazo 
Responsá

veis 

Seguimento/ 

Eficácia 

1 
Redução do consumo específico de 

energia elétrica na Aciaria 

1. Limpeza de sucatas médias nacionais com máquina 

31-12-2018 Aciaria  2. Eficácia aplicação de energia química (oxigénio e/ou gás) 

3. Otimização da logística e da utilização de HBI 

2 

Redução do consumo específico de 

energia elétrica na Laminagem 

Consumo EE ≤ 142 kw/h ton produzida 

(para 2018) 

1. Analisar casos de utilização excessiva de ar comprimido 31-05-2018 

DME 

 2. Substituição progressiva de luminárias convencionais por outras 

mais eficientes 
31-12-2018 

3. Substituição progressiva de luminárias antigas de vapor 

de sódio por LED 
31-12-2018 

4. Instalação de sistema de gestão integrado com luminárias 

LED de última geração no parque exterior de biletes 
30-11-2018  

5. Formação e sensibilização de equipa – Assunto focado nas 

reuniões de departamento 
31-12-2018  

3 

Promover a conservação e reabilitação do 

espaço natural existente e o 

enquadramento sustentável de novas 

áreas 

1. Reforço de plantação de árvores junto a vedação periférica de 

delimitação da instalação com a EN (200 unidades) 
31-03-2018 

Gab. Apoio 

Direção 
 

2. Construção de talude, com plantação de árvores ciprestes, 

junto a vedação periférica entre parque de ASIC e EN, para 

melhoria paisagística e impacto visual 

31-12-2018 

4 
Melhorar seguimento e informação nos 

parques de resíduos. 

1. Implementar inspeções periódicas aos parques de resíduos 

31-12-2018 DSA   
2. Melhorar a informação ao nível de identificação de contentores 

e de resíduos a armazenar 

5 Minimização das emissões difusas 

1. Encapsulamento dos transportadores de escória no 

processamento do ASIC 
31-08-2018 Harsco 

 

2. Nebulizadores portáteis para o parque de sucatas, para 

minimização de poeiras nas operações com sucatas/resíduos 

separadora/outros materiais 

31-12-2018 Aciaria 

3. 1.º fase do projeto de impermeabilização do parque de sucatas 31-12-2018 D. Fábrica 
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4. Novo estudo de monitorização de emissões difusas no exterior 

da instalação 
30-10-2018 DSA  

5.  Instalação de sistema de corte de ursos, com sistema de 

aspiração por filtro de mangas, que servirá também a limpeza de 

panelas na Aciaria 

30-10-2018 Aciaria 

6 

Melhoria ao nível do controlo dos 

produtos químicos utilizados e consulta de 

FDS 

1. Rever procedimento de compras e receção de produtos 

químicos 
31-12-2018 DSA  

2. Melhorar informação relativa a produtos químicos junto aos 

principais locais de manuseamento 

7 Minimização do ruído ambiental 

1. Início de exploração da ASU, com consequente paragem da 

VPSA 
31-08-2018 D. Fábrica 

 

2. Estudo para a implementação de barreiras acústicas 31-07-2018 D. Fábrica 

3.Estudo de medidas de redução de ruído nas principais 

fontes 
31-12-2018 D. Fábrica 

4. Nova medição de ruído ambiental com entrada em 

funcionamento da central ASU 
31-08-2018 DSA 

8 
Reforçar escoamento/comercialização do 

ASIC 

Processo para obtenção da DAP - Declaração Ambiental de 

Produto para o ASIC, como mais valia do produto. 
31-12-2018 DSA  

Execução de 2ª fase do protocolo de colaboração com o LNEC, 

com vista á realização de “Estudo de incorporação de ASIC em 
misturas betuminosas para pavimentação. 

31-12-2018 DSA  
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Anexo 3 

Memória descritiva da prestação de serviços de limpeza e 

exemplo de fichas técnicas 



�

����������
��	�
�

��
��

��������
�������

�

����������	
��
�������
���
������	����������
��
��������
��������	������������
���

������	����

	� ��� ��
��
� ��������� �����
���� �

!"#$%$&'(""���#��#���������$��
�

%�&������
�!
�
����'�#(��
�������)*
�

)�������������������

%����� �����

#��-�������
���"���
�

��� �������#����� ���� ���/����� ��#

���/�����������
��������#
��������

����#
��������
�

1�����/��������!��
���������������

��
��
"��#�
���
������
&�����
�

1�����/��������!��
���������������

�����
��
"��#�
���
�������
������

��
�

���������������*�

��!+,-$."�&+,/�(+�!+,�0,+!&'("�'&1
�

������������������

1� 2���������� ��!��*� ���!
����
��

���+�
,��"� 
��
�
���� !
������ ��#� �

,
������������
�������� �����
������
�

���	�����������������

4����� ��� �3�
��#������ �� #�
��

��������+


��������2���������"�
��

��������+�
,����������������3��� 

�#+
����
����
�&�
���#����#������
�
�

1�2������������!��*��������������

#�������
�����

����
�#�����������
�

��������������������������

	��������������!�� �����������&��

2
�������
����!��� �"�����������/!�
�

�������������

1�����!
�����������������!�� �����

���!
������������
��
:�+�#���#����

�
��������	�
�	���

��
	�
�	����������
���

�

����������������������������������������������GABIN

���4���������������

��������������������
���������������
�����
	���
����������������������� 

�
��
��������&�
�4�
�;�<�=>��>���?��=�����)���<�=>��>���?��=�=���
�2�@

��� � ������*���5��
5�
6�����'0$&'#��"%$'#�
� ��� ��������7,"!����'&,$%7#'('�8

�

�� ������� �� ��� ���!
��� 83"� ,+97#',"� 
���� ("� :7
�
��������
��"������

#��-�������
���"���
��������

��)*+�
��"���&�������+�
��,������

��
�����������#
����������.����%�&������
�!
�
��

� ��#� ,
�������� ��� �
��� ����� �� ���� ��
������"� �

��������
�������#0!�
���
�!�&�#���#��
�������� �

����&������
�!
�
������� �����������
�����������

�����&�������#(��
������� ��������������
������

�

����
���������������������������������!
����

�'&1���($'!�'02!�!"#$%$&'.3"�-$'�%",,+$"�+#+%&,28

�
��� ������ ��� #�
��� �� #����
�
�� ���3������ 5� �

#� �3�
��#����� ��#+
����� ��� +�#+�� ��� ��� �

����

����
��������������������������/������


��� ��� ��&������� ������*�
��� 5� ������ �� ���


��
�
������������3�
��#�������������� ��
��
!

��� ���������!
�������������"����
#���#������#�

��
�&
�
�� ���#�!
&����

������	
!��*�����������/�
�������
!
�������������

�������������������!
*�
��������/��������3�����

������

&�������'������#�����6�#�������#��������� �

�/!�
���!
�
���5��
����
��7��������#�
,����
�+���� �

������
������������������������#����86���
�7���9

�������������&�����#�!
&������)*+�
����

GABINETE TÉCNICO 

�����
>��>>���>=�

����

>��A��>�

�@#�&������#���#�&������#�
('�8'�� � � �("��+$;'#�

:7'8("� 8+%+!!/,$"� +�
������#
����������.����

�
����'�#(��
���"�����!(��

�"� ���� �� ���� !*���� ����

�� ��������
���"���
�������

���������
����
�� ��������

���2�������
����
�� �����

,28$%" �

5� �������� ������ �� ����

� �� �� !*���"� +�#+�� ���

���� ���+�
,��� ��� �� ���

�
!
���
����������#�����

�#��
#�����������*�
����

���������������!
*�
�����

���������!
�������������

� ��������!
�������!�
���

�� ���������������

��9���
������������ �����









06/10/2010 

1 1 de 

10 ACIARIA 

00 10 - GERAL 

10 00 00 GERAL 

Serviço M MECA
ICA 

Secção 

Sistema 

Equipament

o 

- - 


º Gama 2188 GAMA AGRUPADA - ZO
A DOS FOR
OS - MA
UTE
CAO 

Grupo AGRMA
-B 

Frecuencia 7 D 


º Consign. 

       AGRUPAMENTO SEMANAL - AUXILIARES A - MANUTENCAO 

=====================================================================
=    * TURNO DA MANUTENCAO: 

                         - DEPURADORA DE FUMOS 

                         - GUNITADO 

                         - CARREGAMENTO DE SUCATA 

                         - INJECCAO DE ADITIVOS 

     * TECNICO RESPONSAVEL: ENG.LUIS NASCIMENTO 
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06/10/2010 

1 de 

10 ACIARIA 

04 10 - DEPURADORA DE FUMOS 

10 

10 

10 

04 

04 

04 

01 

02 

06 

CONDUTAS MOVEL E FIXA DE SAIDAS REFRIGERADAS 

MECANISMO MOVIMENTO CONDUTA AMOVIVEL REFRIGERAD 

CAMARA DE SEDIMENTACAO E PORTA 

Serviço M MECA
ICA 

Secção 

Sistema 

Equipament

o 

Equipament

o 

Equipament

o 

- 

- 

- 

- 

- 

- 


º Gama 


º Gama 

2210 

2211 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

Grupo 

Grupo 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

Frecuencia 

Frecuencia 

7 

7 

D 

D 


º Consign. 


º Consign. 

01 - REVISAR POSSIVEIS PERDAS AGUA INTERIOR                       _ _ 

02 - REVISAR POSSIVEIS PERDAS AGUA EXTERIOR                 _ _ _ _ _ 

03 - REVISAR MANGUEIRAS GERAIS TUBO MOVEL                   _ _ _ _ _ 

04 - REVISAR AMARRAS COLECTORAS GERAIS                      _ _ _ _ _ 

05 - ANOTAR PRESSAO CIRCUIT.CONDUTA MOVEL         ___ ___ ___ ___ ___ 

06 - ANOTAR PRESSAO CIRCUIT.CONDUTA FIXA          ___ ___ ___ ___ ___ 

07 - REVISAR, SANEADO PROTECCOES ZONA                             _ _ 

08 - REVISAR ESTADO DAS MANGUEIRAS GERAIS CIRCUITO (INOX)   _ _ _ _ _ 

- 

NOTA 1: APARTADOS 04 E 05 TOMAR MEDIDA EM MANOMETROS CONDUTA GERAL 

NOTA 2: APARTADO 02 REALIZAR COM PROCESSO PARADO DURANTE LIMPEZA DA 

        CAMARA. 

01 - REVISAR LIMPEZA GUIAS DESLIZAMENTO, VER MANOBRA COMPLETA 

                                                           _ _ _ _ _ 

02 - MOVIMENTO HIDRAULICO: 

              - REVISAR PAINEL VALVULAS (LIMPEZA)          _ _ _ _ _ 

              - ESTADO DAS MANGUEIRAS                      _ _ _ _ _ 

              - PERDAS HIDRAULICAS                         _ _ _ _ _ 
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06/10/2010 

2 de 

10 ACIARIA 

04 10 - DEPURADORA DE FUMOS 

10 

10 

04 

04 

06 

07 

CAMARA DE SEDIMENTACAO E PORTA 

CONDUTAS REFRIGERADAS 

Serviço M MECA
ICA 

Secção 

Sistema 

Equipament

o 

Equipament

o 

- 

- 

- 

- 


º Gama 


º Gama 

2212 

2213 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

Grupo 

Grupo 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

Frecuencia 

Frecuencia 

7 

7 

D 

D 


º Consign. 


º Consign. 

01 - REVISAR POSSIVEIS PERDAS DE AGUA EXTERIOR              _ _ _ _ _ 

02 - REVISAR POSSIVEIS PERDAS DE AGUA INTERIOR                    _ _ 

03 - ANOTAR PRESSAO CIRCUITO PAINEIS TAPA    ____ ____ ____ ____ ____ 

04 - VER ESTADO PAINEL ANTIEXPLOSAO NA TAMPA                      _ _ 

05 - COMPROVAR CORRECTAMENTO FECHO PORTA CAMARA                     _ 

06 - COMPROVAR FECHO PORTA/SOLO ENTRADA DA CAMARA           _ _ _ _ _ 

07 - REVISAR ESTADO MANGUEIRAS REFRIGERACAO                 _ _ _ _ _ 

- 

NOTA 1: APARTADOS 02 E 04 REALIZAR PROCESSO PARADO DURANTE LIMPEZA 

        DA CAMARA. 

NOTA 2: APARTADO 03 TOMAR MEDIDA EM MANOMETROS SAIDA DE CIRCUITOS 

        PAINEIS QUE COMPOEM A TAMPA. 

01 - REVISAR POSSIVEIS PERDAS CONDUTAS AGUA EXTERIOR       _ _ _ _ _ 

02 - REVISAR POSSIVEIS PERDAS CONDUTAS AGUA INTERIOR.            _ _ 

03 - ANOTAR PRESSAO SAIDA GERAIS CONDUTAS: 

                            - ZONA I                  __ __ __ __ __ 

                            - ZONA II                 __ __ __ __ __ 

                            - ZONA III                __ __ __ __ __ 

                            - ZONA IV                 __ __ __ __ __ 

04 - REVISAR ESTADO MANGUEIRAS REFRIGERACAO(INOX)     __ __ __ __ __ 

- 
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06/10/2010 

3 de 

10 ACIARIA 

04 10 - DEPURADORA DE FUMOS 

10 

10 

10 

04 

04 

04 

07 

09 

10 

CONDUTAS REFRIGERADAS 

CIRCUITO REFRIGERACAO DAS CONDUTAS 

CONDUTAS PRIMARIO S/REFRIGERACAO 

Serviço M MECA
ICA 

Secção 

Sistema 

Equipament

o 

Equipament

o 

Equipament

o 

- 

- 

- 

- 

- 

- 


º Gama 


º Gama 


º Gama 

2213 

2214 

2215 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

Grupo 

Grupo 

Grupo 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

Frecuencia 

Frecuencia 

Frecuencia 

7 

7 

7 

D 

D 

D 


º Consign. 


º Consign. 


º Consign. 

NOTA 1: APARTADO 02 REALIZAR COM PROCESSO PARADO DURANTE LIMPEZA 

        DE CAMARA. 

NOTA 2: APARTADO 03 TOMAR MEDIDA EM MANOMETROS CONDUTA GERAL SAIDA 

        ZONA. 

01 - ANOTAR PRESSAO GERAL CIRCUITO ENTRADA/SAIDA 

                            ___/___;___/___;___/___;___/___;___/___ 

- 

NOTA: APARTADO 01 MEDIDA EM MANOMETROS SITUADOS EM SAIDA CIRCUITO 

      DE TUNEL BAIXO FORNO. 

01 - REVISAR ESTADO DE CONDUCTA(BRIDAS,ROTURAS,DESGASTES...)_ _ _ _ _ 

02 - REVISAR ESTADO DAS JUNTAS DE EXPANSAO CONDUCTO               _ _ 

03 - REVISAR ESTADO DA VALVULA BY-PASS DE VENTILADOR BOOSTER        _ 
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06/10/2010 

4 de 

10 ACIARIA 

04 10 - DEPURADORA DE FUMOS 

10 

10 

10 

04 

04 

04 

10 

11 

12 

CONDUTAS PRIMARIO S/REFRIGERACAO 

REFRIGERADOR DE FUMOS 

VENTILADOR BOOSTER 

Serviço M MECA
ICA 

Secção 

Sistema 

Equipament

o 

Equipament

o 

Equipament

o 

- 

- 

- 

- 

- 

- 


º Gama 


º Gama 


º Gama 

2215 

2216 

2217 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

Grupo 

Grupo 

Grupo 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

Frecuencia 

Frecuencia 

Frecuencia 

7 

7 

7 

D 

D 

D 


º Consign. 


º Consign. 


º Consign. 

- 

NOTA: APARTADO 03 VALVULA COLOCADA PARA ANULAR VENTILADOR BOOSTER. 

01 - REVISAR ESTADO COLECTORES ENTRADA/SAIDA(ROTURAS)       _ _ _ _ _ 

02 - REVISAR ESTADO DAS JUNTAS DE EXPANSAO COLECTORES       _ _ _ _ _ 

03 - REVISAR TUBO REFRIGERADOR(ROTURAS,DEFORMACOES...)      _ _ _ _ _ 

04 - VERIFICAR VACIADO DE TOLVAS, POR VIBRADORES(ALTERNAD.) _ _ _ _ _ 

01 - REVISAR NIVEL DE OLEO CHUMACEIRA RODAMENTO             _ _ _ _ _ 

02 - CONTROLAR VIBRACOES EM CARCASA VENTILADOR              _ _ _ _ _ 

03 - VERIFICAR EM PANTALLA OS CORRECTOS VALORES DE TEMPERATURA 

     E VIBRACOES                                            _ _ _ _ _ 

04 - CONTROLAR TEMPERATURA DAS CHUMACEIRAS                  _ _ _ _ _ 

05 - REVISAR ESTADO DAS JUNTAS DE EXPANSAO VENTILADOR       _ _ _ _ _ 
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06/10/2010 

5 de 

10 ACIARIA 

04 10 - DEPURADORA DE FUMOS 

10 

10 

10 

04 

04 

04 

12 

13 

15 

VENTILADOR BOOSTER 

CONDUTAS SECUNDARIO S/REFRIGERACAO 

FILTRO DE MANGAS 

Serviço M MECA
ICA 

Secção 

Sistema 

Equipament

o 

Equipament

o 

Equipament

o 

- 

- 

- 

- 

- 

- 


º Gama 


º Gama 


º Gama 

2217 

2218 

2219 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

Grupo 

Grupo 

Grupo 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

Frecuencia 

Frecuencia 

7 

7 

D 

D 


º Consign. 


º Consign. 

06 - ANALIZAR RUIDOS DOVENTILADOR                           _ _ _ _ _ 

- 

NOTA: APARTADO 04 POR A MAO EM CIMA DA CHUMACEIRA E VALORAR TEMP. 

01 - INFORMAR-SE FUNCIONAMENTO VALVULAS REGULACAO CANOPY    _ _ _ _ _ 

02 - VERIFICAR .NO LOCAL/ FUNCIONAMENTO VALVULAS REGULACAO 

     CANOPY                                                         _ 

03 - REVISAR VALVULA DE REGULACAO CANOPY                            _ 

04 - REVISAR ESTADO DAS CONDUCTAS(BRIDAS,ROTURAS,DESGASTES) _ _ _ _ _ 

05 - REVISAR ESTADO DAS JUNTAS DE EXPANSAO CONDUCTA                 _ 

06 - REVISAR VALVULAS DE SEGURANCA                                _ _ 

07 - REVISAR UNIDADE DE MANUTENCAO PNEUMATICO VALVULA DE SEG.     _ _ 

- 

NOTA 1: APARTADO 01 INFORMAR-SE COM O MANIPULADOR DO FORNO. 

NOTA 2: APARTADO 02 NO LOCAL SITUADO EM CIMA DA SAL ELECTRICA 

        DO FORNO FUSAO. 
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06/10/2010 

6 de 

10 ACIARIA 

04 10 - DEPURADORA DE FUMOS 

10 

10 

04 

04 

15 

17 

FILTRO DE MANGAS 

COMPRESSOR, SECADOR 

Serviço M MECA
ICA 

Secção 

Sistema 

Equipament

o 

Equipament

o 

- 

- 

- 

- 


º Gama 


º Gama 

2219 

2220 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

AGRUPAME
TO SEMA
AL - MA
UTE
CAO (AGRMA
-B) 

Grupo 

Grupo 

AGRMA
-B 

AGRMA
-B 

Frecuencia 

Frecuencia 

7 

7 

D 

D 


º Consign. 


º Consign. 

01 - VERIFICAR CICLO DE LIMPEZA MANGAS COMPLETO            _ _ _ _ _ 

02 - PRESSAO DE AR COMPRIMIDO DE LIMPEZA         ___ ___ ___ ___ ___ 

03 - REVISAR UNIDADE DE TRATAMENTO AR COMPRIMIDO           _ _ _ _ _ 

04 - ANOTAR PERDA CARGA FILTRO EM FUSAO/CARGA 

                             ___/___,___/___,___/___,___/___,___/___ 

05 - VERIFICAR TOLVAS VAZIAS DE MATERIAL                   _ _ _ _ _ 

- 

NOTA 1: APARTADO 01 REALIZAR DESDE PISO SUPERIOR DO FILTRO 

NOTA 2: APARTADO 04 TOMAR MEDIDAS SOBRE MEDIDOR SITUADO EM PISO 

        SUPERIOR FILTRO. 

NOTA 3: APARTADO 05 BATER COM O MADEIRO NA TOLVA E ANALISAR 

01 - COMPRESSOR.COMPROVAR FUNCIONAMENTO: 

                         * RUIDOS, PERDAS DE AR/OLEO       _ _ _ _ _ 

02 - COMPRESSOR.REVISAR NIVEL OLEO SEPARADOR AR/OLEO       _ _ _ _ _ 

03 - COMPRESSOR.ANOTAR TEMPERATURA OLEO          ___ ___ ___ ___ ___ 

04 - COMPRESSOR.ANOTAR TEMPERATURA AR            ___ ___ ___ ___ ___ 

05 - COMPRESSOR.VERIFICAR FUNCIONAMENTO PURGA AGUA             _ _ _ 

06 - COMPRESSOR.LIMPEZA DE PRE-FILTRO E FILTRO AR                  _ 

07 - COMPRESSOR.REVISAR ESTADO FILTROS ENTRADA MAQUINA E PORTA     _ 

08 - SECADOR.COMPROVAR FUNCIONAMENTO:RUIDOS,PERDAS         _ _ _ _ _ 

09 - SECADOR.VER PAINEL DE ALARMES                         _ _ _ _ _ 
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Gamas 
Página: 

SN-LONGOS 
Fábrica do Seixal 

  

Data de emissão: 

9 



06/10/2010 

7 de 

10 ACIARIA 

04 10 - DEPURADORA DE FUMOS 

10 

10 

10 

04 

04 

04 

17 

19 

31 

COMPRESSOR, SECADOR 

VENTILADOR NR 1 

TRANSPORTADOR DE PO 

Serviço M MECA
ICA 

Secção 

Sistema 

Equipament

o 
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Anexo 4 

Desenho e foto da chaminé FF4 



NAVE 4 NAVE 3 NAVE 2

SN SEIXAL

ATUALIZAÇÃO DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL
DIMENSÕES CHAMINÉ (FF4) DO SISTEMA 

DESPOEIRAMENTO DOS ADITIVOS DA ACIARIA

11/11/2015 N.SOARES

11/11/2015 N.PINHEIRO

11/11/2015 H.GOMES

S/E A3 1 1

-

01.00.00

-

-

-

-

a 22/12/2015 EMISSÃO PARA LICENCIAMENTO. N.SOARES N.PINHEIRO H.GOMES

b 28/12/2015 REVISÃO FINAL- EMISSÃO PARA LICENCIAMENTO. N.SOARES N.PINHEIRO H.GOMES

c 02/04/2018 REVISÃO FINAL- EMISSÃO PARA LICENCIAMENTO. N.SOARES N.PINHEIRO J.RODRIGUES
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Anexo 5 

Certificação do Sistema de Gestão Ambiental 
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Certificado do 
Sistema de Gestão Ambiental 

 

 
 

Rafael GARCÍA MEIRO  
Diretor Geral 

 
 

AENOR INTERNACIONAL S.A.U. 
Génova, 6. 28004 Madrid. España 
Tel. 91 432 60 00.- www.aenor.com 

 
 

 
Lus AENOR  Avenida da Boavista, 1180 – 2º C - 4100-113 PORTO Portugal - www.lusaenor.com 

 

 

 GA-2009/0448  
 

  

AENOR certifica que a organização 
 

SN SEIXAL - SIDERURGIA NACIONAL, S.A. 
 

dispõe  de um sistema de gestão  ambiental conforme com a norma ISO 14001:2004  
 

para as atividades:  Produção de Aço em Biletes, fio laminado em bobines, varões lisos e 
nervurados para armaduras de betão armado produzido a quente. 

   
que se realizam em:  ALDEIA DE PAIO PIRES. - 2840-996 SEIXAL  (Portugal) 

   
   

Data da primeira emissão: 
Data da última emissão: 

Data de modificação: 
Data de validade: 

 

 2009-06-30 
2015-06-30 
2017-08-23 
2018-06-30 
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Anexo 6 

Notificação da situação de emergência 
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Anexo 7 

Carta de resposta da SN Seixal sobre a reclamação 

 



 

    
 

 

CCDR-LVT  1 
Modelo de Reclamação/Denúncia 

RECLAMAÇÃO/DENÚNCIA  

Preenchimento obrigatório 
Ocorrência 

Local:  _________________________________________________________________________________________________  

Freguesia:   ____________________________ Concelho:  ______________________________________________________  

1. Construção em áreas interditas:  REN      RAN     Domínio Hídrico   POOC  (especificar) _________________ 

 Outro (especificar)  ________________________________________________________  

2. Resíduos:  Deposição      Abandono      Queima       Outro (especificar)  __________________________________  

3. Ruído:  Vizinhança      Indústria       Comércio e Serviços       Feiras/festas/eventos sazonais  

 Tráfego (Rodoviário, Ferroviário ou Aeroportos)    Outro (especificar) _________________________________  

4. Inertes/Pedreiras:  Extracção      Depósito      Outro (especificar)  _________________________________________  

5. Emissões Atmosféricas:  Chaminé   Poeiras   Outro (especificar)      Outra situação (especificar)  ______________  

 

Descrição sumária da ocorrência apresentada __________________________________________________________________  

 ______________________________________________________________________________________________________  

 ______________________________________________________________________________________________________  

 ______________________________________________________________________________________________________  

 ______________________________________________________________________________________________________  

 ______________________________________________________________________________________________________  

 ______________________________________________________________________________________________________  

 

Preenchimento obrigatório 

Identificação do reclamante 

Nome _________________________________________________________________________________________________   

Morada  _______________________________________________________________________________________________  

Localidade  _____________________________   Freguesia  __________________  Concelho ___________________________  

Telefone _________________ Telemóvel __________________________ E-mail  ___________________________________  

 

Identificação do presumível autor da ocorrência 

Nome _________________________________________________________________________________________________   

Morada  _______________________________________________________________________________________________  

Localidade  _____________________________   Freguesia  __________________  Concelho ___________________________  

Contacto(s)  ____________________________________________________________________________________________  

 

Data ___ / ____ / _____   Assinatura do reclamante/denunciante _______________________________________________________ 

 

A preencher pelos serviços expediente 

Data: ___ (dia) /___ (mês) / _____ (ano) hora _______    O funcionário _____________________________________________ 

Referência interna  (N.º Processo/unidade orgânica) _____________________________________________________________ 

Documentos em anexo:  fotografias    outros (especificar) ____________________________________________________ 
 

Encaminhamento 

 CCDR:  Presidência    Vice Presidência    D.S.F.    D.S.A.    D.S.O.T.    D.S.A.J.A.L.  

  D.S.R.O.    D.S.R.P.S.    D.S.R.V.T. 

 outro organismo (especificar) ____________________________________________________________________ 

 

 

Aldeia de Paio Pires 

Aldeia de Paio Pires Seixal

x

Ruído continuo, intenso e recorrente, proveniente da empresa siderurgica SN/Megasa. 

O ruído faz-se sentir praticamente todas as noites, com início cerca das 20h continuando até cerca das 

Joaquina Maria Valadas Gonçalves Caeiro

Rua Jerónimo Costa, nº7 r/c Esq

 7h, perturbando o descanso noturno, uma vez que, mesmo com vidros duplos é audível no interior 

das habitações.

Aldeia de Paio Pires Ald.Paio Pires Seixal

936836670 jgoncalves.caeiro@gmail.com

MEGASA, SA

Aldeia de Paio Pires Ald.Paio Pires Seixal

27 10 2017
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1. ÂMBITO 

Nos termos da legislação relativa ao Regime de Emissões Industriais (REI), aplicável à Prevenção e 

Controlo Integrados da Poluição (PCIP), a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) concedeu em 03 de 

Abril de 2017 à SN Maia – Siderurgia Nacional, SA a Licença Ambiental (LA n.º 174/1.0/2017) para o 

exercício da actividade de produção de aço bruto e laminagem a quente, compreendendo a produção 

de aço (fusão secundária), equipamentos de vazamento contínuo e laminagem a quente e tratamento 

de escórias, compreendendo o seu processamento.  

A instalação da SN Maia encontra-se incluída nas categorias 2.2, 2.3 a) e 5.3 b) iii) do Anexo I do 

Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de Agosto. 

Em termos de actividade económica, a SN Maia tem, como actividade principal, a CAErev.3.0 n.º 24100 

(Siderurgia e fabricação de ferro-ligas) e, como actividades secundárias, a CAE rev.3.0 n.º 38322 

(Valorização de resíduos não metálicos) e a CAE rev.3.0 n.º 20110 (Fabricação de gases industriais). 

Para cumprir os requisitos da LA n.º 174/1.0/2017, a SN Maia deve enviar à APA em suporte digital, até 

30 de Abril, o Relatório Ambiental Anual (RAA) reportado ao ano civil anterior, que reúna os elementos 

demonstrativos do cumprimento da licença, incluindo os sucessos alcançados e as dificuldades 

encontradas para atingir as metas acordadas. 

O presente documento constitui o RAA da SN Maia, relativo ao ano de 2017. 
 

2. CONDIÇÕES GERAIS DE OPERAÇÃO E PRODUÇÕES 

No ano de 2017, a SN Maia manteve o regime de trabalho de 2016.  

Foram efectuadas duas paragens, nos períodos de 19 de Julho a 10 de Agosto para a Aciaria e 

Laminagem, de 24 de Dezembro a 26 de Dezembro e 31 de Dezembro para a Aciaria e de 22 de 

Dezembro a 27 de Dezembro e 31 de Dezembro para a Laminagem. 

No Quadro 1 apresentam-se, referentes ao ano de 2017, as produções mensais de biletes e de varão, ou 

seja, respectivamente de aço vazado na Aciaria e de aço laminado (varão) na Laminagem.  

O número total de horas de funcionamento em 2017 foi de 5 640,3 horas na Aciaria e de 6 631,8 horas 

na Laminagem.  
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Quadro 1 – Produções mensais de biletes e varão em 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A central de oxigénio iniciou a sua produção normal em Setembro de 2017, indicando-se no Quadro 2 

não só as produções mensais verificadas de oxigénio, mas também de ASIC (escória processada). 

Quadro 2 – Produções mensais de oxigénio e ASIC em 2017 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3. GESTÃO DE RECURSOS 

3.1. MATÉRIAS-PRIMAS E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS 

No Quadro 3 apresenta-se uma síntese dos consumos mensais das principais matérias-primas, 

verificados em 2017. As substâncias indicadas são integralmente consumidas na Aciaria, 

designadamente nos fornos de arco eléctrico e de panela. 

Por sua vez, no Quadro 4 estão indicados os quantitativos de resíduos de origem externa (sucata 

ferrosa) e de origem interna (escória negra, escória branca e sucata recuperada da escória) valorizados 

na SN Maia em 2017. 

Mês 
Biletes na 
Aciaria (t) 

Varão na 
Laminagem (t) 

Janeiro 90 695 76 194 

Fevereiro 87 160 79 414 

Março 97 597 83 282 

Abril 91 530 68 889 

Maio 96 145 78 120 

Junho 90 714 72 244 

Julho 58 324 43 571 

Agosto 68 302 51 471 

Setembro 95 270 81 631 

Outubro 56 089 69 466 

Novembro 85 788 79 264 

Dezembro 84 768 70 749 

Ano 1 002 383 854 294 

Mês 
Oxigénio 

(Nm
3
) 

ASIC (t) 

Janeiro - 11 065 

Fevereiro - 10 542 

Março - 12 292 

Abril - 11 635 

Maio - 12 043 

Junho - 11 077 

Julho - 7 330 

Agosto - 8 205 

Setembro 2 146 783 12 704 

Outubro 1 230 611 7 103 

Novembro 1 962 519 10 947 

Dezembro 1 767 250 10 819 

Ano 7 107 163 125 762 
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Quadro 3 – Consumos de matérias-primas e subsidiárias em 2017 

Matérias-Primas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano 

Ferroligas (t) 1 015 856 1 125 1 054 1 129 946 712 693 981 690 898 942 11 041 

Cal e Dessulfurantes (t) 2 978 2 966 3 485 3 460 3 693 3 470 2 164 2 663 3 888 2 285 3 616 3 597 38 265 

Carburantes (t)  466 448 453 432 447 335 271 276 545 384 447 545 5 049 

Quadro 4 – Valorização interna de resíduos em 2017 

Resíduos Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano 

Sucata ferrosa (t)* 99 514 96 588 107 599 100 302 105 282 99 656 61 716 74 889 104 653 61 526 93 507 93 562 1 098 794 

Escória negra (t) 11 199 10 684 12 403 11 749 12 163 11 227 7 555 8 249 12 797 7 199 11 090 10 928 127 243 

Escória branca (t) 1 795 1 550 2 142 2 074 2 129 1 917 1 189 1 337 2 096 1 018 1 325 1 562 20 134 

Sucata recuperada da escória (t) 134 142 111 114 120 150 225 44 93 96 143 109 1 481 

* Inclui  sucata ferrosa, gusas/fundidos e HBI´s (pré-reduzidos) 
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Para além da sucata ferrosa, recebida com os Códigos LER 12 01 01 e 19 12 02, e utilizada no forno de 

arco eléctrico, não foram valorizados na SN Maia outros resíduos de origem externa, incluindo pneus 

usados. 

A escória negra, produzida no forno de arco eléctrico, com o código LER 10 02 02, foi valorizada 

internamente na produção de ASIC, comercializado no exterior com marcação CE, tendo-se obtido uma 

sucata ferrosa (código LER 10 02 01), valorizada internamente no forno de arco eléctrico.  

A escória branca, produzida no forno de panela, com o código LER 10 02 02, foi integralmente valorizada 

no forno de arco eléctrico da SN Maia. 

 

3.2. ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

3.2.1. ÁGUA DE CAPTAÇÕES 

De acordo com a leitura dos respectivos contadores, apresenta-se no Quadro 5 o volume de água 

extraído mensalmente de cada uma das captações da SN Maia durante o ano de 2017, bem como o 

número total de horas de funcionamento de cada captação. No mesmo quadro indica-se, para cada 

captação, qual o volume máximo de extracção (m3/mês) de água autorizado, de acordo com as 

respectivas Licenças e Autorizações de Utilização dos Recursos Hídricos (TURH).  

Assim, o consumo total de água das captações foi de 639 882 m3, com 176 284 m3 captados na Ribeira 

do Leandro (AC1) e 463 598 m3 em poços e furos, correspondendo a 28% de água de superfície e 72% de 

água de origem subterrânea. 

No Quadro 6 apresenta-se o consumo absoluto e específico de água utilizada no processo produtivo.  

O consumo específico é calculado de acordo com a seguinte fórmula: 

Consumo específico de água no processo produtivo (m
3
/t) = Consumo de água (m

3
) / Produção de varão (t) 

3.2.2. ÁGUA DA REDE PÚBLICA 

No Quadro 7 apresenta-se, com base na leitura do respectivo contador, o consumo mensal de água da 

rede pública verificado durante o ano de 2017.  
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Quadro 5 – Consumo de água de captações em 2017 (m
3
) 

Captação 

ID oficial ID SN Maia 

Volume 
máximo 

mensal (m
3
) 

(1)
 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano 
Horas 
func. 

Leitura do 
caudal. 

(31.12.2017) 

Leitura do 
caudal. 

(31.12.2016) 

AC1 Rib. Leandro 22 000 20 777 21 580 21 447 21 860 21 701 21 991 15 185 3 164 3 782 6 341 6 766 11 690 176 284 4 423 1 386 873 1 210 589 

AC2 Poço 1 24 000 5 244 5 683 8 330 9 239 8 759 4 895 2 833 6 358 6 754 2 526 6 568 1 759 68 948 1 071 67 9889 610 941 

AC3 Poço 2 11 225 4 781 3 712 3 852 3 885 3 786 1 365 1 517 5 473 1 078 429 483 245 30 606 2 998 721 509 690 903 

AC4 Poço 3 2 230 89 87 20 146 76 155 526 1 969 2 200 2 176 2 176 2 202 11 822 893 117 215 105 393 

AC5 Poço 4 4 825 837 409 529 657 1 272 978 997 1 380 1 823 823 1 488 606 11 799 1 184 111 913 100 114 

AC6 Furo AC4 5 500 0 0 0 178 91 1 591 0 1 506 3 169 2 101 2 994 2 898 14 528 2 734 114 007 99 479 

AC7 Furo AC8 5 500 0 0 0 1 0 290 244 245 281 61 234 325 1 681 2 954 24 996 23 315 

AC8 Furo AC9 1 250 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 244 3 244 

AC9 Furo AC12 5 600 531 540 545 611 604 483 315 334 348 206 273 282 5 072 5 619 68 520 63 448 

AC10 Furo AC15 3 400 253 181 129 56 0 0 2 90 623 362 372 179 2 247 4 169 4 7442 4 5195 

AC11 Furo AC16 8 500 0 0 0 212 105 1 399 1 103 2 114 2 372 1 738 2 366 2 301 13 710 3 102 153 271 139 561 

AC12 Furo AC17 4 600 0 0 0 236 119 2 793 2 201 2 368 2 866 1 491 1 556 1 318 14 948 3 093 169 814 154 866 

AC13 Furo AQ1 10 000 2 889 2 923 3 003 3 411 3 764 2 990 2 330 2 973 3 251 2 319 3 185 3 032 36 070 5 628 281 949 245 879 

AC14 Furo AQ2 6 000 2 232 2 353 2 398 2 833 3 196 2 794 2 228 2 810 3 064 2 050 2 903 2 759 31 620 5 647 362 152 330 532 

AC15 Furo AQ3 10 000 2 417 2 587 2 666 3 122 3 582 3 388 2 596 3 039 3 466 2 284 3 235 3 095 35 477 5 642 270 306 23 4829 

AC16 Furo AQ4 10 000 3 837 3 911 4 004 4 529 5 005 3 543 2 777 3 568 3 825 2 770 3 914 3 706 45 389 5 666 324 026 278 637 

AC17 Furo AQ5 6 000 2 445 2 700 2 865 3 174 3 563 3 517 2 368 3 464 3 632 2 503 3 583 3 418 37 232 5 103 120 359 83 127 

AC18 Furo AQ6 10 000 1 052 1 082 1 117 1 194 1 317 1 273 847 1 255 1 301 890 1 238 1 185 13 751 5 103 181 853 168 102 

AC19 Furo AQ7 10 000 784 813 819 869 950 918 605 758 670 496 734 603 9 019 5 107 160 602 151 583 

AC20 Furo AQ8 10 000 245 245 213 196 9 0 0 669 1 096 704 960 866 5 203 3 696 58 238 53 035 

AO12708 Furo P2-G01 10 500 2 649 2 727 2 824 2 840 2 779 4 331 2 779 3 046 3 489 2 058 2 960 1 476 33 958 5 492 154 033 120 075 

AO12712 Furo P3-G03 10 500 62 61 11 103 47 522 1 432 1 470 1 833 1 013 1 784 2 827 11 165 2 997 59 253 48 088 

AO12714 Furo P2-G07 10 500 0 0 0 0 0 2 071 1 322 1 811 1 891 1 031 1 452 1 569 11 147 3 105 265 223 254 076 

AO12711 Furo P2-G08 10 000 0 0 0 0 0 3 373 2 190 2 691 3 002 1 683 2 674 2 593 18 206 3 248 113 267 95 061 

 Total - 51124 51 594 54 772 59 352 60 725 64 660 46 397 52 555 55 816 38 055 53 898 50 934 639 882 88 674   

(1) Volume máximo mensal de extracção autorizado 
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Quadro 6 – Consumo específico de água em 2017 (m
3
/t varão) 

Consumo de água no processo produtivo (m
3
) 

Mês 

Captações Rede pública Total 

Produção de Varão 
na Laminagem (t) 

Consumo Específico 
m

3
/t varão 

Janeiro 51 124 0 51 124 76 194 0,67 

Fevereiro 51 594 0 51 594 79 414 0,65 

Março 54 772 0 54 772 83 282 0,66 

Abril 59 352 0 59 352 68 889 0,86 

Maio 60 725 0 60 725 78 120 0,78 

Junho 64 660 0 64 660 72 244 0,90 

Julho 46 397 539 46 936 43 571 1,08 

Agosto 52 555 579 53 134 51 471 1,03 

Setembro 55 816 3 088 58 904 81 631 0,72 

Outubro 38 055 9 229 47 284 69 466 0,68 

Novembro 53 898 9 269 63 167 79 264 0,80 

Dezembro 50 934 5 776 56 710 70 749 0,80 

Ano 639 882 28 480 668 362 854 294 0,78 

 

Quadro 7 – Consumo de água da rede pública em 2017 (m
3
) 

Mês 
Água para consumo 

humano (m
3
) 

Água para consumo 
no processo (m

3
) 

Leitura do 
contador 1 

Leitura do 
contador 2 

Janeiro 713 0 51 338 64 041 

Fevereiro 712 0 - - 

Março 678 0 - - 

Abril 677 0 - - 

Maio 858 0 - - 

Junho 858 0 - - 

Julho 747 539 - - 

Agosto 751 579 - - 

Setembro 532 3 088 - - 

Outubro 694 9 229 - - 

Novembro 694 9 269 - - 

Dezembro 787 5 776 60 039 92 521 

Ano              8 701 28 480 - - 

 

3.3. ENERGIA 

De acordo com o que foi solicitado na LA n.º 174/1.0/2017, a potência térmica dos fornos de arco 

eléctrico e de reaquecimento de biletes é, respectivamente, de 7,06 MWt e de 47,348 MWt. 

A SN Maia está abrangida pelo Decreto-Lei n.º 71/2008 de 15 de Abril, que estabelece o Sistema de 

Gestão dos Consumos Intensivos de Energia (SGCIE). 

A SN Maia integra o Plano Nacional de Atribuição de Licenças de Emissão de CO2 (PNALE), para o 

período 2013-2020. No entanto, com a publicação do Decreto-Lei 68-A/2015, deixou de estar isenta de 

promover o seu registo e de efectuar auditorias energéticas. 
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O controlo dos consumos energéticos é um dos aspectos mais importantes da gestão da instalação, pelo 

que são contabilizados os consumos mensais e específicos de energia eléctrica e de gás natural na         

SN Maia.  

Com base na produção de biletes na Aciaria e de varão na Laminagem, tal como se mostra no Quadro 1, 

foram calculados os consumos específicos de energia eléctrica e de gás natural, expressos 

respectivamente em kWh/tonelada de bilete produzido e kWh/tonelada de varão produzido e 

Nm3/tonelada de bilete produzido e Nm3/tonelada de varão produzido. 

Os consumos específicos de energia eléctrica e de gás natural foram calculados de acordo com as 

fórmulas seguintes: 

Consumo específico de energia eléctrica na Aciaria = Consumo na Aciaria (kWh) / Produção de biletes (t) 

Consumo específico de energia eléctrica na Laminagem = Consumo na Laminagem (kWh) / Produção de varão (t) 

Consumo específico de gás natural na Aciaria = Consumo na Aciaria (Nm
3
) / Produção de biletes (t) 

Consumo específico de gás natural na Laminagem = Consumo na Laminagem (Nm
3
) / Produção de varão (t) 

Nos Quadros 8 e 9 apresentam-se os consumos mensais e os consumos específicos, respectivamente de 

energia eléctrica e de gás natural na Aciaria e na Laminagem. 

Quadro 8 – Consumos globais e específicos de energia eléctrica em 2017 

Aciaria Laminagem 

Mês Consumo 
global  
(MWh) 

Consumo 
específico 
(kWh/t) 

Consumo 
global  
(MWh) 

Consumo 
específico 
(kWh/t) 

Janeiro 40 937 451 5 454 72 

Fevereiro 39 961 458 5 837 74 

Março 44 321 454 6 303 76 

Abril 41 036 448 5 515 80 

Maio 42 839 446 5 676 73 

Junho 40 310 444 5 643 78 

Julho 25 727 441 3 764 86 

Agosto 30 041 440 4 329 84 

Setembro 45 437 461 6 150 75 

Outubro 27 536 475 5 240 75 

Novembro 40 423 455 5 687 72 

Dezembro 42 214 482 5 345 76 

Ano 460 781 454 64 943 76 

 

Por sua vez, o gasóleo é utilizado nos meios de transporte internos e no gerador de emergência e o 

propano nas operações de oxicorte e maçarico na Aciaria. No Quadro 10 indicam-se os consumos 

mensais verificados em 2017. 
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Quadro 9 – Consumos globais e específicos de gás natural em 2017 

Aciaria Laminagem 

Mês Consumo 
global  
(Nm

3
) 

Consumo 
específico 

(Nm
3
/t) 

Consumo 
global  
(Nm

3
) 

Consumo 
específico 

(Nm
3
/t) 

Janeiro 283 344 3,1 1 273 419 16,7 

Fevereiro 229 716 2,6 1 198 588 15,1 

Março 247 891 2,5 1 260 331 15,1 

Abril 250 258 2,7 1 113 242 16,2 

Maio 267 147 2,8 1 295 061 16,6 

Junho 284 024 3,1 1 235 255 17,1 

Julho 180 515 3,1 709 625 16,3 

Agosto 256 246 3,8 939 614 18,3 

Setembro 318 714 3,4 1 357 936 16,6 

Outubro 193 831 3,5 1 517 141 21,8 

Novembro 286 646 3,3 1 353 779 17,1 

Dezembro 260 817 3,1 1 156 428 16,4 

Ano    3 059 150 3,1 14 410 418 16,9 

Quadro 10 – Consumos de gasóleo e propano em 2017 

Mês 
Consumo de 

gasóleo 
(t) 

Consumo de 
propano  

(kg) 

Janeiro 42 45 

Fevereiro 35 45 

Março 40 45 

Abril 32 0 

Maio 38 45 

Junho 33 0 

Julho 40 0 

Agosto 31 90 

Setembro 33 0 

Outubro 34 90 

Novembro 33 0 

Dezembro 31 45 

Ano           422 405 

 

Estando abrangida pelo PNALE, não é aplicável à SN Maia a execução de Planos de Racionalização dos 

Consumos de Energia, no âmbito do Sistema de Gestão dos Consumos Intensivos de Energia (SGCIE). 

No entanto, no ano de 2017 foram implementadas as medidas de racionalização energética indicadas no 

Mapa de Objectivos e Metas de 2017 e nos respectivos Programas Ambientais do Sistema de Gestão 

Ambiental da SN Maia, incluídos no Anexo 1. 

Estas medidas dão resposta genericamente às MTD do BREF transversal referente à eficiência energética 
(BREF ENE). 
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4. SISTEMAS DE DRENAGEM, TRATAMENTO, CONTROLO E PONTOS DE EMISSÃO  

4.1. MANUTENÇÃO E AVARIAS   

No ano de 2017, foram efectuadas duas paragens da instalação para se proceder aos trabalhos gerais de 

manutenção, que abrangeram não só os equipamentos produtivos, mas também os sistemas de 

retenção, drenagem, tratamento e controlo de emissões. Para além disso, ao longo do ano, foram 

efectuadas as inspecções de rotina normais, com a execução de reparações pontuais em períodos de 

paragem programados. 

No Anexo 2 incluem-se exemplos das fichas técnicas de inspecção e manutenção (gamas) associadas às 

redes de águas pluviais. 

No ano de 2017 não se verificaram situações de funcionamento deficiente ou avaria nos 

sistemas/equipamentos de retenção, drenagem, tratamento e controlo de emissões para os diferentes 

meios. 

4.2. EMISSÕES DIFUSAS 

Em primeiro lugar, é de referir que a SN Maia dá resposta às medidas especiais para minimização das 

emissões difusas, tal como definidas no Artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 78/2004, de 3 de Abril, 

designadamente: 

a) Captação e canalização para um sistema de exaustão das emissões difusas de poluentes 

atmosféricos, sempre que técnica e economicamente viável. 

É o caso da existência de sistemas de recolha das emissões difusas da armazenagem e 

movimentação de aditivos pulverulentos na Aciaria, com a sua recolha, depuração num filtro de 

mangas e exaustão por chaminé. 

b) Confinar, por regra, a armazenagem de produtos de características pulverulentas ou voláteis. 

Idem. 

c) Equipar com dispositivos de captação e exaustão os equipamentos de manipulação, trasfega, 

transporte e armazenagem, desde que técnica e economicamente viável;  

Idem. 

d) Garantir, sempre que seja técnica e economicamente viável, meios de pulverização, com água 

ou aditivos, caso se verifique a necessidade imperiosa de armazenagem ao ar livre.  

Não sendo um material muito pulverulento, a armazenagem de escória para processamento é 

submetida a pulverização com água para eliminar eventuais emissões difusas.  
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e) Armazenar, na medida do possível, em espaços fechados os produtos a granel que possam 

conduzir a emissões de poluentes para a atmosfera.             

Os materiais pulverulentos são armazenados em silos ou em áreas cobertas de edifícios, 

designadamente na Aciaria. 

f)  Assegurar que o pavimento da área envolvente da instalação, incluindo vias de circulação e 

locais de parqueamento, possui revestimento adequado a evitar a contaminação dos solos e 

aquíferos e é mantido em condições de higiene e limpeza.  

As vias de circulação e parqueamentos de veículos na SN Maia estão devidamente 
impermeabilizados e sujeitos a limpeza e manutenção regulares. 

 
Para além disso, a SN Maia cumpre os requisitos definidos no ponto 2.2.1.2 da LA, ou seja: 

� Em particular, nas vias de circulação, são efectuadas regularmente e sempre que necessário 

operações de limpeza e intervenções de restauro do pavimento com sinais de deterioração; 

� Na descarga de materiais como sucatas, aditivos e resíduos para armazenagem a granel, a altura 

de queda não excede normalmente 0,5 m de altura, já que o seu transporte é efectuado por 

camiões basculantes e existem procedimentos que obrigam a que esses veículos não sejam 

sobrecarregados para evitar derrames e que disponham de cobertura para tapar o material de 

transporte; 

� De forma a reduzir as emissões difusas associadas ao processamento da escória estão 

implementadas as seguintes medidas: 

- Garantia de limpeza e/ou humedecimento frequente das vias de circulação, excepto em 

situações de pluviosidade; 

- Garantia de pulverização adequada de água nas zonas de armazenagem de escória previamente 

ao seu processamento; 

- Nas situações em que a medida anterior não é suficiente, é efectuada a pulverização de água ao 

alimentar as escórias ao processo de produção de ASIC; 

- Ao ser efectuado o carregamento das escórias para o transporte entre os pontos de 

transferência, assegura-se que se encontram húmidas e, se necessário, procede-se à 

pulverização de água; 

- Garantia de humedecimento das pilhas de ASIC, sempre que necessário.  
 

No ano de 2017, foram implementadas as seguintes medidas de minimização das emissões difusas: 

� Zona de carregamento de camiões para expedição do pó de despoeiramento do filtro de 

mangas da Aciaria (melhoria do sistema de aspiração e fecho da fachada lateral da zona de 

carga de camiões); 

� Sistema de adições na Aciaria (alterações no sistema de adições para melhoria da aspiração no 

local e aumento da periodicidade das limpezas). 
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Por sua vez, já foram definidas as medidas a concretizar no decorrer do ano de 2018: 

� Monitorização das emissões difusas de PM10 e metais pesados; 

� Estudo/projecto para construção de um novo parque para resíduos refractários com contenção 

de poeiras; 

� Instalação de sistema de aspiração industrial na nave da Aciaria (pontes rolantes); 

� Estudo/projecto de sistema de contenção de poeiras da escória branca (exterior e nave VC); 

� Estudo/projecto para ampliação da nave VC, com fossa para construção de panelas e 

encaminhamento das emissões queimador vertical; 

� Instalação de difusores com água pulverizada para contenção de poeiras na máquina de limpar 

sucata; 

� Estudo/projecto de nave para contenção de poeiras na zona de arrefecimento da escória negra; 

� Encapsulamento dos transportadores do processamento da escória; 

� Estudo/projecto para fecho das paredes laterais do parque de sucatas. 

As medidas indicadas foram consideradas no Mapa de Objectivos e Planeamento de Acções de 2018 do 

Sistema de Gestão Ambiental, como se pode verificar no Anexo 3. 

As vias internas na SN Maia estão em boas condições de circulação. No ano de 2017 foram efectuadas 

intervenções pontuais nas vias internas (217 m2 em Abril, 299 m2 em Setembro e 37 m2 em Dezembro).    

Tal como solicitado na LA n.º 174/1.0/2017, é de referir que as operações de corte, potencialmente 

geradoras de emissões, podem resultar apenas das situações identificadas no ponto 2.2.1.2. da 

LA n.º 174/1.0/2017. 

Assim, no ano de 2017, o corte de “ursos” foi realizado com recurso a fragmentação mecânica e a 

limpeza dos cones de fundo das panelas com recurso a lança de oxigénio, mas no interior da Aciaria, 

cujos fumos são captadas pela campânula do respectivo sistema de despoeiramento, pelo que não se 

verifica qualquer libertação para o exterior.  

São operações de rotina, mas apenas executadas consoante as necessidades, em função do teste com 

gás natural e o sistema de borbulhamento. Utiliza-se a lança de oxigénio para fundir restos de 

aço/escória que possam estar alojados sobre o sistema, sendo uma operação de curta duração de 

2/3 minutos. 

 

4.3. EMISSÕES EM FONTES PONTUAIS 

Em 2017 não foram efectuadas quaisquer alterações/substituições nos equipamentos de tratamento 

das emissões gasosas. Apenas foram substituídas mangas do filtro do sistema de despoeiramento da 

nave da Aciaria. 

No Anexo 4 incluíram-se as fichas técnicas (gamas) de inspecção e manutenção dos sistemas de 

despoeiramento da Aciaria e das Adições.  
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5.  MONITORIZAÇÃO E CUMPRIMENTO DOS VALORES LIMITE DE EMISSÃO  

5.1. EMISSÕES GASOSAS 

5.1.1. VERIFICAÇÃO DA CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE MONITORIZAÇÃO DAS EMISSÕES GASOSAS 

Na SN Maia a monitorização das emissões gasosas nas chaminés é efectuada por entidades externas. Os 

resultados das medições realizadas em 2017 foram submetidos à Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-Norte), através do balcão electrónico disponibilizado para 

esse efeito.  

Os relatórios das medições efectuadas, emitidos pela entidade externa responsável (ENARPUR – Estudos 

Atmosféricos e Energia, Lda), têm a necessária informação sobre a verificação/calibração dos 

equipamentos utilizados na monitorização das emissões gasosas.  

Como a ENARPUR está devidamente acreditada pelo IPAC, considera-se dispensável a inclusão de cópia 

das fichas técnicas da realização das operações de verificação/calibração e indicação dos procedimentos 

utilizados para assegurar a rastreabilidade e exactidão dos resultados das medições. 

A 09.01.2017 a SN Maia recebeu um ofício da CCDR-Norte (refª OF_DMVA_AS_16147/2016) a referir 

que, na 2ª campanha de medições gasosas de 2016, não tinham sido utilizadas as normas europeias 

(CEN/EN) ou nacionais (NP) para a determinação de alguns poluentes. 

A SN Maia enviou resposta ao ofício da CCDR-Norte em 26.01.2017, referindo que iria efectuar 

medições em 2017 para cumprimento dos requisitos legais estabelecidos, aspecto que foi devidamente 

concretizado nas medições realizadas em 2017. 

5.1.2. SÍNTESE DOS RESULTADOS DA CARACTERIZAÇÃO DAS EMISSÕES GASOSAS 

FONTE FF1 – CHAMINÉ DO SISTEMA DE DESPOEIRAMENTO DA ACIARIA 

No ano de 2017, não se verificaram anomalias no sistema de despoeiramento da Aciaria. O número de 

horas de funcionamento do sistema de despoeiramento e da respectiva chaminé foi de 5 640,3 horas.   

No Quadro 11 apresentam-se os métodos de ensaio e a duração do período das amostragens realizados 

globalmente em 15.02.2017 e 16.02.2017, relativos à primeira medição efectuada na chaminé FF1 do 

sistema de despoeiramento da Aciaria no ano de 2017. 
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Quadro 11 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF1 - 1.ª medição (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Determinação da concentração de compostos orgânicos totais e voláteis 
(método de ionização de chama – FID) 

EN 12619:2013 1:00 

Amostragem e determinação da concentração mássica de COVNM a partir 
das medições de COT e CH4 (FID) 

ITT 91 (B):21-01-2014 

XP X 43-554:2009 
1:00 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) ITT33 (C):8-10-2013 8:50 

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 8:50 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 8:50 

Determinação de NOx (quimioluminescência) EN 14792:2005 2:40 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 5:00 

Determinação da concentração de SO2 (método de Thorin) EN 14791:2005 4:57 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas (gravimetria) NP EN 13284-1:2009 2:00 

Amostragem e determinação de H2S (titulometria) NP 4340:1998 4:57 

Amostragem e determinação de F
-
 (potenciometria) ISO 15713:2006  2:00 

Amostragem e determinação de Cl
-
 (titulação potenciométrica) EN 1911:2010 2:00 

Amostragem de metais: As, Cd, Cr, Co, Cu, Mn, Ni, Pb, Sb, Tl, V (ICP) EN 14385:2004 2:00 

Amostragem de metais: Se, Te, Pt, Sn, Pd, Zn (ICP) ITT94(A):17-04-2015 2:00 

Amostragem de Hg (E.E.A. vapor frio) EN 13211:2001 2:00 

Amostragem de PCDD/PCDF (método de sonda arrefecida, HRGC-HRMS) EN 1948-1:2006 6:04 

Amostragem de PAH (método de sonda arrefecida) ISO 11338-1:2003  1:25 

 

Por sua vez, no Quadro 12 indicam-se os resultados associados ao escoamento dos gases da fonte FF1, 

de acordo com a primeira medição. 

Quadro 12 – Caracterização do escoamento em FF1 - 1.ª medição (2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 81 

Pressão absoluta, Pa 102 280 

Velocidade, m/s 19,2 

Pressão diferencial, Pa 263,1 

Caudal real, m
3
/h 2 155 262 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 1 634 062 

Massa molecular húmida, g/mol 28,6 

O2, % 20,5 

CO2, % 0,6 

H2O, % 2,6 

No Quadro 13 apresentam-se os resultados da primeira medição no que respeita às concentrações e 

respectivo caudal mássico de cada poluente, indicando-se também, para cada um deles, o valor limite 

de emissão (VLE) definido ainda pela antiga LA n.º 174/2008, que esteve em vigor até à emissão da 

LA n.º 174/1.0/2017, em 03.04.2017. Os resultados apresentados referem-se ao teor de O2 

efectivamente medido e gás seco nos efluentes gasosos, de acordo com os requisitos da 

LA n.º 174/2008. 
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Quadro 13 – Concentrações e caudais mássicos em FF1 – 1.ª medição (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores  
Obtidos 

VLE 
LA  174/2008 e 
Port. 80/2006 

mg/Nm
3
 2,9 15 

Partículas 
kg/h 4,67 0,5 – 5 

mg/Nm
3
 8,6 500 

Dióxido de enxofre (SO2) 
kg/h 14,1 2 – 50 

mg/Nm
3
 55 1000 

Monóxido de carbono (CO) 
kg/h 89 5 – 100 

mg/Nm
3
 10 500 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 
kg/h 16 2 – 30 

mg/Nm
3
 < 0,14 (1) 50 

Sulfureto de hidrogénio (H2S) 
kg/h < 0,23 (1) 0,05 – 1 

mg/Nm
3
 9,1 50 

Compostos orgânicos totais (COT) 
kg/h 15 2 – 30 

mg/Nm
3
 < 0,46 

(1)
 250 

Compostos inorgânicos clorados (Cl
-
) 

kg/h < 0,75 
(1)

 0,3 – 3 

mg/Nm
3
 0,075 50 

Compostos inorgânicos fluorados (F
-
) 

kg/h 0,12 0,05 – 0,5 

mg/Nm
3
 < 0,0082 

(1)
 

0,2 
Metais I (Cd+Hg+Tl) 

kg/h < 0,14 
(1)

 0,001 – n.d. 
(2)

 

mg/Nm
3
 < 0,022 

(1)
 1 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 
kg/h < 0,035 

(1)
 0,005 – n.d.

 (2)
 

mg/Nm
3
 < 0,045 

(1)
 5 

Metais III (Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) kg/h < 0,074 
(1)

 0,025 – n. d.
 

(2)
 

mg/Nm
3
 < 0,075 

(1)
 8 

Metais pesados totais 
kg/h < 0,12 

(1)
 - 

I-TEQ 
ng/Nm

3
 

0,12 0,5 
Dioxinas e Furanos (PCCD+PCDF) 

I-TEQ µg/h 199 - 
 (1)

 Inferior ao limite de quantificação 
 (2) 

n.d. – Valores não definidos na Portaria n.º 80/2006 
 

Relativamente às concentrações dos poluentes, os resultados mostram que os valores obtidos são 

inferiores aos VLE. 

No que diz respeito aos caudais mássicos, todos os poluentes apresentam valores entre o limiar mínimo 

e o limiar máximo, pelo que as emissões vão continuar a ser caracterizadas duas vezes por ano, de 

acordo com o Decreto-Lei n.º 78/2004 de 3 de Abril. 

No Quadro 14 apresentam-se os métodos de ensaio e a duração do período das amostragens realizados 

globalmente em 29.08.2017 e 30.08.2017, relativos à segunda medição efectuada na chaminé FF1 do 

sistema de despoeiramento da Aciaria no ano de 2017. No entanto, as emissões de Dioxinas e Furanos 

(PCDD/PCDF) foram monitorizadas em 10.11.2017. 

Nos Quadros 15 e 16 indicam-se os resultados associados ao escoamento dos gases da fonte FF1, de 

acordo com as segundas medições efectuadas para os poluentes em geral e para as Dioxinas e Furanos. 
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Quadro 14 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF1 - 2.ª medição (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Determinação da concentração de compostos orgânicos totais e voláteis 
(método de ionização de chama – FID) 

EN 12619:2013 0:40 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) ITT33 (C):8-10-2013 3:40  

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 3:40 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 3:40 

Determinação de NOx (quimioluminescência) EN 14792:2005 3:40 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 4:00 

Determinação da concentração de SO2 (método de Thorin) EN 14791:2005 2:00 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas (gravimetria) NP EN 13284-1:2009 2:00 

Amostragem e determinação de F
-
 (potenciometria) ISO 15713:2006  2:00 

Amostragem e determinação de Cl
-
 (titulação potenciométrica) EN 1911:2010 2:00 

Amostragem de metais: As, Cd, Cr, Co, Cu, Mn, Ni, Pb, Sb, Tl, V (ICP) EN 14385:2004 2:00 

Amostragem de metais: Se, Te, Pt, Sn, Pd, Zn (ICP) ITT94(A):17-04-2015 2:00 

Amostragem de Hg (E.E.A. vapor frio) EN 13211:2001 4:00 

Amostragem de PAH (método de sonda arrefecida) ISO 11338-1:2003  2:00 

Determinação do Cr VI (Wet Chemistry) Método Interno 2:00 

Amostragem de PCDD/PCDF (método de sonda arrefecida, HRGC-HRMS) EN 1948-1:2006 6:00 

 

Quadro 15 – Caracterização do escoamento em FF1 - 2.ªs medições (2017) 
(29.08.2017 e 30.08.2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 55 

Pressão absoluta, Pa 99 071 

Velocidade, m/s 14,1 

Pressão diferencial, Pa 148,7 

Caudal real, m
3
/h 1 584 118 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 1 266 845 

Massa molecular húmida, g/mol 28,7 

O2, % 20,5 

CO2, % 0,64 

H2O, % 1,8 

 
 

Quadro 16 – Caracterização do escoamento em FF1 - 2.ªs medições (2017) 
(10.11.2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 72 

Pressão absoluta, Pa 102 860 

Velocidade, m/s 15,0 

Pressão diferencial, Pa 165,6 

Caudal real, m
3
/h 1 682 452 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 1 331 263 

Massa molecular húmida, g/mol 28,7 

O2, % 19,9 

CO2, % 0,8 

H2O, % 1,6 
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Por sua vez, no Quadro 17 apresentam-se os resultados das segundas medições no que respeita às 

concentrações e respectivo caudal mássico de cada poluente, indicando-se também, para cada um 

deles, o valor limite de emissão (VLE) definido já na nova LA n.º 174/1.0/2017, que entrou em vigor em 

03.04.2017. Os resultados apresentados referem-se ao teor de O2 efectivamente medido e gás seco nos 

efluentes gasosos, de acordo com os requisitos da LA n.º 174/1.0/2017. 

Quadro 17 – Concentrações e caudais mássicos em FF1 – 2.ª
s 
medições (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores 
Obtidos 

VLE 
LA  174/2017 
Port. 80/2006 

mg/Nm
3
 1,2 5 

Partículas 
kg/h 1,52 0,5 – 3 

(1)
 

mg/Nm
3
 10 500 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 
kg/h 12,6 2 – 30 

mg/Nm
3
 10,4 200 

Compostos orgânicos voláteis (COV) 
kg/h 13,1 2 – 30 

mg/Nm
3
 < 0,90 

(2)
 500 

Dióxido de enxofre (SO2) 
kg/h < 1,1 

(2)
 2 – 50 

mg/Nm
3
 0,0051 0,05 

Mercúrio (Hg) 
kg/h 0,0065 0,001 – nd 

(3)
 

mg/Nm
3
 

0,0051 a 
0,0086 

0,2 
Metais I (Cd+Hg+Tl) 

kg/h 
0,0065 a 

0,011 
0,001 – n.d. 

(3)
 

mg/Nm
3
 < 0,011 

(2)
 1 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 
kg/h < 0,015 

(2)
 0,005 – n.d.

 (3)
 

mg/Nm
3
 

0,008 a 
0,027 

5 
Metais III 
(Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) 

kg/h 
0,010 a 
0,035 

0,025 – n. d.
 

(3)
 

I-TEQ 
ng/Nm

3
 

0,051 0,1 
Dioxinas e Furanos (PCCD+PCDF) 

I-TEQ µg/h 68 - 

mg/Nm
3
 0,0016 0,1 

(4)
 

Total de PAH  
kg/h 0,0021 - 

mg/Nm
3
 < 0,0090 0,1 

(4)
 

Compostos de Crómio VI (Cr) 
kg/h < 0,011 - 

mg/Nm
3
 < 0,27 30 

Compostos inorgânicos clorados (Cl
-
) 

kg/h < 0,3 0,3 – 3 

mg/Nm
3
 0,29 5 

Compostos inorgânicos fluorados (F
-
) 

kg/h 0,36 0,05 – 0,5 
(1)

 Limiar superior de 3 kg/h de acordo com a LA 174/1.0/2017 
(2)

 Inferior ao limite de quantificação 
(3) 

n.d. – Valores não definidos na Portaria n.º 80/2006 
(4)

 – O VLE de 0,1 mg/Nm
3 

corresponde à totalidade dos poluentes PAH + compostos de crómio VI como Cr  
 

Relativamente às concentrações dos poluentes, os resultados mostram que os valores obtidos são 

inferiores aos VLE. No que diz respeito aos caudais mássicos, todos os poluentes apresentam valores 

entre o limiar mínimo e o limiar máximo (excepto o de SO2, que é inferior ao limiar mínimo) pelo que as 

emissões continuarão a ser caracterizadas duas vezes por ano, incluindo a emissão de Partículas. 
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As emissões globais em kg/ano no ano de 2017, apresentadas no Quadro 19, foram calculadas com base 

no valor médio dos caudais mássicos obtidos nas duas medições efectuadas em kg/h e no número de 

horas de funcionamento do sistema de despoeiramento e da respectiva chaminé (FF1). Nos casos em 

que a concentração do poluente foi inferior ao limite de quantificação, considerou-se o valor do limite 

de quantificação. Para os poluentes, cujo resultado é compreendido num intervalo, considerou-se o 

limite superior desse intervalo.  

As emissões específicas por tonelada de bilete produzido, apresentadas no Quadro 18, foram calculadas 

com base nas emissões globais em kg/ano e na produção de biletes (t) no ano de 2017.  

Quadro 18 – Emissões globais e específicas em FF1 (2017) 

Poluentes 
Emissão global 

(kg/ano) 

Emissão específica 

(kg/t bilete) 

Partículas 17 457 1,7E-02 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 80 656 8,0E-02 

Dióxido de enxofre (SO2) 42 866 4,2E-02 

Monóxido de carbono (CO) 501 987 5,0E-01 

Compostos orgânicos totais (COT) 79 246 7,9E-02 

Compostos inorgânicos clorados (Cl
-
) 2 961 3,0E-03 

Compostos inorgânicos fluorados (F
-
) 1 354 1,4E-03 

Metais I (Cd+Hg+Tl) 414 4,1E-04 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 141 1,4E-04 

Metais III 
(Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) 

272 2,76E-04 

Metais pesados totais 677 6,8E-04 

Dioxinas e Furanos (PCCD+PCDF) 7,5E-04 7,5E-10 

Mercúrio 37 3,7E-05 

Crómio VI 62 6,2E-05 

PAH 12 1,2E-05 

 

O BREF IS no ponto 8.2.2.1.3 refere que existe uma boa correlação entre as concentrações de 

PCDD/PCDF e de PCB, ou seja, em que as concentrações de PCDD/PCDF I-TEQ são cerca de 16,5 vezes 

superiores às de PCB WHO-12 (compostos de PCB identificados pela Organização Mundial de Saúde), o 

que significa que estão ligados os mecanismos de formação destes compostos poluentes.  

De acordo com a estimativa indicada, apresentam-se no Quadro 19 as concentrações e caudais mássicos 

de PCDD/PCDF medidos em 2017 e a correspondente emissão de PCB WHO-12. 

Quadro 19 – Concentrações e caudais mássicos em FF1 – PCCD/PCDF e PCB (2017) 

Parâmetros Unidade 1.ª Medição 2.ª Medição 

I-TEQ ng/Nm
3
 0,12 0,051 

Dioxinas e Furanos (PCCD+PCDF) 
I-TEQ µg/h 199 68 

WHO-12 
ng/Nm

3
 0.007 0.003 PCB 

WHO-12 µg/h 12.1 4.1 
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FONTE FF2 – CHAMINÉ DO FORNO DE REAQUECIMENTO DE BILETES 

No ano de 2017 não se verificaram anomalias no forno de reaquecimento de biletes da Laminagem, o qual 

utiliza gás natural como combustível. O número de horas de funcionamento deste forno e da respectiva 

chaminé foi de 6 631,8 horas.  

No Quadro 20 apresentam-se os métodos de ensaio e a duração do período das amostragens realizados 

em 15.02.2017, relativos à primeira medição efectuada na chaminé FF2 do forno de reaquecimento de 

biletes no ano de 2017. 

Por sua vez, no Quadro 21 indicam-se os resultados associados ao escoamento dos gases da fonte FF2, 

de acordo com a primeira medição. 

Quadro 20 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF2 - 1.ª medição (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) ITT33 (C):8-10-2013 0:30 

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 0:30 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 0:30 

Determinação de NOx (quimioluminescência) EN 14792:2005 0:30 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 1:08 

Determinação da concentração de SO2 (método de Thorin) EN 14791:2005 0:51 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas (gravimetria) NP EN 13284-1:2009 1:08 

 

Quadro 21 – Caracterização do escoamento em FF2 - 1.ª medição (2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 276 

Pressão absoluta, Pa 102 100 

Velocidade, m/s 27,2 

Pressão diferencial, Pa 340,0 

Caudal real, m
3
/h 130 009 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 64 035 

Massa molecular húmida, g/mol 28,8 

O2, % 18,2 

CO2, % 1,7 

H2O, % 1,8 

No Quadro 22 apresentam-se os resultados da primeira medição no que respeita às concentrações e 

respectivo caudal mássico de cada poluente, indicando-se também, para cada um deles, o valor limite 

de emissão (VLE) definido ainda pela antiga LA n.º 174/2008, que esteve em vigor até à emissão da 

LA n.º 174/1.0/2017, emitida em 03.04.2017. Os resultados apresentados referem-se ao teor de O2 

efectivamente medido e gás seco nos efluentes gasosos, de acordo com os requisitos da 

LA n.º 174/2008. 

De referir que não foram efectuadas medições da emissão de monóxido de carbono (CO) e de 

compostos orgânicos totais (COT), já que, de acordo com a antiga LA 174/2008, a sua monitorização é 

efectuada de três em três anos. 
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Quadro 22 – Concentrações e caudais mássicos em FF2 – 1.ª medição (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores  
Obtidos 

VLE 
LA 174/2008 e 
Port. 80/2006 

mg/Nm
3
 10,5 300 

Partículas 
kg/h 0,68 0,5 – 5 

mg/Nm
3
 < 2,8 

(1)
 100 

Dióxido de enxofre (SO2) 
kg/h < 0,18 

(1)
 2 – 50 

mg/Nm
3
 87 500 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 
kg/h 5,6 2 – 30 

(1)
 Inferior ao limite de quantificação 

 

Relativamente às concentrações dos poluentes, os resultados mostram que os valores obtidos são 

inferiores aos VLE. 

No que diz respeito aos caudais mássicos, os poluentes Partículas e NOx apresentam valores entre o 

limiar mínimo e o limiar máximo, pelo que as emissões vão continuar a ser caracterizadas duas vezes 

por ano, de acordo com o Decreto-Lei n.º 78/2004 de 3 de Abril, enquanto o SO2 revelou um valor 

inferior ao limiar mássico mínimo. 

No Quadro 23 apresentam-se os métodos de ensaio e a duração do período das amostragens realizados 

em 28.08.2017, relativos à segunda medição efectuada na chaminé FF2 do forno de reaquecimento de 

biletes da laminagem no ano de 2017.  

No Quadro 24 indicam-se os resultados associados ao escoamento dos gases da fonte FF2, de acordo 

com a segunda medição efectuada. 

Por sua vez, no Quadro 25, apresentam-se os resultados da segunda medição no que respeita às 

concentrações e respectivo caudal mássico de cada poluente, indicando-se também, para cada um 

deles, o valor limite de emissão (VLE) definido já na nova LA n.º 174/1.0/2017, que entrou em vigor em 

03.04.2017. Os resultados apresentados referem-se ao teor de 8% de O2 e gás seco nos efluentes 

gasosos, de acordo com os requisitos da LA n.º 174/1.0/2017. 

Quadro 23 – Métodos de ensaio e duração das amostragens em FF2 - 2.ª medição (2017) 

Ensaio Método de Ensaio 
Duração da 

Amostragem 
(h) 

Determinação da velocidade e caudal volumétrico (sensor de pressão) NP ISO 10780:2000 - 

Amostragem e determinação de CO2 (NDIR) ITT33 (C):8-10-2013 1:30  

Determinação de O2 (paramagnetismo) EN 14789:2005 1:30 

Determinação de CO (NDIR) EN 15058:2006 1:30 

Determinação de NOx (quimioluminescência) EN 14792:2005 1:30 

Amostragem e determinação de H2O (condensação/adsorção) EN 14790:2005 0:51 

Amostragem e determinação da concentração de Partículas (gravimetria) NP EN 13284-1:2009 0:51 

Amostragem de metais: As, Cd, Cr, Co, Cu, Mn, Ni, Pb, Sb, Tl, V (ICP) EN 14385:2004 0:51 

Amostragem de metais: Se, Te, Pt, Sn, Pd, Zn (ICP) ITT94(A):17-04-2015 0:51 

Amostragem de Hg (E.E.A. vapor frio) EN 13211:2001 1:07 
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Quadro 24 – Caracterização do escoamento em FF2 - 2.ª medição (2017) 

Parâmetro Média 

Temperatura média, ºC 223 

Pressão absoluta, Pa 97 935 

Velocidade, m/s 32,0 

Pressão diferencial, Pa 500,8 

Caudal real, m
3
/h 153 143 

Caudal volúmico seco, Nm
3
/h 78 011 

Massa molecular húmida, g/mol 28,6 

O2, % 17,4 

CO2, % 2,1 

CO, mg/Nm
3
 < 5 

H2O, % 1,8 

 

Quadro 25 – Concentrações e caudais mássicos em FF2 – 2.ª
 
medição (2017) 

Parâmetros Unidade 
Valores 
Obtidos 

VLE 
LA 174/2017  

Port. 80/2006 

mg/Nm
3
 28,3 150 

Partículas 
kg/h 0,60 0,5 – 5 

mg/Nm
3
 353 500 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 
kg/h 7,5 2 – 30 

mg/Nm
3
 < 0,031 

(1)
 0,2 

Metais I (Cd+Hg+Tl) 
kg/h < 0,00067 

(1)
 0,001 – n.d. 

2)
 

mg/Nm
3
 < 0,10 

(1)
 1 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 
kg/h < 0,0022 

(1)
 0,005 – n.d.

 (2)
 

mg/Nm
3
 0,47 a 0,70 5 

Metais III 
(Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) kg/h 

0,010 a 
0,015 

0,025 – n. d.
 

(3)
 

(1)
 Inferior ao limite de quantificação 

(2) 
n.d. – Valores não definidos na Portaria n.º 80/2006 

Não foram efectuadas medições para os poluentes dióxido de enxofre (SO2) e compostos orgânicos voláteis 

(COV), pois a sua monitorização deve ser realizada de três em três anos, de acordo com a LA n.º 174/1.0/2017. 

Relativamente às concentrações dos poluentes, os resultados mostram que os valores obtidos são 

inferiores aos VLE. 

No que diz respeito aos caudais mássicos, todos os poluentes apresentam valores entre o limiar mínimo 

e o limiar máximo (excepto o de Metais I e Metais II, que são inferiores ao limiar mínimo), mas as 

emissões continuarão a ser caracterizadas duas vezes por ano. 

As emissões globais em kg/ano no ano de 2017, apresentadas no Quadro 26, foram calculadas com base 

no valor médio dos caudais mássicos obtidos numa ou nas duas medições efectuadas em kg/h, 

dependendo dos resultados disponíveis, bem como no número de horas de funcionamento do forno de 

reaquecimento de biletes e da respectiva chaminé (FF2). Nos casos em que a concentração do poluente 

foi inferior ao limite de quantificação, considerou-se o valor do limite de quantificação. Para os 

poluentes cujo resultado é compreendido num intervalo considerou-se o limite superior desse intervalo.  
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As emissões específicas por tonelada de varão produzido, apresentadas também no Quadro 27, foram 

calculadas com base nas emissões globais em kg/ano e na produção de varão (t) no ano de 2017.  

Quadro 26 – Emissões globais e específicas em FF2 (2017) 

Poluentes 
Emissão global 

(kg/ano) 

Emissão específica  

(kg/t varão) 

Partículas 4 244 5,0E-03 

Óxidos de azoto (NOx como NO2) 43 438 5,1E-02 

Dióxido de enxofre (SO2) 1 194 1,4E-03 

Metais I (Cd+Hg+Tl) 4,4 5,2E-06 

Metais II (As+Ni+Se+Te) 15 1,7E-05 

Metais III 
(Pt+V+Pb+Cr+Cu+Sb+Sn+Mn+Pd+Zn) 

83 1,0E-04 

 

FONTE FF3 – CHAMINÉ DO SISTEMA DE DESPOEIRAMENTO DAS ADIÇÕES 

Em 2017 não se efectuaram medições gasosas na fonte FF3, uma vez que a periodicidade das medições 

é de três em três anos. Não se verificaram anomalias no sistema de despoeiramento das adições. O 

número de horas de funcionamento do sistema de despoeiramento e da respectiva chaminé FF3 foi de   

5 640,3 horas. 

5.2. ÁGUAS RESIDUAIS  

5.2.1. ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS 

Durante o ano de 2017 foram efectuadas duas monitorizações à entrada do colector municipal, cujos 

resultados da caracterização das águas residuais domésticas estão indicados no Quadro 27. 

Quadro 27 – Caracterização das águas residuais domésticas 
à entrada do colector municipal em 2017 

Parâmetros 
1ª Medição 
20/06/2017 

2ª Medição 
25/10/2017 

VMA 

pH (escala sorensen) 7,3 6,9 6 - 9 

CQO (mg/L) 300 < 30 500 

CBO5 (mg/L) 140 < 30 - 

CBO5/CQO 0,46 - > 0,4 

Óleos e gorduras (mg/L) < 15   < 10 50 

Azoto Total (mg/L) 59 < 10 60 

Fósforo Total (mg/L) 5,9 < 1,0 8 

5.2.2. ÁGUAS RESIDUAIS INDUSTRIAIS 

A SN Maia não efectua descargas de águas residuais industriais em linhas de água ou no solo, sendo 

integralmente reutilizadas na instalação (hidratação da escória e arrefecimento dos gases do sistema de 

depoeiramento da Aciaria). 
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Existem na SN Maia três circuitos principais de água de arrefecimento. O Circuito Fechado 1, que serve a 

Laminagem e cuja água não entra em contacto com o material a arrefecer, mas passa por torres de 

refrigeração, onde se verificam perdas de água por evaporação. O Circuito Fechado 2 efectua o 

arrefecimento indirecto de equipamentos na Aciaria, passando também em torres de refrigeração.  

O Circuito Aberto, onde a água entra em contacto com os materiais a arrefecer, dispõe de torres de 

refrigeração, pelo que se verificam perdas de água por evaporação no arrefecimento directo dos 

materiais e nas torres de refrigeração. 

Existem caudalímetros para medição dos caudais de água de circulação dos circuitos, mas como não se 

verifica na totalidade dos consumidores, é efectuada uma estimativa desses caudais com base nas 

características e número de bombas em funcionamento. No caso do Circuito Aberto, esse caudal é mais 

variável na Laminagem, já que depende do diâmetro do varão que está a ser produzido. 

Assim, os caudais estimados de circulação de água dos circuitos são os seguintes: 

� Circuito Fechado 1:……………1 000 a 1 100 m3/h; 

� Circuito Fechado 2:……………3 000 a 3 100 m3/h; 

� Circuito Aberto:…………………2 430 a 2 730 m3/h. 

Sem considerar a quantidade de água presente nas tubagens, o volume de água dos circuitos é o 

seguinte: 

� Circuito Fechado 1:………………150 m3; 

� Circuito Fechado 2:………………510 m3; 

� Circuito Aberto:…………………3 200 m3. 

No Circuito Fechado 1 não se verificam purgas, apenas o retorno do caudal de água das câmaras de 

visualização do forno de reaquecimento de biletes é encaminhado para o Circuito Aberto (3 a 4 m3/h por 

estimativa). No caso do Circuito Fechado 2, as purgas são encaminhadas para o Circuito Aberto, através 

de bomba (7 a 10 m3/h por leituras do contador).  

Por sua vez, as purgas do Circuito Aberto são integralmente reutilizadas no arrefecimento da escória e 

na torre de quenching do sistema de despoeiramento da Aciaria (18 a 20 m3/h por leituras do contador).  

A água de compensação das perdas nos circuitos é quantificada por contadores, cujos valores mensais 

verificados em 2017 estão indicados no Quadro 28. 

Com base no número de horas de funcionamento da Aciaria e da Laminagem em 2017 (5 640,3 horas na 

Aciaria e 6 631,8 horas na Laminagem), apresenta-se no Quadro 29 o balanço dos circuitos verificado no 

ano de 2017. 
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Quadro 28 – Consumo de água (m
3
) nos circuitos em 2017 

Mês 
Circuito 

Fechado 1 
Circuito 

Fechado 2 
Circuito 
Aberto 

Janeiro 4 094 13 932 22 431 

Fevereiro 3 947 14 829 23 791 

Março 4 516 16 530 27 650 

Abril 4 718 16 485 22 843 

Maio 4 498 18 245 23 174 

Junho 4 711 23 599 23 383 

Julho 3 466 16 302 12 330 

Agosto 4 401 14 708 21 165 

Setembro 6 006 18 772 28 261 

Outubro 6 077 11 745 15 958 

Novembro 5 631 17 573 23 532 

Dezembro 5 617 15 807 19 495 

Ano 57 682 198 527 264 013 

                                             

Quadro 29 – Balanço dos circuitos de água em 2017 

Parâmetros 
Circuito 

Fechado 1 
Circuito 

Fechado 2 
Circuito 
Aberto 

Volume de água no circuito, m
3
 150 510 3 200 

Quantidade anual reposta no circuito, m
3
 57 682 198 527 264 013 

Quantidade anual de purgas, m
3
 23 211 47 943 126 004 

 

A taxa de recirculação de água nos circuitos é calculada da seguinte forma: 

Taxa Recirculação (%) =  Água Recirculada (m
3
/h) / (Água Recirculada (m

3
/h) + Água de Compensação (m

3
/h)) x 100  

Assim, as taxas médias de recirculação de água dos circuitos estão indicadas a seguir no Quadro 30.  

Quadro 30 – Taxas de Recirculação dos Circuitos 

Parâmetros 
Circuito 

Fechado 1 
Circuito 

Fechado 2 
Circuito 
 Aberto 

Caudal de recirculação, m
3
/h 1 000 – 1 100 3 000 – 3 100 2 430 – 2 730 

Quantidade  média reposta no circuito, m
3
/h 9 35 40 

Taxa média de recirculação, % 99,2 98,9 98,5 

 

5.3. RUÍDO  

Relativamente ao levantamento do ruído para o exterior, foram efectuadas as medições do ruído 

residual (com a fábrica parada) em Julho de 2017.   
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No entanto, como a central de oxigénio só entrou em funcionamento normal em Setembro de 2017, as 

medições do ruído ambiente foram efectuadas parcialmente em Novembro de 2017, mas só serão 

concluídas e elaborado o respectivo relatório em 2018, pelo que será integrado no RAA de 2018. 

5.4. GESTÃO DE RESÍDUOS  

5.4.1. OPERAÇÕES DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

No ano de 2017 não foram excedidas as capacidades dos parques de armazenagem de ASIC e de 

escamas, pelo que não é aplicável a necessidade de obtenção de alvarás para a gestão do eventual 

excedente destes produtos como resíduos. 

5.4.2. ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO DE RESÍDUOS 

5.4.2.1 ÓLEOS USADOS 

As condições de armazenagem dos óleos usados no PA3 são consideradas adequadas, já que este 

parque é constituído por uma área impermeabilizada, coberta e vedada, com um sistema de drenagem 

de eventuais derrames para o Circuito Aberto, como vem indicado no Quadro 10 da 

LA n.º 174/1.0/2017. O Circuito Aberto dispõe de sistemas de tratamento que incluem a separação de 

óleo, pelo que, quaisquer derrames de óleo que entrem nesse circuito, são aí removidos. 

Para além de muretes envolventes nos lados laterais e posterior, de altura elevada, a parte frontal do 

PA3 dispõe de um canalete com grelha de ligação ao Circuito Aberto. Como o pavimento tem pendente 

para esse canalete, quaisquer eventuais derrames drenam para o Circuito Aberto, não havendo 

qualquer risco de contaminação do solo ou da rede de águas pluviais.              

5.4.2.2 PARQUE PA2 

Embora classificado com o Código LER 10 02 07 – Resíduos sólidos do tratamento de gases contendo 

substâncias perigosas, o resíduo armazenado no PA2 não é constituído por pó de despoeiramento. 

O pó de despoeiramento é um resíduo leve, captado no filtro de mangas da Aciaria, que é armazenado 

em dois silos fechados. 

Ao contrário, o resíduo armazenado no PA2 é um material pesado, o qual se deposita na câmara de 

sedimentação existente a montante do filtro de mangas da Aciaria, pelo que a sua armazenagem não 

requer cobertura. No entanto, se necessário, este resíduo pode ser humidificado com água. 

O Parque PA2, por não ser coberto, dispõe de um sistema de recolha das águas pluviais, o qual está 

ligado a um tanque (TK 270), associado ao Circuito Aberto, que fornece água residual à torre de 

quenching dos gases da Aciaria e ao sistema de hidratação da escória negra, pelo que não é efectuada 

qualquer descarga na rede de águas pluviais.    
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5.4.3. SÍNTESE DO CONTROLO DOS RESÍDUOS PRODUZIDOS 

No Quadro 31 apresenta-se uma síntese dos registos da produção de resíduos da SN Maia, enviados 

para o exterior, relativos ao ano de 2017, incluindo os quantitativos, os códigos LER, o operador 

responsável pela sua gestão e o código da respectiva operação de destino.  

Assim, o Quadro 31 inclui também a quantidade de escamas geradas no processo produtivo, o seu 

destino e a respectiva operação de gestão a que são depois submetidas. 

De referir que os resíduos produzidos e expedidos para o exterior foram armazenados temporariamente 

na SN Maia sempre por períodos inferiores a um ano. 

Quadro 31 – Resíduos produzidos em 2017 

Descrição do resíduo Código LER 
Quantidade 

(t) 
Operador Operação 

Pó do despoeiramento  10 02 07 * 14 463,60 BEFESA ZINC SER R4 

Escamas de laminagem 10 02 10 12 928,618 Ferroatlantica R4 

Areia de filtragem 10 02 12 75,240 RIMA D1 

Mangueiras e tubagens usadas 10 02 99 20,240 SISAV D9 

Pó lubrificante 12 01 12* 0,903 SISAV D9 

Óleos usados industriais 13 01 10 * 21,174 Correia & Correia, Lda R13 

Óleos usados de motores 13 02 08 * 7,980 Correia & Correia, Lda R13 

Massas usadas 13 08 99 * 6,063 SISAV D9 

Massas usadas 13 08 99 * 4,515 SISAV D15 

HCFC 14 06 01* 0,023 Interecycling D15 

Resíduos de solventes 14 06 03 * 2,673 SAFETYKLEEN R13 

Resíduos de solventes 14 06 03 * 1,177 SISAV R12 

Embalagens de papel e cartão 15 01 01 16,720 EGEO R12 

Embalagens de plástico 15 01 02 2,804 EGEO R12 

Embalagens de madeira 15 01 03 182,320 LUSO FINSA R3 

Embalagens de madeira 15 01 03 79,892 PALJET R12 

Embalagens compósitas 15 01 05 45,056 EGEO R12 

Embalagens vazias sob pressão 15 01 11 * 0,577 SISAV R12 

Embalagens vazias sob pressão 15 01 11* 0,150 SISAV R13 

Resíduos contaminados com óleo 15 02 02 * 10,637 SISAV D9 

Resíduos contaminados com óleo 15 02 02 * 22,971 SISAV D14 

Pneus usados 16 01 03 11,42 Constantino F. Ol. & Filhos,SA R13 

Filtros óleo 16 01 07* 0,142 SISAV R4 

Equipamentos fora de uso 16 02 14 2,370 SISAV R12 

Acumuladores de chumbo 16 06 01* 1,140 Riometais R13 

Acumuladores de chumbo 16 06 01* 0,486 SISAV R12 

Acumuladores de chumbo 16 06 01* 0,018 SISAV R13 

Resíduos de refractários 16 11 04 3 952,860 RIMA R11 

Lã de vidro 17 06 04 1,763 SISAV D9 

Contaminados ou suspeitos de contaminação 18 01 03 * 0,105 AmbiMed D9 

Contaminados ou suspeitos de contaminação 18 01 03 * 0,0025 AmbiMed D15 

Contaminados ou suspeitos de contaminação 18 01 03 * 0,108 AmbiMed D9 

Metais ferrosos 19 12 02 295,020 Castro e Flores R4 

Metais ferrosos 19 12 02 3,000 Riometais R12 

Metais ferrosos 19 12 02 145,300 Castro e Flores R12 

Metais não ferrosos 19 12 03 10,760 Riometais R12 

Resíduos de crivagem de sucata 19 12 12  1 717,540 Constantino F. Ol. & Filhos,SA R4 

Resíduos de crivagem de sucata 19 12 12  6 653,540 Reydesa Recycling R4 

Resíduos de crivagem de sucata 19 12 12  6 969,580 INVALMET R4 

Resíduos de crivagem de sucata 19 12 12  6 605,980 Metaro S. L. R4 
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Quadro 31 - Resíduos produzidos em 2017 (cont.) 

Descrição do resíduo Código LER 
Quantidade 

(t) 
Operador Operação 

Lâmpadas usadas 20 01 21 * 0,285 SISAV R12 

Lâmpadas usadas 20 01 21 * 0,004 SISAV R13 

Equipamento eléctrico e electrónico  20 01 35 * 0,254 SISAV R13 

Equipamento eléctrico e electrónico  20 01 36 0,233 SISAV R13 

Equipamento eléctrico e electrónico  20 01 36 10,880 Castro e Flores R13 

Equipamento eléctrico e electrónico  20 01 36 0,766 SISAV R12 

Resíduos de higiene 20 01 99 0,073 Cannon Hygiene D9 

Resíduos sólidos urbanos 20 03 01 48,780 Lipor II D10 

Pilhas 20 01 33 0,015 Maiambiente R13 

6. MTD UTILIZADAS E A IMPLEMENTAR 

6.1. PROCESSAMENTO DA ESCÓRIA 

Relativamente ao processamento da escória, é de salientar: 

� A operação de trituração é efectuada sempre com a escória humedecida; 

� Decisão tomada de encapsulamento dos transportadores no processamento da escória, no 

decorrer do ano de 2018. 

No que respeita à gestão do ASIC em 2017, é de referir: 

� Quantidade de ASIC produzido:…………………………………. 125 762 t; 

� Quantidade de ASIC armazenado no início do ano:………. 28 334 t; 

� Quantidade de ASIC armazenado no final do ano:………… 46 218 t; 

� Quantidade de ASIC encaminhado/comercializado: …….107 878 t; 

A totalidade do ASIC foi encaminhada/comercializada com marcação CE e de acordo com a norma 

NP EN 13242, ou seja, como produto. O ASIC foi encaminhado/comercializado para as seguintes 

aplicações: 

� Camadas de drenagem: 30%; 

� Sub-bases e bases de construção de armazéns, edifícios e parques de estacionamento: 60%; 

� Campos desportivos: 10%. 

Prevê-se que se irá manter a procura nos próximos três anos, pelo que não são expectáveis grandes 

dificuldades no seu escoamento. De salientar a previsão da aplicação do ASIC na construção de Blocos 

Antifer para a requalificação e ampliação do molhe do Porto de Leixões (cerca de 300 m) e em 

betuminoso para troço experimental no Seixal e na Maia.  
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6.2. MONITORIZAÇÃO DAS EMISSÕES DIFUSAS E DO RUÍDO 

O plano de monitorização das emissões difusas será apresentado à APA no início do ano de 2018. 

Os resultados a obter com o plano de monitorização das emissões difusas permitirá avaliar e definir 

eventualmente outras medidas de redução das emissões difusas que não se encontrem implementadas 

ou previstas na SN Maia. 

Em relação ao ruído para o exterior, como já foi referido, o respectivo levantamento será enviado à APA 

no 1º trimestre de 2018. 

6.3. AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DE MTD DO BREF IS 

De acordo com os requisitos do ponto 6.2 – Relatório Ambiental Anual da LA n.º 174/1.0/2017, 

referente às MTD utilizadas e a implementar, é apresentada a seguir o ponto de situação na SN Maia. 

Exposição quanto ao grau de implementação da MTD 1 do BREF IS, incluindo exposição sobre a 

incorporação no SGA implementado dos elementos, descrevendo sempre que se revele necessário, as 

acções implementadas pela SN Maia. 

A SN Maia dá resposta integral a todos os elementos listados na MTD 1 do BREF IS, com o SGA 

certificado pela norma ISO 14001 através da entidade certificadora Aenor, conforme documento 

incluído no Anexo 5. 

No âmbito da certificação pela norma ISO 14001, anualmente a Aenor, através da Lusaenor, efectua 

uma auditoria externa à SN Maia.  

Apresentação do plano de acção relativo às partículas difusas definido no SGA (MTD 11.I do BREF IS). 

No Anexo 3 incluiu-se o Mapa de Objectivos e Planeamento de Acções relativo ao ano de 2018, tal como 

definido no Sistema de Gestão Ambiental, que inclui as medidas consideradas de minimização das 

emissões difusas. 

Avaliação da possibilidade de reforçar as barreiras em local contíguo às zonas de armazenamento de 

sucata e em local oposto à nave da Aciaria (MTD 11.II do BREF IS), eventualmente complementado 

com outros locais entendidos como relevantes, acompanhado de elementos complementares de 

análise para a melhor apreciação. 

Como se pode confirmar no Anexo 3, foi incluído no Mapa de Objectivos e Planeamento de Acções, de 

2018, o estudo para a implementação de barreiras acústicas. 
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Explicitar a necessidade de adopção de técnicas de operação na instalação que viabilizem a descarga 

de materiais na instalação, necessários ao processo produtivo, com uma altura de queda inferior a 

0,5 m de altura (MTD 11.III do BREF IS) e apresentar exposição das técnicas a adoptar/adoptadas.  

Como já foi referido no ponto 4.2, na descarga de materiais como sucatas e resíduos a granel, a altura 

de queda não excede normalmente 0,5 m, já que o seu transporte é efectuado por camiões basculantes. 

MTD 11.III – Apresentar justificação devidamente fundamentada que suporte a indicação de não ser 

aplicável a cobertura dos materiais com encerados ou revestimentos (ex. borracha) e da aplicação de 

paredes de contenção para reduzir a superfície exposta das armazenagens.  

Na SN Maia os materiais pulverulentos são armazenados em edifícios ou silos, neste último caso com 

filtro de mangas para controlar as poeiras, pelo que não é aplicável a utilização de coberturas com 

encerados ou revestimentos. 

Existem também paredes de contenção para reduzir a superfície exposta das áreas de armazenagem ao 

ar livre nas seguintes situações:  

� Parque de armazenagem de resíduos vários (PA2); 

� Parque de armazenagem de escória branca (PA10); 

� Parque de armazenagem de escamas (PA11); 

Para além disso, como já foi referido, no ano de 2018 está prevista a realização de um estudo para a 

construção de um novo parque de resíduos de refractários com contenção de poeiras, a realização de 

estudos/projectos de nave para contenção de poeiras na zona de arrefecimento da escória negra e do 

fecho das paredes laterais do parque de sucatas.  

MTD 11.VI – Especificar em que situações se encontram implementadas cada uma das técnicas 

preconizadas neste ponto, ou seja, para os materiais muito finos que possam provocar uma libertação 

significativa de partículas, algumas técnicas incluem: 

� Utilização de pontos de transferência, crivos vibratórios, trituradores, tremonhas e outros 

equipamentos técnicos que possam ser totalmente fechados com extracção para uma 

instalação de filtros de mangas; 

� Utilização de sistemas de limpeza central ou local por vácuo, em vez de lavagem para remover 

derrames, uma vez que os efeitos se restringem a um meio e a reciclagem do material 

derramado é simplificada. 

Os sistemas de transporte e armazenagem de aditivos pulverulentos da Aciaria são fechados com 

extracção para filtro de mangas. 

A limpeza das vias internas de circulação é efectuada por máquinas varredoras industriais com sistema 

de aspiração, tendo sido reforçada no último ano. 
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Por outro lado, no ano de 2018, como já foi referido, está prevista a instalação de um sistema de 

aspiração industrial na nave da Aciaria.  

MTD 11.VII – Apresentar projecto para dotar os equipamentos fechados de trituração de escórias com 

extracção eficiente e filtros de mangas para reduzir as emissões de partículas. 

Como vem referido no ponto 3.2 – Medidas a implementar da LA n.º 174/1.0/2017, ou seja, “dada a 

dificuldade técnica da implementação do segundo ponto da MTD 11.VII, que refere a utilização de 

equipamentos fechados para a trituração de escórias, equipamentos eficientes e filtros de mangas para 

reduzir a emissão de poeiras, esta operação de trituração terá de ser efectuada sempre com a escória 

molhada”, MTD implementada na SN Maia.  

MTD 11.IX – Avaliar a possibilidade de utilizar ASIC acumulado na instalação para aumentar o grau de 

implementação desta medida. 

Sempre que necessário, o ASIC é utilizado na SN Maia na construção de pavimentos.  

Recentemente o ASIC foi utilizado numa área referente à reabilitação da rede de águas pluviais, bem 

como foi aplicado numa área de 2 150 m2, para pavimentação das zonas de armazenamento temporário 

de sucata, onde já havia pavimento em ASIC, mas houve a necessidade de remover o pavimento e voltar 

a recolocá-lo. 

MTD 16 – Apresentar proposta de metodologia de cálculo para determinar a ordem de grandeza das 

emissões difusas provenientes de fontes relevantes através do cálculo com factores de emissão, 

devidamente fundamentado e justificado, com indicação clara da proveniência dos valores a 

considerar e, se necessário, acompanhado com documentação de suporte. 

Dado que a opção foi a de efectuar medições directas das emissões difusas de PM10 e de metais pesados 

na SN Maia, considera-se que não se justifica utilizar cálculos com factores de emissão, pois são 

metodologias com baixo rigor. 

MTD 17.II – Especificar perante as considerações gerais elencadas nesta MTD o que se encontra de 

facto implementado na instalação de forma a avaliar o grau de implementação desta medida e prever 

se é possível, tomando em consideração os projectos a implementar, contemplar nos mesmos estas 

medidas gerais. 

Na SN Maia são minimizados, sempre que viável, os reservatórios e estruturas enterrados, pelo que está 

facilitado o desmantelamento de estruturas e equipamento aéreo, não são utilizados acabamentos de 

superfície com substâncias perigosas, a armazenagem de substâncias e misturas líquidas perigosas é 

efectuada no interior de bacias de contenção para evitar situações de contaminação dos solos e das 

águas subterrâneas. Para além disso, as diferentes instalações permitem o seu encerramento faseado e, 

sempre que possível, são utilizados materiais recicláveis. 

As condições indicadas são também consideradas na implementação de novos projectos. 
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MTD 18 – Apresentar estratégia de redução de ruído definida com as medidas de redução 

preconizadas com a respectiva calendarização. 

No ano de 2017 foram implementadas as seguintes medidas de minimização do ruído: 
 

� Transportador de pó para o silo do sistema de despoeiramento da Aciaria (foi efectuada 
manutenção do sistema, que implicou a substituição dos nylons e insonorização de parte do 
transportador); 

� Fecho da fachada da Laminagem na zona do ventilador do forno de reaquecimento de biletes. 

 

Para o ano de 2018 foram consideradas as seguintes medidas, incluídas também no Mapa de Objectivos 
e Planeamento de Acções, incluído no Anexo 3: 
  

� Instalação de um novo silenciador na central de produção de oxigénio; 

� Estudo/projecto para fecho das paredes laterais do parque de sucatas; 

� Estudo para a implementação de barreiras acústicas; 

� Enquadramento paisagístico (plantação de espécies arbóreas no perímetro fabril). 

 

6.4. VEA DOS BREF IS E FMP 

Em relação aos VEA do BREF IS, não havendo gamas definidas de valores, a SN Maia tem fixados VLE, na 
LA n.º 174/1.0/2017, coincidentes com os VEA, para os parâmetros Partículas, Mercúrio e Dioxinas e 
Furanos (MTD 88 e 89), os quais foram cumpridos no ano de 2017. Por outro lado, os VEA da MTD 92, 
referentes às águas residuais do vazamento contínuo, não são aplicáveis, pois a SN Maia reutiliza essas 
águas residuais.    
 
Relativamente ao BREF FMP, designadamente em relação às emissões gasosas do forno de 
reaquecimento de biletes, não é aplicável a gama relativa ao NOx, pois o forno dispõe de 
pré-aquecimento do ar de combustão e, no caso do SO2, cumpre o VEA de 100 mg/Nm3 com utilização 
de gás natural, coincidente com o VLE definido na LA n.º 174/1.0/2017. Não são aplicáveis VEA 
referentes à descarga de águas residuais da Laminagem, pois na SN Maia as águas residuais são 
reutilizadas. 
 

7. SÍNTESE DAS EMERGÊNCIAS VERIFICADAS NO ÚLTIMO ANO  

No ano de 2017 não ocorreram situações de emergência na SN Maia. 

 

8. SÍNTESE DAS RECLAMAÇÕES DE NATUREZA AMBIENTAL 

No ano de 2017 foi recepcionada uma reclamação de natureza ambiental, associada à emissão de 

poeiras para a atmosfera, cuja carta de resposta enviada pela SN Maia se incluiu no Anexo 6. 
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9. ENCERRAMENTO E DESMANTELAMENTO 

No ano de 2017 não foram desactivadas ou desmanteladas na SN Maia quaisquer instalações ou 

equipamentos.  

10.  EXECUÇÃO DAS METAS DO PDA 

Não é aplicável à SN Maia de acordo com os requisitos da LA n.º 174/1.0/2017. 
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Anexo 1 

Mapa de Objectivos e Metas e Programas Ambientais de 

Racionalização Energética para 2017 



Data: Dezembro 2017 
SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL  

Página: 1/1 

 MAPA DE OBJETIVOS E METAS PARA 2017 Revisão: 1 

   

 

N.º Objetivo Meta Prazo Programa Seguimento 

1 
Minimização do impacto sobre o solo e meio hídrico associado ao 
armazenamento de sucata 

Construção de um parque para armazenamento de sucata em condições 
ambientais adequadas 

31-12-2020 01.2009 Anulado 

2 Redução do consumo específico de energia elétrica na Aciaria 
Consumo de energia elétrica (FE+FP) ≤ 1ºT-429 kwh/t; 2º e 3ºT – 415 
kwh/t; 4ºT – 422 kwh/t 

31-12-2017 01.2017 Finalizado 

3 Redução do consumo específico de energia total na Aciaria 
Consumo energia total (EE+O2+GN) ≤ 1ºT-521 kwh/t; 2º e 3ºT – 510 
kwh/t; 4ºT – 515 kwh/t 

31-12-2017 02.2017 Finalizado 

4 Redução do consumo específico de Gás natural na laminagem Consumo gás natural ≤ 16,79 Nm3/t util 31-12-2017 03.2017 Finalizado 

5 
Redução da percentagem de incumprimentos relacionados com a 
segregação de resíduos. 

Diminuir 5% de incumprimentos relacionados com a segregação de 
resíduos 

31-12-2017 04.2017 Finalizado 

6 
Promover a conservação e reabilitação do espaço natural 
existente e o enquadramento sustentável de novas áreas 

1 - Promover a plantação de algumas espécies vegetais na zona da 

unidade de O2 – adornamento da área 

2 - Manutenção dos espaços verdes no interior e periferia da SN Maia – 

verificar estado das árvores e pneus protetores, promovendo a sua 

substituição se necessário, e replantação. 

31-12-2017 05.2017 Finalizado 

 

Elaborado:  Revisto: Aprovado: 

   

   

Data: 31/12/2017    
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Redução do consumo específico de energia elétrica na Aciaria (Média ponderada em relação ao orçamento) Objetivo: 

Situação de partida O valor médio anual alcançado em 2016 foi de 430 Kwh/t. 

Meta: Consumo de energia elétrica (FE+FP) ≤ 1ºT-429 kwh/t; 2º e 3ºT – 415 kwh/t; 4ºT – 422 kwh/t 

Nº Descrição Resp. Prazo  

1 Limpeza de sucatas médias nacionais com máquina ACR/SUC Contínuo 

2 Eficácia aplicação de energia química (oxigénio e/ou gás) ACR Contínuo 

    

    

Ações: 

    

Meios e 

recursos  

Recursos económicos necessários para a execução do trabalho 

Observações durante o seguimento e avaliação final 

(*) Ver Anexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observações durante o seguimento e avaliação final 

Elaborado Aprovado 

  

Data: 17/02/2017 Data: 17/02/2017 



SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL 

 

PROGRAMA AMBIENTAL  

01/2017 

Página 2 de 2 

Revisão: 1 

 

 

 

Acção 1. Limpeza de sucatas médias nacionais com máquina 

Acção 2. Eficácia aplicação de energia química (oxigénio e/ou gás) 

 

Evolução do indicador desde 2010 
 

 

Energia elétrica (Kwh/ton) 

Ano 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. Global 

2010 430 411 402 416 415 

2011 423 420 418 424 421 

2012 425 426 429 431 428 

2013 429 423 418 431 426 

2014 454 435 404 406 422 

2015 413 427 430 427 424 

2016 466 437 412 411 430 

2017 419 411 411 431 418 

 

 

O objetivo não foi atingido no 4º trimestre de 2017, devido aos valores elevados verificados nos meses de Outubro e Dezembro. Para além de ser 
habitual um ligeiro aumento no consumo de energia em meses de Inverno (Dezembro), o agravamento nesses dois meses deve-se à incorporação 
de HBI em 10% da carga. Em Novembro a incorporação de HBI foi diminuta (2%). 

Matéria –prima que obriga a incremento no consumo de energia e não se encontrava previsto na definição de índices objetivo para o ano de 
2017. 

O global do ano cumpre com o objetivo estabelecido. 

Serão definidos índices objetivo com incorporação de HBI no próximo ano. 

 

 

 

 

Fecho 

 

Data: 31/12/2018 
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Redução do consumo específico de energia total na Aciaria (Média ponderada em relação ao orçamento) Objetivo: 

Situação de partida O valor médio anual alcançado em 2016 foi de 515 Kwh/t. 

Meta: Consumo de energia total (EE-O2+GN) ≤ 1ºT-521 kwh/t; 2º e 3ºT – 510 kwh/t; 4ºT – 515 kwh/t 

Formula de cálculo 

Energia Total= Energia Elétrica FE + Energia Elétrica FP + 3.5 x ( O2- 2 GN) + 10 GN 

Nº Descrição Resp. Prazo  

1 Limpeza de sucatas médias nacionais com máquina ACR/SUC Contínuo 

2 Seleção e misturas de lotes de sucata a consumo ACR/SUC Contínuo 

3 Eficácia aplicação de energia química (oxigénio e/ou gás), função da riqueza 

química da carga de sucata 
ACR Contínuo 

Ações: 

4 Avaliação do impacto de utilização de O2 com 93% de pureza nos resultados 
do FE. Adaptação dos programas de utilização de O2 ACR 2º T 

Meios e 

recursos  

Recursos económicos necessários para a execução do trabalho 

Observações durante o seguimento e avaliação final 

(*) Ver Anexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observações durante o seguimento e avaliação final 

 

Elaborado Aprovado 

  

Data: 15/04/2017 Data: 15/04/2017 
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Ação 1. Limpeza de sucatas médias nacionais com máquina 

Ação 2. Seleção e misturas de lotes de sucata a consumo  

Ação 3. Eficácia aplicação de energia química (oxigénio e/ou gás), função da riqueza química da carga de sucata  

Ação 4. Avaliação do impacto de utilização de O2 com 93% de pureza nos resultados do FE. Adaptação dos programas de 

utilização de O2 

 

Evolução do indicador: 
 

 

Energia elétrica (Kwh/ton) 

Ano 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. Global 

2016 552 516 497 495 515 

2017 499 494 497 512 501 

 

 

Verificou-se o cumprimento do indicador em 2017. 

 

 

Fecho 

 

Data: 31/12/2017 
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Minimização do consumo específico de gás natural na Laminagem. 
Objetivo: 

Situação de partida O valor anual alcançado em 2016 foi de 15,61 Nm3/t 

Meta: Consumo de gás natural ≤ 16,79 Nm3/t 

Nº Descrição Resp. Prazo  

1 Otimização do processo de enfornamento a quente LML Continuado 

2 Controlo da quantidade de biletes na mesa a quente LML Continuado 

Ações: 

    

Meios e 

recursos  

Recursos necessários para a execução do trabalho. 

Observações durante o seguimento e avaliação final: 

(*) Ver Anexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborado Aprovado 

  

Data: 17/02/2017 Data: 17/02/2017 
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Observações durante o seguimento e avaliação final 

 

Ação 1: Otimização do processo de enfornamento a quente 

Ação 2: Controlo da quantidade de biletes na mesa a quente 

 

 

Valores verificados em 2016: 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Global 

17,72 17,17 17,17 15,03 15,58 16,20 14,93 14,73 14,39 14,64 15,02 15,63 15,61 

 

Valores verificados em 2017: 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Global 

16,71 15,09 15,13 16,16 16,58 16,93 16,56 18,26 16,64 21,84 16,24 16,35 16,79 

 

O valor global cumpre com o objetivo estabelecido. No mês de Agosto e Outubro verificaram-se valores 
superiores ao objetivo. 

Estes valores superiores deveram-se aos períodos de paragem e à necessidade de laminar biletes frios 
durantes períodos grandes de tempo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fecho 

 

Data: 31/12/2017 



 

SN Maia - Relatório Ambiental Anual 2017 

Anexo 2 

Fichas técnicas de inspecção e manutenção (gamas) das 

redes de águas pluviais 



GAMASSN MAIA - SIDERURGIA NACIONAL, S.A.

SECCIÓN 14 REDE DE AGUAS

SISTEMA REDE DE AGUAS PLUVIAIS10

SERVICIO M MECANICO-

-

-

EQUIPO GERAL00-14 10 -

3829 PREVENTIVA ANUALGAMA

GRUPO

DIARIA360

BLOQUEOS

FRECUENCIA

 = PREVENTIVA ANUAL - REDE AGUAS PLUVIAIS=

01-ABRIR A TAMPA DA CAIXA DE VISITA.

02-INSPECCIONAR SE OS TUBOS DE LIGACAO A CAIXA ESTAO VISIVEIS E NAO

   ESTAO OBSTRUIDOS.

03-INSPECCIONAR O ESTADO GERAL DA CAIXA.

04-VERIFICAR QUE TODOS OS COLECTORES DE RECOLHA DE AGUA A CAIXA ESTAO

   DESOBSTRUIDOS.

05-VERIFICAR QUE TODAS AS GRELHAS ESTAO BEM COLOCADAS E QUE A CAIXA

   ESTA LIMPA.

06-PROCEDER NOVAMENTE A COLOCACAO DA TAMPA NA CAIXA DE VISITA.

.

NOTA: APOS A INSPECCAO A CADA CAIXA DE VISITA DE ACORDO COM O DESENHO

      141200-001, ESTAS DEVEM SER ASSINALADAS NO RESPECTIVO DESENHO.

Version : 2.9.3.0 Emitido el: 09/03/2018  10:04:13 Página 1 de 1



GAMASSN MAIA - SIDERURGIA NACIONAL, S.A.

SECCIÓN 14 REDE DE AGUAS

SISTEMA REDE DE AGUAS PLUVIAIS10

SERVICIO S SERVICOS GERAIS-

-

-

EQUIPO GERAL00-14 10 -

3830 PREVENTIVA ANUALGAMA

GRUPO

DIARIA360

BLOQUEOS

FRECUENCIA

 = PREVENTIVA ANUAL - REDE AGUAS PLUVIAIS=

01-INSPECCAO E LIMPEZA GERAL A TODA A REDE DE AGUAS PLUVIAIS DE

   ACORDO COM O DESENHO 141200-001.

.

NOTA: INSPECCAO A REALIZAR NO FINAL DO VERAO.

Version : 2.9.3.0 Emitido el: 09/03/2018  10:06:24 Página 1 de 1



 

SN Maia - Relatório Ambiental Anual 2017 

Anexo 3 

Mapa de Objectivos e Planeamento de Acções para 2018 







 

SN Maia - Relatório Ambiental Anual 2017 

Anexo 4 

Fichas técnicas de técnicas de inspecção e manutenção 

(gamas) dos sistemas de despoeiramento 
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SN Maia - Relatório Ambiental Anual 2017 

Anexo 5 

Certificação de Sistema de Gestão Ambiental 





 

SN Maia - Relatório Ambiental Anual 2017 

Anexo 6 

Carta de resposta da SN Maia sobre reclamação 
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